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Dinheiro da 
Previdência 
fará alegria 
de políticos 
e policiais

Covid: Fiocruz defende 
vacinação de crianças

Latrocida do Gama morre 
em tiroteio com a polícia
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A vida de 
lutas e 

honra de 
Joezil Barros 

Um dos jornalistas mais importantes do país 
morreu ontem, aos 84 anos, no Recife, vítima 
de infecção pulmonar. A trajetória de Joezil 
Barros se mistura com a história da imprensa 
em Pernambuco. Ele presidiu sindicatos e 
associações e teve atuação destacada na defesa 
da liberdade, com o reconhecimento dos colegas. 
Formado também em direito, atuou como juiz 
classista. Condômino dos Diários Associados, foi 
decisivo para o crescimento do grupo. “Perdemos 
um ilustre companheiro, um verdadeiro líder 
pernambucano e um guerreiro de grandes 
batalhas”, afirmou o presidente do condomínio 
dos DAs, Álvaro Teixeira da Costa. Página 8 
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A força da MPE na pandemia
Carlos Melles, presidente nacional do Sebrae, 
disse ao CB.Poder que o empreendedorismo 
foi responsável pela geração de 4,2 milhões 

de negócios no período. 

Página 10
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À espera do
Papai Noel

Elizete, Manoel e 
Angelina moram em 

abrigos de idosos. Neste 
fim de ano, eles sonham 
com presentes de Natal. 

Mimos simples, que farão 
a felicidade deles. Saiba 

como fazê-los sorrir. 
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Acaba a agonia, mas 
segue o mistério 

Bombeiros retiraram de margens 
de um córrego, no Sol Nascente, os 

corpos de mãe e filha. A suspeita 
é de morte por esfaqueamento. 

Polícia caça assassinos.

Página 17

ed alves/CB/D.a Press

Carlos Vieira/CB/D.a Press

Combate 
sem trégua 
ao femicídio

a secretária da mulher 
do gDF afirmou que 

o desafio da pasta em 
2022 será ajudar na 
redução dos crimes 

de gênero. ela fez um 
balanço das ações e 

anunciou planos para 
o próximo ano. 
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Incêndio destrói 
Casa Maaya, na 

orla do Lago

ENTREVISTA

ericka Filippelli

Quando o fogo começou, por volta das 10h30, o complexo gastronômico e cultural ainda não 
havia aberto as portas aos clientes. Logo, o Corpo de Bombeiros chegou e, durante duas horas, 

combateu as chamas que destruíram parte da estrutura de 10 mil metros quadrados, às margens 
do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos Sul. Ninguém ficou ferido. Composta por três 

restaurantes, a casa abriu no fim de agosto e funcionava de manhã até a madrugada, com shows 
e eventos. A próxima atração seria uma apresentação do cantor Belo. A Polícia Civil investiga 
as causas do incêndio. Existe a suspeita de que o fogo teria começado durante um serviço de 

soldagem na entrada do local. Em nota, o estabelecimento diz que a palha e a madeira usadas na 
estrutura passaram por tratamento antichamas. Página 18
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Jane Godoy

Amauri Segalla

Samanta Sallum

Luiz Carlos Azedo

Carlos Alexandre de Souza

Ana Maria Campos

a noite em que o camarão 
foi rei em Brasília. Página 19

as semelhanças entre Dilma 
e Bolsonaro. Página 10

Parecer do iphan deve 
acelerar o PPCuB. Página 18

lula é favorito, mas não se 
ganha de véspera. Página 4

orçamento tem tudo para 
dar errado. Página 6

sol nascente e Pôr do sol: 
votos cobiçados. Página 17

No Orçamento, aprovado ontem, o Congresso 
destinou R$ 4,9 bilhões à campanha eleitoral 

de 2022, R$ 16,5 bilhões às polêmicas emendas 
de relator e R$ 1,7 bilhão para aumento de 

policiais. Para garantir os recursos em causa 
própria, parlamentares cortaram verbas 
da Previdência, de subsídios e do BPC. 

Contrariados, servidores que também queriam 
reajuste estão em pé de guerra. Páginas 2 e 4
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O acordo fechado pela maio-
ria das siglas para a aprovação do 
projeto incluiu, entre outros pon-
tos, o reforço das verbas da Saúde 
e da Educação, que, em 2022, te-
rão, respectivamente, pouco mais 
de R$ 147 bilhões e de R$ 113 bi-
lhões. Além disso, foram reserva-
dos R$ 800 milhões para reajustar 
os salários dos agentes comuni-
tários de saúde e dos agentes de 
controle de endemias. 

“A área de Educação foi um 
ponto de união. Nós priorizamos 
a Educação nesta comissão. E ela 
foi priorizada por todos. Todos 
votaram pela prioridade e por ela 
trabalharam, mesmo quando fal-
tou um pouquinho do cobertor”, 
disse a senadora Rose de Freitas 
(MDB-ES), presidente da CMO.

Segundo o substitutivo do re-
lator, o valor total das despesas 

para 2022 será de R$ 4,823 tri-
lhões, dos quais R$ 1,885 trilhão 
referem-se ao refinanciamento 
da dívida pública. 

Entre outras definições, o tex-
to eleva o valor do salário míni-
mo dos atuais R$ 1.100,00 para 
R$ 1.210,00 — sem aumento real. 
Na proposta original do Executi-
vo, a quantia era de R$ 1.169.

O texto prevê, também, um de-
ficit de R$ 79,3 bilhões nas finan-
ças do governo federal. É um valor 
inferior à meta prevista na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO 
2022): deficit de R$ 170,5 bilhões. 
Mas superior aos R$ 49,6 bilhões 
previstos no texto original do pro-
jeto de Lei Orçamentária.

Segundo o parecer, a acele-
ração inflacionária impactou o 
INPC, índice utilizado para a cor-
reção do salário mínimo e dos va-
lores dos benefícios previdenciá-
rios e assistenciais. O acumulado 
em 12 meses encerrados em no-
vembro ficou em 9,36%.

Foi adotada projeção do INPC 
de 10,18% para 2021, com base 
na previsão de que o índice de-
verá se situar em patamar próxi-
mo do IPCA esperado pelo mer-
cado, conforme Relatório Focus 
do Banco Central, publicado em 
6 de dezembro. A expectativa para 
2022 é que o IPCA fique em 4,25%.

O relatório de Leal prevê, pa-
ra 2022, o menor patamar de in-
vestimentos públicos federais da 

história. Foram reservados R$ 44 
bilhões para o governo aplicar em 
setores como infraestrutura, esco-
las, postos de saúde, defesa, pavi-
mentação e em todas as áreas que 
dependem de recursos da União.

Quanto ao cenário macroeco-
nômico, o parecer destaca que as 
previsões para o PIB mudaram 
substancialmente em relação aos 
prognósticos que embasaram a 
PLOA 2022. “A expectativa, po-
rém, foi reajustada pelo próprio 
governo, que reavaliou a previsão 
de alta para 5,1% em 2021 e para 
2,1% em 2022, enquanto analistas 
do mercado preveem crescimen-
to de 4,71% em 2021 e de 0,51% 
para 2022, segundo Relatório Fo-
cus publicado em 06/12/2021”, 
diz trecho do relatório. O texto 
estima que, em 2021, o PIB no-
minal chegue a R$ 8,67 trilhões e, 
em 2022, a R$ 9,54 trilhões.

Teto de gastos

O relatório destaca, ain-
da, que, em razão da promulga-
ção da Emenda Constitucional nº 
113/2021, derivada da PEC dos Pre-
catórios, foi modificado o cálculo 
do teto de gastos, que agora será 
feito com base na inflação medida 
entre janeiro e dezembro — antes, 
o período utilizado era de 12 meses 
até junho. Com essa mudança, o te-
to de 2022 subiu de R$ 1,610 trilhão 
para R$ 1,679 trilhão.

Na avaliação do líder do go-
verno na Câmara, deputado Ri-
cardo Barros (PP-PR), apesar das 
dificuldades enfrentadas para 
chegar a acordos, o projeto apro-
vado pelo Congresso é “um bom 
orçamento”. Para ele, o grande 
problema foi a falta de recursos 
destinados à infraestrutura — 
setor cobiçado por membros do 
Centrão que querem levar obras 
para seus estados. 

O parlamentar defendeu o va-
lor do Fundo Eleitoral para o fi-
nanciamento da campanha no 
ano que vem, “que é uma elei-
ção diferente porque é chapa pu-
ra, portanto cada partido tem de 
ter todos os candidatos estadual 
e federal”. “Então, exige mais re-
cursos. É uma decisão da socie-
dade de não ter mais financia-
mento empresarial”, argumen-
tou, ao Correio.

Já o deputado Júlio Delga-
do (PSB-MG) considerou que, 
mesmo com a redução do fun-
do eleitoral, o montante reser-
vado pelo relator geral é eleva-
do. “Praticamente dobrou, e is-
so não se justifica pela inflação. 
O Orçamento acaba comprome-
tendo, mais uma vez, o investi-
mento em áreas essenciais, co-
mo ciência e tecnologia, educa-
ção, saúde e meio ambiente. O 
corte de valor nessas áreas vai 
custar muito caro para o Brasil 
lá na frente”, alertou.

LEGISLATIVO / 

Campanhas turbinadas 
e reajuste para policiais

Congresso aprova relatório final do Orçamento, que destina R$ 4,9 bilhões a gastos de candidatos 
nas eleições de 2022 e R$ 1,7 bilhão ao aumento salarial a agentes de segurança. Texto vai à sanção presidencial

O 
Congresso aprovou, ontem, 
o substitutivo do deputa-
do Hugo Leal (PSD-RJ) ao 
Projeto de Lei Orçamen-

tária (PLOA) de 2022.  Entre ou-
tros pontos, o texto prevê a desti-
nação de R$ 4,9 bilhões para cam-
panhas eleitorais no ano que vem e 
R$ 1,7 bilhão para reajuste salarial 
de policiais federais, policiais ro-
doviários federais e agentes peni-
tenciários federais. O parlamentar 
reservou, ainda, R$ 16,5 bilhões 
para as emendas do relator, que 
distribuem verbas do orçamen-
to secreto.  A matéria segue, ago-
ra, para sanção do presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

O substitutivo prevê, também, 
um espaço fiscal de R$ 110 bi-
lhões, dos quais R$ 89 bilhões vão 
financiar o Auxílio Brasil de R$ 400, 
substituto do Bolsa Família — essa 
folga foi obtida com as mudanças 
trazidas pela PEC dos Precatórios.

Na Câmara, o texto foi aprova-
do por 358 votos a 97. No Senado, 
51 a 20. Horas antes, o texto foi 
chancelado pela Comissão Mista 
de Orçamento (CMO), onde houve 
um acordo de líderes partidários.

Os recursos para o reajuste dos 
vencimentos desses policiais — os 
agentes de segurança mais bem pa-
gos do país — foram incluídos no 
Orçamento após Bolsonaro telefo-
nar para o relator, na segunda-fei-
ra e fazer um pedido nesse sentido.

O apelo do chefe do governo a 
Leal ocorreu depois que o depu-
tado não atendeu a um pedido 
do Ministério da Economia para 
incluir uma previsão orçamentá-
ria destinada ao reajuste dos poli-
ciais. A pasta comandada por Pau-
lo Guedes havia solicitado R$ 2,8 
bilhões para essa finalidade. 

Já o valor do fundo eleitoral, 
de R$ 4,934 bilhões, ficou pou-
co abaixo dos R$ 5,7 bilhões que 
haviam sido vetados por Bolso-
naro e que, posteriormente, fo-
ram restabelecidos após o veto 
presidencial ser derrubado pe-
lo Congresso. 

Líderes do  PCdoB, Podemos, 
PSol, Cidadania, Rede e Novo 
orientaram as respectivas ban-
cadas a votarem contra o proje-
to, por defenderem um montan-
te menor para as verbas do fundo 
eleitoral, que são públicas e vão 
financiar as campanhas eleito-
rais do ano que vem. O posicio-
namento desses partidos tam-
bém teve como base a oposição 
aos R$ 16,5 bilhões destinados ao 
orçamento secreto. 

 » JORGE VASCONCELLOS
 » CRISTIANE NOBERTO
 » ISRAEL MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Sessão do Congresso para votar Orçamento de 2022: relator do substitutivo reservou R$ 16,5 bilhões para orçamento secreto

Jefferson Rudy/Agência Senado

É uma decisão da 
sociedade de não ter  
mais financiamento 
empresarial”

Ricardo Barros (PP-PR), 

líder do governo na Câmara, 

sobre o Fundão turbinado

Principais pontos

Fundo eleitoral
O relator reduziu para de 
R$ 5,7 bilhões para R$ 4,93 
bilhões o valor destinado ao 
financiamento de campanhas 
eleitorais, mas o total ainda 
é mais que o dobro do pleito 
de 2018.  

Emendas do relator
O Orçamento de 2022 tem um 
limite de R$ 16,5 bilhões para as 
chamadas emendas do relator, 
que têm sido alvo de críticas por 
causa da falta de transparência. 
Montante será utilizado na 
área da saúde, educação e 
desenvolvimento urbano.

Reajuste de servidores
R$ 1,7 bilhão será o valor 
destinado ao reajuste de 
servidores da Polícia Federal 
(PF), Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e Departamento 
Penitenciário Nacional (Depen); 
outros R$ 800 milhões para 
o reajuste do piso salarial de 
agentes comunitários de saúde.

PEC dos Precatórios
O governo previa uma abertura 
de espaço no Orçamento na 
ordem de R$ 106,1 bilhões 
com a promulgação da PEC no 
ano que vem. No relatório do 
PLOA, esse valor foi revisado 
para cima: R$ 113,1 bilhões em 
2022. No total, serão R$ 89,06 
bilhões para o Auxílio Brasil.

Salário mínimo
O Orçamento prevê  
elevação do salário mínimo 
para 2022 de R$ 1.100 para  
R$ 1.211,98. A ideia é tentar 
dar previsibilidade no que diz 
respeito à inflação, que deve 
continuar alta no próximo ano.

Saúde e educação
A área de Saúde receberá  
R$ 147,7 bilhões; e Educação, 
R$ 113,4 bi, sendo que R$ 30,1 
bi serão para o Fundeb.

Teto de gastos
Terá um limite de R$ 1,679 
trilhão, com uma correção que 
tem como base a projeção de 
alta do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Dívida pública
A expectativa, segundo o 
relatório aprovado, é de 
que os gastos com a dívida 
pública cheguem a R$ 1,885 
trilhão em 2022.

Vacine-se.
Juntos, vamos fazer

um ano novo com mais
saúde para todos.

Adão Oliveira ficou 12 dias internado no
Hospital de Samambaia e venceu a Covid-19.
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VOCÊ JÁ FEZ A SUA

SIMULAÇÃOPARA2022?

A NOSSA É MU ITO POS IT IVA .

I SSO PORQUE ACRED ITAMOS

QUE VOCÊ JÁ FEZ UM DEPÓS ITO

DE ESPER ANÇA NESTE ANO

QUE ESTÁ CHEGANDO.

PARA QUE VOCÊ TENHA

UM SALDO POS IT IVO DE SORR ISOS .

PARA QUE AS CONQUISTAS MAIS ESPERADAS

ENTREM PARA A SUA CONTA DE FELICIDADE.

PARA QUE OS ABRAÇOS CHEGUEM

NA VELOCIDADE DE UM PIX .

VOCÊ NUNCA ESTEVE SOZ INHO.

CONT INUE CONTANDO COM

O SEU BANCO E ACRED IT E EM

UM ANO NOVO DE VERDADE .

#JuntosParaBancar2022

Assista ao filme.
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O reajuste para policiais fe-
derais, policiais rodoviários fe-
derais e agentes penitenciá-
rios federais, incluído no Or-
çamento para 2022, havia sido 
prometido pelo presidente Jair 
Bolsonaro em aceno a uma ca-
tegoria estratégica para as elei-
ções de 2022. 

O valor de R$ 1,7 bilhão pre-
visto na peça orçamentária pa-
ra conceder o aumento salarial 
às categorias é quase todo o pe-
dido feito pelo ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, em nome 
de Bolsonaro, para a reestrutu-
ração das carreiras da Polícia 
Federal (PF), da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) e do De-
partamento Penitenciário Na-
cional (Depen).

Os salários de um delegado 
da Polícia Federal e de um pe-
rito criminal federal variam de 
R$ 23.692,74 a R$ 30.936,91, de 
acordo com o Painel Estatístico 
de Pessoal do governo. Um po-
licial rodoviário federal ganha 

entre R$ 9.899,88 e R$ 16.552,34. 
O salário de um agente de exe-
cução penal, por sua vez, varia 
de R$ 5.922,63 a R$ 10.357,30.

Bolsonaro chegou a prometer 

reajuste para todos os servido-
res em 2022, ano em que dispu-
ta a reeleição. “Reajuste seria de 
3%, 4%, 5%, 2%, que seja de 1%”, 
disse o presidente, em entrevista 

à Gazeta do Povo no dia 8 deste 
ano. “Servidor, em grande parte, 
merece isso”, completou. No fim, 
incluiu apenas aumento salarial 
para carreiras policiais.

Reestruturação

Para Gentil Ney Espírito Santo 
da Silva, presidente da Federação 
Nacional dos Agentes Federais de 
Execução Penal (Fenafep), a fatia 
do Orçamento significa uma es-
truturação da carreira. “Estados 
e municípios estão esperando a 
regulamentação dos policiais pe-
nais federais para que possam fa-
zer as próprias legislações. Com 
a criação dessa estrutura, have-
rá um reenquadramento salarial 
e menor abstenção em concur-
sos”, sustentou. “Além disso, o fa-
to de não haver orçamento para 
concursos e chamar novos con-
cursados causa evasão e, assim, a 
defasagem da categoria. Nós so-
mos apenas 1.600, e mais de 300 
estão vagos”, afirmou. 

Lula é o franco favorito, 
mas Bolsonaro não morreu; 
ninguém ganha de véspera

M
usashi, o livro de Eiji Yoshikawa, em dois volumes de 900 
páginas cada, é um romance publicado no Brasil pela edi-
tora Estação Liberdade, no qual se aprende um pouco so-
bre a história e os costumes do Japão antigo, por meio da 

primeira metade da vida do samurai Miyamoto Musashi, uma lenda 
para os japoneses e os praticantes de kenjutsu e outras artes mar-
ciais mundo afora. A obra é inspirada em fatos históricos, mas ro-
manceada ao misturar personagens reais e da imaginação do autor.

No final de sua vida, com câncer, Musashi se isolou numa caver-
na da ilha de Kyushu, onde ficou por 1 ano e oito meses, período 
em que escreveu Gorin No Sho, ou O Livro dos Cinco Anéis, como 
é conhecido no Ocidente, concluído em 1645, antes de morrer, aos 
61 anos. No xogunato Tokugawa, do qual foi chefe militar, o Japão 
se unificou, todos os senhores feudais foram obrigados a morar em 
Edo, a capital na época. Os portugueses foram expulsos do Japão, 
o catolicismo foi proscrito e os holandeses passaram a monopoli-
zar o comércio com o Ocidente, como aconteceu com o Brasil, de 
1624 a 1654, ou seja, até à Insurreição Pernambucana.

Notável espadachim, Musashi tornou-se um grande estrategista 
com o passar dos anos; nunca parou de treinar e, principalmente, de 
estudar, inclusive a caligrafia e a pintura. Numa das passagens do seu 
manual militar, o sexagenário samurai ensina que uma luta somen-
te termina quando se “ultrapassa o fundo” do espírito do adversário. 
“Em luta contra o inimigo, você o vence com a vantagem dos man-
damentos da arte militar, mas apenas aparentemente, pois o espíri-
to do adversário continua mantendo a sua combatividade, e é pos-
sível que ele esteja vencido apenas na superfície, e não no espírito”.

É o que acontece com o presidente Jair Bolsonaro, candidato 
à reeleição, diante do absoluto favoritismo do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nas pesquisas de opinião sobre as eleições de 
2022. Enquanto se arma um “já ganhou” em torno da candidatura 
petista, que hoje venceria no primeiro turno, Bolsonaro amarga al-
tos índices de reprovação, seu governo é pessimamente avaliado e 
o risco de derrota é tão grande que até apoiadores como Olavo de 
Carvalho já dão a causa como perdida. Mas Bolsonaro parece não 
estar nem aí, não se sente estrategicamente derrotado. Por quê?

Há razões objetivas e subjetivas para isso, digamos assim. Entre 
as objetivas, as mais relevantes são: (1) o governo é sempre a for-
ma mais concentrada de poder, mesmo o mau governo, pois, quan-
do nada funciona, o que ainda não é o caso, arrecada, normatiza 
e coage; (2) apesar da inflação descontrolada, da recessão e do de-
semprego em massa, o governo detém alto poder de intervenção 
na economia e escolhe ganhadores e perdedores, ou seja, tem mui-
ta gente ganhando dinheiro com privilégios; (3) a crise social está 
sendo lentamente mitigada pela gradativa retomada da economia 
informal e de subsistência, enquanto o novo Auxílio Brasil, no valor 
de R$ 400, beneficiará 14,5 milhões de famílias, algo em torno de 
70, 2 milhões de pessoas, entre adultos, idosos e crianças, além de 
ser uma grande injeção de recursos do centro nas economias das 
periferias dos grandes centros e das pequenas cidades.

Salvador da pátria

Entre as razões subjetivas: (1) a captura do sentimento popular de 
defesa da família unicelular patriarcal, ameaçada pela mudança dos 
costumes, muito bem cimentada pela aliança com os setores evan-
gélicos; (2) o favorecimento a corporações embrutecidas pela natu-
reza de suas atividades, além de setores violentos, transgressores e 
mafiosos, na economia de acumulação primitiva; (3) a identificação 
da classe média mais conservadora com suas ideias reacionárias, que 
fantasiam o passado de forma maniqueísta, como o antigo regime 
militar; (4), finalmente, a crença compartilhada com seus apoiado-
res mais fanatizados, de que é um “salvador da pátria” predestinado, 
“imbroxável” e “imorrível”, capaz de superar todas as adversidades.

Tudo junto e misturado, por meio do uso eficiente e sem escrú-
pulos de fake news nas redes sociais, até agora, Bolsonaro mantém 
uma posição segura eleitoralmente para chegar ao segundo turno, 
como principal adversário de Lula. Com isso, a oposição não con-
segue “ultrapassar o fundo” do espírito combativo de Bolsonaro, 
que ainda pode lançar mão de sua milícia política, fortemente ar-
mada, durante a campanha eleitoral, para intimidar e impedir seus 
adversários de ir às ruas. A outra hipótese, a do golpe de Estado, fra-
cassou no 7 de Setembro.

Estrategicamente, o que pode derrotar o espírito de Bolsonaro 
no primeiro turno é ser ultrapassado por um terceiro candidato, ca-
paz de catalisar os sentimentos antipetistas da sociedade e os seto-
res de centro-esquerda e centro-direita que ainda acreditam num 
candidato que fuja a essa polarização, como sugeriu o ex-governa-
dor capixaba Paulo Hartung em recente entrevista. A 10 meses das 
eleições, nenhum dos pré-candidatos — Sergio Moro (Podemos), 
Ciro Gomes (PDT), Henrique Mandetta (União Brasil), Simone Te-
bet (MDB), Rodrigo Pacheco (PSD) e Alessandro Vieira (Cidadania) 
— encorpou-se o suficiente para isso. Entretanto, 300 dias numa 
eleição são uma eternidade. E a possibilidade real de vitória de Lula 
no primeiro turno, tão antecipadamente, pode funcionar como um 
fator de realinhamento das forças mais conservadoras que apoiam 
Bolsonaro, em busca de outra opção mais ao centro.

Feliz Natal! Dia 30 estaremos de volta.

luizazedo.df@dabr.com.br

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
aprovação do Orçamen-
to de 2022 com previsão 
de R$ 1,7 bilhão para rea-
justar os salários de poli-

ciais federais, policiais rodoviá-
rios federais e agentes peniten-
ciários federais provocou uma 
grita geral de servidores não con-
templados com o aumento.

Auditores fiscais da Receita Fe-
deral reagiram com indignação 
ao que chamam de falta de reco-
nhecimento e preparam a entre-
ga coletiva e imediata de cargos 
no órgão. Cerca de 200 servido-
res já aderiram ao movimento. 
“Adicionando insulto à injúria, re-
cursos da própria Receita Federal 
serão cortados para satisfazer os 
reajustes acordados com as car-
reiras policiais, numa demonstra-
ção de absoluto desrespeito à ad-
ministração tributária, que, como 
nunca, tem se empenhado para 
prover a sustentação financeira 
do Estado brasileiro”, enfatizou 
o Sindicato Nacional dos Audi-
tores-Fiscais da Receita Federal 
do Brasil (Sindifisco). “A Receita 
Federal não merece e não pode 
ser humilhada mais uma vez. So-
mente uma reação em uníssono 
da Casa pode mostrar ao mundo 
político a nossa força e o nosso 
poder de indignação.” 

Em nota, o Sindicato dos Ser-
vidores do Poder Legislativo Fe-
deral e do Tribunal de Contas 
da União (Sindilegis) manifes-
tou repúdio aos termos do re-
latório do Orçamento. A enti-
dade reconheceu a importância 
das polícias federais, mas alegou 
“perplexidade” com a decisão de 
“conceder reajuste apenas aos 

FUNCIONALISMO

 » CRISTIANE NOBERTO
 » RAPHAEL FELICE

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Excluídos de aumento,
servidores protestam

membros dessas carreiras, igno-
rando completamente mais de 
1 milhão de servidores públicos 
que tiveram seus salários corroí-
dos pelo aumento galopante da 
inflação desde a última recom-
posição, há cinco anos”.

“Assim como os servidores da 
PF e PRF, os servidores do Con-
gresso Nacional e TCU, como 
tantos outros, tiveram seus ven-
cimentos corrigidos pela última 
vez ainda em 2016. Estão na mes-
ma situação os profissionais da 
saúde e da educação. O que jus-
tifica, portanto, esta injusta e in-
sensível escolha do governo”, diz 
o comunicado. 

O Sindicato Nacional dos 
Funcionários do Banco Central 

(Sinal) também protestou. “O BC 
é um órgão essencial para a esta-
bilidade econômica do país. Con-
tudo, nos últimos anos, não hou-
ve, por parte do governo federal, 
o reconhecimento dessa impor-
tância na forma de melhorias re-
muneratórias. Os reajustes de-
vem ser para todas as carreiras, 
não só para os policiais federais”, 
afirmou Fábio Faiad Bottini, pre-
sidente da entidade. De acordo 
com funcionários do banco, “o 
reajuste salarial apenas para os 
servidores de segurança traria 
uma assimetria injusta e cruel”. 
Além disso, “poderia provocar 
não só uma animosidade dentro 
do funcionalismo, que piora o cli-
ma e a cultura organizacional”.

Reclamação também surgiu 
por parte da Associação Nacio-
nal de Advogados Federais. Se-
gundo Lademir Rocha, presiden-
te da entidade, o impacto da in-
flação sem reajuste vai reduzir o 
poder de compra da categoria. 
Ele frisou, ainda, que as duas úl-
timas correções dos advogados 
federais foram em 2017 e 2019. 

“Isso é perda consolidada, a 
inflação voltou e, no ano que 
vem, a perspectiva é de que se-
ja ainda maior. Mas não há ne-
nhum índice no Orçamento pre-
vendo reajuste para a categoria. 
Isso gera efeito em cadeia. O con-
sumo dessas pessoas vai dimi-
nuir, e o foco será em gastos es-
senciais”, destacou.

Aprovação do Orçamento de 2022 com reajuste apenas para policiais provoca 
crise com outras categorias do funcionalismo. Auditores fiscais entregam cargos

Nota do Sindifisco diz que “a Receita Federal não merece e não pode ser humilhada mais uma vez”

Categoria estratégica para Bolsonaro

O plano prevê uma reestruturação de carreiras da Polícia Federal

Edésio Ferreira/EM/D.A Press 

“Gente, tem
que se cuidar,
não pode relaxar
e tem que tomar
a vacina!”

Veja o que diz
o Adão:
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Apoio à dupla Lula-Alckmin
PV anuncia respaldo à possível chapa do ex-presidente e do ex-governador. Sigla aprova criação de federação com PT, PSB e PCdoB

O 
Partido Verde (PV) anun-
ciou, ontem, apoio à 
candidatura do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva ao Planalto em 2022. 
A legenda também aprovou a 
criação de federação com PSB, 
PCdoB e PT, em reunião com pre-
sidentes estaduais da legenda. 

O presidente nacional da le-
genda, José Luiz Penna, diz que 
a chapa de Lula com o ex-go-
vernador Geraldo Alckmin (sem 
partido) representa “a frente de-
mocrática que vai vencer o auto-
ritarismo, tirando Jair Bolsonaro 
da Presidência da República”. Em 
2017, Penna foi secretário da Cul-
tura do Estado de São Paulo no 
governo Alckmin.

Aprovadas pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para as 
eleições do ano que vem, as fede-
rações partidárias permitem que 
dois ou mais partidos se unam 
para atuar como uma só legen-
da política no pleito e na legisla-
tura. Porém essa junção precisa 
durar pelo menos os quatro anos 
do mandato legislativo e seguir 
as mesmas regras do funciona-
mento parlamentar e partidário.

Caso alguma legenda deixe a 
federação antes do prazo, sofre-
rá punições, como a proibição 
do uso do fundo eleitoral. Outra 
exigência é de que as federações 
tenham abrangência nacional. 

Segundo Penna, a articula-
ção com o PT ainda depende de 
composições regionais, princi-
palmente em São Paulo e Per-
nambuco. “Mesmo que não haja 
a federação com o PT, caminha-
remos juntos contra o autorita-
rismo”, enfatizou.

Na sexta-feira, o diretório na-
cional do PT aprovou a aber-
tura das negociações com PSB, 
PCdoB, PV e PSol para a formali-
zação da união, com vistas às elei-
ções de 2022. No partido, ainda há 
resistência e muitas dúvidas sobre 
o funcionamento da federação na 

Alckmin e Lula ainda negociam a eventual aliança para concorrer ao Planalto no ano que vem. Ex-tucano está sem partido

 Ricardo Stuckert/Divulgação

 » BERNARDO LIMA*
 » LUANA PATRIOLINO

A frente 
democrática 
vai vencer o 
autoritarismo, 
tirando Jair 
Bolsonaro da 
Presidência da 
República”

José Luiz Penna, 

presidente nacional do PV

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O fantasma
Quando faltava um mês para o ani-

versário do execrável AI-5, o juiz do 
Supremo Alexandre de Moraes proibiu 
um deputado, Daniel Silveira, de dar 
entrevistas. O ministro já havia proibi-
do o deputado de frequentar as redes 
sociais e de fazer contato com “outros 
investigados”. No último dia 13, fez 53 
anos que, por causa de um deputado, 
Márcio Moreira Alves, o general Cos-
ta e Silva assinou o AI-5, que cassava o 
mandato do parlamentar e de muitos 
outros, fechava o Congresso, cancela-
va o habeas corpus e censurava. Moti-
vo imediato: na tribuna, Márcio reco-
mendara às mocinhas que não dan-
çassem com cadetes, e o Ministro da 
Guerra, Lyra Tavares, queria processar 

o deputado, mas a Câmara não deixou, 
com base no art. 32 da Constituição de 
1967: “Os deputados e senadores são 
invioláveis, no exercício do manda-
to, por suas opiniões, palavras e votos, 
salvo nos casos de injúria, difamação e 
calúnia, ou nos previstos na Lei de Se-
gurança Nacional”.

Os constituintes de 1988 aperfei-
çoaram o artigo, que se tornou infle-
xivelmente garantidor do mandato, 
e ganhou o nº 53: “Os Deputados e 
Senadores são invioláveis, civil e pe-
nalmente, por quaisquer de suas opi-
niões, palavras e votos”. Esse quaisquer 
não deixa espaço para condicionantes. 
Mas… Agindo como constituintes, no 
Supremo passaram por cima disso. O 

ministro Moraes mandou prender o de-
putado que — ironia! — disse ter sau-
dades do AI-5. E 2021 viu a assombra-
ção de um AI-5 de facto, com a anuên-
cia da Câmara dos Deputados — me-
nos defensora de suas prerrogativas 
que aquela de 1968. No dia seguinte ao 
13 de dezembro de 1968, Juscelino fo-
ra preso preventivamente, para não in-
comodar, tal como Zé Trovão agora está 
preso, assim como o Presidente do PTB, 
Roberto Jefferson. O jornalista Welling-
ton Macedo, depois de 41 dias no pre-
sídio, está há 70 dias em prisão domi-
ciliar, sem condenação, enquadrado na 
Lei de Segurança Nacional, extinta. To-
dos por crime de opinião; crime de bo-
ca, não de mão. Muito semelhante com 

aqueles anos de chumbo — agora com 
um fantasma de AI-5.

Em 1968, como hoje, pessoas eram 
presas sem condenação, por crime de 
opinião. Hoje, com uma diferença pa-
ra pior: naquele tempo havia, embo-
ra espúrias, regras escritas. Hoje, a re-
gra é o que brota de revisões ad hoc da 
Constituição, até mesmo ferindo o pé-
treo artigo quinto, que não comporta 
emendas. Esse espírito baixou também 
na Justiça Eleitoral. A resolução com re-
gras para a eleição de 2022 mais pare-
ce um código penal que revoga a liber-
dade de expressão que os constituintes 
consagraram no artigo 220. Injúria, ca-
lúnia e difamação são crimes previstos 
no Código Penal, mas os autores são 

responsabilizados no devido processo 
legal. As bocas e cérebros brasileiros es-
tão isentos pela Constituição e pelo Di-
reito Natural, de serem submetidos a tu-
tores que decidem a verdade e a menti-
ra, estabelecendo a versão oficial. 

Numa democracia é normal que haja 
interpretações diferentes de liberdade, 
autoridade, verdade. Faz parte dos en-
trechoques ideológicos e doutrinários. 
O que não é normal é que haja silêncio 
em relação a agressões sofridas pela lei 
das leis. Quem cala consente. O AI-5 de 
1968 perdurou até 1979. Até quando vai 
perdurar o fantasma de hoje? Os que ca-
lam e consentem ajudam a assombrar a 
democracia na supressão da dissonante 
e criativa voz da liberdade.

EM 1968, COMO HOJE, PESSOAS ERAM PRESAS SEM CONDENAÇÃO, POR CRIME DE OPINIÃO. HOJE, COM UMA DIFERENÇA PARA PIOR: NAQUELE TEMPO HAVIA,  
EMBORA ESPÚRIAS, REGRAS ESCRITAS. HOJE, A REGRA É O QUE BROTA DE REVISÕES AD HOC DA CONSTITUIÇÃO, ATÉ MESMO FERINDO O PÉTREO ARTIGO QUINTO

ALEXANDRE GARCIA

prática. A sigla voltará a discutir o 
tema em fevereiro.

Ao Correio, o líder do PT no 
Senado, Humberto Costa (PE), 
disse que o objetivo é formar 
uma frente ampla da esquerda 
no Congresso. Mas, mesmo as-
sim, segundo ele, a iniciativa en-
frenta resistências.

“Há muitas preocupações se o 
PT vai deixar de eleger parlamen-
tares em outros estados, fazen-
do concessões. Mas, em geral, o 
debate foi positivo. Acho que há 
clima que possa permitir a reali-
zação da federação, dependen-
do das discussões que estão por 
vir”, afirmou.

Chapa

Na avaliação do deputado fe-
deral Afonso Florence (PT-BA), 
a aliança Lula-Alckmin tem 

sustentação política e pode agra-
dar ao eleitorado. “É um momen-
to de reconstrução do país, da 
sua normalidade institucional. 
Essa hipótese de aliança que 
existe está na agenda de ambos. 
É um movimento histórico. É a 
retomada da normalidade demo-
crática”, aprovou.

Felipe Calabrez — doutor em 
administração pública e gover-
no pela Fundação Getulio Varga 
(FGV) — afirmou que a presença 
de Alckmin na chapa foi pensa-
da de forma estratégica para ga-
rantir trânsito e diálogo com ou-
tros setores. No entanto, no que-
sito urnas, o nome do ex-gover-
nador não é tão atraente para as 
disputas eleitorais. “A força que 
alguém que foi do PSDB tem, 
hoje, é muito pequena. Alckmin 
não é alguém que vai trazer vo-
tos”, ressaltou.

O cientista político Leonar-
do Queiroz Leite, também dou-
tor em administração pública e 
governo pela FGV, disse que “o 
primeiro nó é que, hoje, Geral-
do Alckmin ainda não tem um 
partido oficializado”. “As últimas 
declarações do Kassab (Gilberto 
Kassab) dão a entender que ele 
não vai para o PSD e vai para o 
PSB, do Márcio França. O primei-
ro movimento no xadrez é saber 
qual será o partido do Alckmin”, 
comentou. “Outro problema é 
como se vão resolver as compo-
sições nos estados. Hoje, o que 
amarra a situação do Alckmin in-
definida é a disputa em São Pau-
lo, porque Lula tem todo inte-
resse em emplacar um candida-
to como o (Fernando) Haddad.”

*  Estagiário sob a supervisão  
de Cida Barbosa

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), autorizou, 
ontem, o deputado Marcelo Ra-
mos (AM), vice-presidente da Câ-
mara, a deixar o Partido Liberal 
(PL) sem perder o mandato. Ele 
pediu a desfiliação por justa cau-
sa depois que o presidente Jair 
Bolsonaro oficializou a entrada 
na legenda para disputar a ree-
leição em 2022.

Barroso levou em conside-
ração que a própria direção do 
partido reconheceu que a per-
manência do deputado se tor-
nou “insustentável”, com “cons-
trangimentos de natureza políti-
ca para ambas as partes”.

Em sua decisão, o ministro 
também chama a atenção para 
a “magnitude dos impactos po-
líticos” da filiação de Bolsona-
ro, especialmente para os cor-
religionários que fazem oposi-
ção pública ao governo, como 
Marcelo Ramos.

“Esta é a situação do reque-
rente, que possui atuação noto-
riamente contrária ao governo 
federal e tem sido, por isso, alvo 
de ataques do grupo que passa-
rá a ter forte influência nos ru-
mos da legenda”, diz um trecho 
da liminar.

Outro ponto considerado foi 
o impacto na “identidade políti-
ca” do deputado, o que, na ava-
liação de Barroso, pode ter efeito 
em sua base eleitoral.

Ao acionar a Justiça Eleitoral, 
Ramos disse que houve “signi-
ficativa mudança de rumos” no 
partido. Ele também relatou per-
seguições pessoais e políticas.

A liminar de Barroso, respon-
sável pelo plantão no recesso do 
Judiciário, ainda será submetida 
a julgamento colegiado na volta 
dos trabalhos, em fevereiro. O re-
lator original da ação é o ministro 
Alexandre de Moraes.

Aval a Ramos 
para deixar PL
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Um e outro

As evasivas do ministro Marcelo 
Queiroga em relação à imunização de 
crianças repetem o comportamento do seu 
antecessor, Eduardo Pazuello. Em 16 de 
dezembro de 2020, ao anunciar o Programa 
Nacional de Imunização, o general saiu-se 
com uma de suas famosas frases. “Para que 
essa ansiedade? Para que essa angústia?”

Assim, sem pressa

A imunização contra a covid-19 no 
Brasil começou um mês depois, em 17 de 
janeiro de 2021. Coube à enfermeira Mônica 
Calazans, de 54 anos, receber a primeira 
dose de Coronavac para enfrentar o novo 
coronavírus. A julgar pelo comportamento 
de Queiroga, o governo ainda não se 
vacinou contra o vírus da morosidade.  

Corrida pela vaga 

A eleição do senador Antônio Anastasia 
para a vaga da Casa no Tribunal de Contas 
da União (TCU) acelerou a discussão interna 
na Câmara dos Deputados para a escolha 
de um nome a ser indicado no ano que vem 
para substituir a ministra Ana Arraes.

Partido, mulheres e feijoada

Na disputa pelos votos dos seus pares, o 
deputado Johnathan de Jesus (Republicanos-
RR) já foi oficializado como candidato de 
seu partido. A deputada fluminense Soraya 
dos Santos (PL) busca consolidar seu nome 
na bancada feminina, e o deputado Fábio 
Ramalho (PMDB-MG) promove jantares 
regados a feijoadas noturnas.

Por fora

Correm por fora da lista de favoritos o 
relator do Orçamento da União de 2022, 
deputado Hugo Leal (PSD-RJ), e o líder do 
governo na Câmara, Ricardo Barros (PP-PR).

Um orçamento com 
tudo para dar errado

A aprovação do 
Orçamento de 2022 
ficou do jeito que os 
congressistas gostam. 
A proposta que 
segue para a sanção 
presidencial assegura 
um recurso escandaloso 
para as campanhas 
eleitorais — uma fábula 
de praticamente R$ 
5 bilhões; prevê um 
reajuste para setores 
específicos do eleitorado, 
em detrimento de 
cidadãos “comuns”; 
pouco esclarece o 
questionamento do 
Supremo Tribunal 
Federal em relação à falta 
de transparência com as 
emendas parlamentares. 
E o mais grave: em nada 
contribui para enfrentar 
o gravíssimo problema 
fiscal guardado para os 
próximos 12 meses. 

Outro ponto a 
chamar a atenção 
sobre o Orçamento de 
2022 é o empenho do 
Palácio do Planalto e do 
ministério da Economia 
— em tese, os primeiros interessados em ver 
uma proposta orçamentária responsável. 
O presidente Jair Bolsonaro acompanhou 
as negociações do Guarujá (SP), entre 
passeios de lancha e músicas de funk. Apenas 
interrompeu a folga para assegurar o reajuste 
aos policiais federais, em uma articulação 

capitaneada há semanas pelo ministro da 
Justiça, Anderson Torres. Paulo Guedes, 
aquele que comenta o “barulho da política”, 
saiu de férias. 

Esse pode ser orçamento do último ano 
do governo Bolsonaro. Não é bom o que se 
desenha para 2023.    

Mais um do PSD?

A eleição do senador pessedista Antônio 
Anastasia pode atrapalhar os planos de Hugo 
Leal, já que os dois são do mesmo partido. 
Dificilmente as demais legendas, especialmente 
as pertencentes ao Centrão, darão as duas vagas 
do Congresso Nacional a uma única sigla.

Fora do mapa

A situação política e o futuro do PT e do 
PSB estão fora da roda das conversas entre os 
dois partidos para consolidar a aliança das 
duas legendas na montagem do palanque 
presidencial da chapa Lula-Alckmin.

Sem candidatos fortes em Brasília com 
Rafael Parente (PSB) e Professora Rosilene 
(PT), as direções nacionais tendem a impor os 
nomes para a disputa ao Buriti e Senado, que 
pode até ser uma terceira alternativa.

Concurso sob suspeita

O concurso para a professor da Faculdade 
de Informação e Comunicação (FIC), da 
Universidade Federal de Goiás (UFG), corre 
risco de ser impugnado. Motivo: suspeita de 
favorecimento de um dos candidatos aprovados. 
Concorrentes que se sentiram prejudicados 
ingressaram com recursos administrativos ao 
Departamento de Comunicação e à reitoria, 
e preparam ações judiciais denunciando as 
supostas irregularidades. 

Relação próxima

Isso porque dois professores que fizeram 
parte da banca de seleção mantêm relação 
próxima com um dos aprovados. Não apenas 
orientaram o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) do candidato, como atuaram em conjunto 
em diversos projetos de extensão e até prêmios 
receberam. Pesa, ainda, o fato de o aprovado 
e os professores terem, também, publicado 
um capítulo de livro em parceria. Todas essas 
informações podem ser comprovadas no 
currículo acadêmico do candidato aprovado, 
disponível na plataforma Lattes.

PODER /

Notícia-crime contra Bolsonaro

Senador Randolfe Rodrigues aciona o Supremo Tribunal Federal sobre a interferência do presidente no 
Iphan. Parlamentar também pede ao ministro André Mendonça que se declare suspeito para analisar o caso

O 
senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) re-
gistrou uma notícia-cri-
me contra o presidente 

Jair Bolsonaro no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), após o che-
fe do Executivo admitir interfe-
rência no Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan). O parlamentar tam-
bém pediu que o ministro André 
Mendonça, recém-empossado 
na Corte por indicação de Bol-
sonaro, se declare suspeito pa-
ra analisar o caso. 

Na petição, Rodrigues desta-
ca, a respeito de Mendonça, que, 
“no processo legal, a imparciali-
dade é imprescindível como me-
dida de justiça, além de ser pres-
suposto processual em relação 
ao órgão jurisdicional”, frisando 
a “estreita relação” entre o magis-
trado e Bolsonaro. 

“O ministro assumiu, em 
2019, o comando da AGU 

(Advocacia-Geral da União), com 
a chegada de Bolsonaro à Presi-
dência, saindo somente em abril 
de 2020, para assumir a pasta 
da Justiça e Segurança Pública”, 
relata. “A troca da diretoria do 
Iphan ocorreu em dezembro de 
2019, de modo que se percebe 
que o ministro foi advogado-ge-
ral da União durante o período 
em que o presidente da Repú-
blica promoveu a mudança da 
cúpula do órgão administrativo, 
tornando-se temerária sua atua-
ção nesse processo por sua vin-
culação direta aos fatos ocorri-
dos”, diz o documento.

Rodrigues pede a Mendon-
ça o “acolhimento voluntário” 
de suspeição de imparcialidade, 
com a remessa dos autos a ou-
tro ministro. 

Supostos crimes

Na notícia-crime, o senador 
imputa a Bolsonaro supostos cri-
mes de prevaricação e advocacia 

administrativa envolvendo a no-
meação, à presidência do Iphan, 
de Larissa Rodrigues Peixoto Du-
tra — turismóloga e mulher de 
um ex-segurança do chefe do 
Executivo. 

Na última quarta-feira, Bolso-
naro confirmou que demitiu fun-
cionários do instituto por terem 
interditado a construção de uma 
obra da Havan, empresa do bol-
sonarista Luciano Hang.

Mendonça tem “estreita relação” com Bolsonaro, enfatiza o senador

Carolina Antunes/PR

 » LUANA PATRIOLINO

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), pediu informações 
ao presidente Jair Bolsonaro e 
ao Congresso sobre a regula-
mentação de acordos de co-
laboração premiada. O despa-
cho foi dado no âmbito de ação 
impetrada pelo PT. A legenda 
“questiona interpretações que 
conduzam a práticas arbitrá-
rias na aplicação do instituto 
da colaboração premiada, a fim 
de evitar delações que ofendam 
as garantias fundamentais indi-
viduais”. O PT quer que seja de-
terminado um limite constitu-
cional na aplicação da colabo-
ração premiada. 

De acordo com o despacho 
de Moraes, datado de quarta-fei-
ra passada, as informações de-
vem ser apresentadas no prazo 
de cinco dias. Na sequência, os 

autos serão encaminhados para 
manifestação da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) e da Procura-
doria-Geral da República (PGR).

Na ação, o PT defende “o ajus-
te de balizas que sirvam como li-
mites constitucionais à aplica-
ção do instituto da colaboração 
premiada”. A legenda diz que a 
ação “tem a finalidade de evi-
tar e reparar lesão às garantias 
processuais individuais, diante 
de atos do poder público — lei 
e acordos de delação celebrados 
— praticados em ofensa à ordem 
constitucional”.

O partido aponta a violação de 
diversos preceitos fundamentais 
estabelecidos na Constituição, 
como igualdade, legalidade, in-
violabilidade da intimidade, ir-
retroatividade da lei penal, indi-
vidualização e proporcionalida-
de da pena, entre outros pontos. 

Delações em foco

Juntos, vamos fazerum ano novo com maissaúde para todos.
É isso que oGDF deseja.E é para isso queo GDF trabalha.

Confira os pontos de vacinação:saude.df.gov.br/locaisdevacinacao
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Pressão
para
vacinar
crianças

P
ara aumentar a imuniza-
ção da população contra 
a covid-19, é fundamen-
tal que o país adote a vaci-

nação de crianças e se esforce em 
proteger pessoas que vivem em 
locais remotos. Essas são as reco-
mendações de entidades médi-
cas nacionais, bem como de um 
estudo divulgado pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

A imunização de crianças es-
tá em um impasse desde o dia 
16. Nesta data, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) au-
torizou a aplicação 
da vacina da Pfizer 
em crianças de 5 a 
11 anos. O governo 
federal reagiu forte-
mente à recomenda-
ção da agência, noto-
riamente o presiden-
te da República, Jair 
Bolsonaro, e o minis-
tro da Saúde, Mar-
celo Queiroga. Para-
lelamente às decla-
rações contrárias de 
Bolsonaro e Queiroga, diretores 
e servidores da Anvisa passaram 
a receber ameaças. 

Ontem, entidades médicas di-
vulgaram o parecer favorável, en-
caminhado à Anvisa, com posicio-
namento favorável à vacinação in-
fantil contra a covid por meio do 
imunizante da Pfizer. Assinam o 
documento, entregue à Anvisa, a 
Sociedade Brasileira de Imuniza-
ções (SBIm), a Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP) e a Socieda-
de Brasileira de Infectologia (SBI). 
Todas as entidades se manifesta-
ram a favor do uso do imunizante.

“A SBIm, a SBP e a SBI ma-
nifestam-se favoráveis à autori-
zação, por entenderem que os 
benefícios da vacinação na po-
pulação de crianças de 5 a 11 
anos, com a vacina Comirnaty, 
no contexto atual da pandemia, 

superam os eventuais riscos as-
sociados à vacinação”, afirmam 
as instituições em nota.

A Câmara Técnica de Assesso-
ramento em Imunização da Co-
vid-19 (CTAI) também destaca a 
importância da vacinação da po-
pulação pediátrica, em especial 
diante da chegada da variante 
Ômicron. “Torna-se oportuno e 
urgente ampliarmos o benefício 
da vacinação a este grupo etário”, 
diz, em nota.

Desaceleração

Além do posicionamento de 
entidades médi-
cas sobre a imuni-
zação infantil, um 
estudo elaborado 
pela Fiocruz re-
força a necessida-
de de se ampliar a 
proteção contra o 
novo coronavírus. 
De acordo com a 
pesquisa, o ritmo 
de vacinação da 
primeira dose no 
Brasil está em de-
saceleração desde 
setembro. 

Os pesquisadores acreditam 
que esse fenômeno pode indi-
car que a vacinação chegou ao 
limite, pois 74,95% da popula-
ção está imunizada com a pri-
meira dose. Eles ressaltam, ain-
da, que a estagnação tem mais 
relação com dificuldade de aces-
so do que com a recusa do brasi-
leiro em receber a vacina.

Segundo cálculos da Fiocruz, 
considerando todos os brasilei-
ros acima de 11 anos, cerca de 
85% da população está apta para 
se vacinar. Para aumentar o flu-
xo da vacinação, a Fiocruz indi-
ca que é necessário criar estra-
tégias que estimulem a aplica-
ção da primeira dose em locais 
de difícil acesso à vacina. 

A análise da Fiocruz revela co-
mo a cobertura vacinal contra 
a covid está desigual no Brasil. 

 » TAÍSA MEDEIROS 
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Após promover uma reunião 
com representantes do Institu-
to Butantan e especialistas de 
sociedades médicas para deba-
ter o pedido de autorização do 
uso da vacina CoronaVac em 
crianças, os técnicos da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) concluíram, ontem, que 
ainda faltam informações para 
que a equipe avalie o pedido fei-
to pelo instituto paulista.

Dessa forma, a agência en-
viará ao Butantan uma série 
de questionamentos que ain-
da não estão presentes no pro-
cesso e que impedem a conclu-
são da análise da Anvisa sobre 
a vacina. Com isso, o prazo de 
30 dias para análise do pedido 
do Butantan fica pausado até 
que o instituto responda as dú-
vidas da Anvisa.

“Após a reunião com os espe-
cialistas e considerando a neces-
sidade de maiores informações, 
a equipe conclui pela necessi-
dade de emissão de exigência ao 
Butantan para a apresentação de 
informações ausentes no proces-
so”, informou a Anvisa, em nota. 

Os especialistas externos ava-
liaram que “há lacunas impor-
tantes nos dados apresentados 
pelo Butantan que ainda impe-
dem afirmar de forma científica 
o grau de imunidade gerado nas 
crianças e adolescentes”. 

Em agosto, a Diretoria Cole-
giada da Anvisa, negou, por una-
nimidade, o mesmo pedido “por 
causa da limitação de dados dos 
estudos apresentados naquele 
momento”. Na avaliação do téc-
nicos, “praticamente não houve 
mudança em relação aos dados” 
do pedido indeferido e o pedido 
mais recente.

CoronaVac ainda na espera
 » MARIA EDUARDA CARDIM

Enquanto o Norte e o Nordeste 
apresentam as piores cobertu-
ras, tanto de primeira quanto de 
segunda dose, o Centro-Sul regis-
tra dados superiores.  

São  Paulo  e Amapá possuem, 
respectivamente, maior e menor 
cobertura vacinal no país. São 
Paulo com 81,41% da popula-
ção vacinada com a primeira do-
se, enquanto, no Amapá, apenas 
57,37% da população está vaci-
nada com a primeira dose. 

Apesar da alta adesão vacinal de 
São Paulo ser um bom indicativo 
— afinal, trata-se do estado recor-
dista de casos de covid —, a imu-
nização só alcançará consistência 
se alcançar regiões mais remotas, 
como os estados da Região Norte.  

“O estudo lembra que a estra-
tégia de vacinação como medida 
de mitigação da pandemia tem 
sido uma medida efetiva, no Bra-
sil e no mundo. A população, de 
uma forma geral, vem aderindo 
à aplicação do imunobiológico. E 
acrescenta, em relação à vacina-
ção infantil, que há imunizantes 
com comprovada eficácia para es-
te grupo etário e estudos de segu-
rança indicam que é possível sua 
utilização”, ressaltou a Fiocruz. 

*  Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

Informe Publicitário

Onze dias após um ataque 
hacker, o Ministério da 
Saúde informou que 
alguns dos sistemas 
atingidos começaram a ser 
normalizados. Por meio de 
nota, a pasta indicou que o 
sistema de registro de casos 
e mortes por covid-19, o 
E-SUS Notifica, o Sistema 
de Informação da Vigilância 
Epidemiológica da Gripe 
(SIVEP-Gripe), e o Sistema 
de Regulação (Sisreg) foram 
restabelecidos. O Conecte 
SUS, plataforma na qual os 
brasileiros podem solicitar o 
comprovante de  
vacinação contra a covid-19, e 
outros, no entanto, segue fora 
do ar. (MEC) 

 » Conecte SUS 
segue inoperante

Entidades médicas e Fiocruz veem na 
imunização infantil fator essencial 
para combater o novo coronavírus  
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IMPRENSA

Joezil Barros, jornalista
Condômino dos Diários Associados, com mais de 60 anos de atividade profissional, morre em razão de infecção pulmonar 

O 
jornalismo de Pernam-
buco perdeu um de seus 
representantes mais res-
peitados. Aos 84 anos, o 

jornalista e advogado Joezil Bar-
ros, condômino dos Diários As-
sociados, morreu nesta terça-fei-
ra (21/12), no Recife, em conse-
quência de uma infecção pulmo-
nar. Formado em relações públi-
cas e direito, Joezil contribuiu de 
forma relevante para os Diários 
Associados se firmarem como 
grupo de comunicação concei-
tuados no país. Atuou, ainda, no 
ramo do direito. Era juiz classista 
aposentado e, nos últimos anos, 
chefe da Assessoria de Comuni-
cação do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco.

Em artigo publicado no Dia-
rio de Pernambuco em setembro, 
Joezil Barros comentou sua tra-
jetória profissional, que se con-
funde com a história do jorna-
lismo em Pernambuco. Ao ce-
lebrar os 90 anos da Associa-
ção da Imprensa de Pernambu-
co (AIP), entidade que presidiu 
entre 1971 e 1974, o recifense 
nascido no bairro da Torre re-
memorou os primeiros anos de 
profissão. “Entrei no jornalismo 
muito cedo — tinha apenas 16 
anos e sem qualquer formação 
acadêmica”, lembrou Joezil. Foi 
com essa idade que o adoles-
cente começou a trabalhar co-
mo repórter policial no extinto 
Jornal Pequeno, “com a garantia 
de receber pequena quantia pa-
ra o lanche”. Após a experiência 
no jornal, o jovem repórter tra-
balhou na Rádio Olinda e na Rá-
dio Clube de Pernambuco, em-
presa da qual seria o presidente, 
juntamente com o Diario de Per-
nambuco, muitos anos depois.

Com praticamente 70 anos 
dedicados ao jornalismo e à co-
municação, Joezil Barros desem-
penhou papel importante na 
profissionalização da imprensa. 
Além de comandar a AIP, ele di-
rigiu o Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Recife e foi presi-
dente da Federação Nacional dos 
Jornalistas Profissionais, em Bra-
sília. Ocupou, ainda, o Conselho 
Fiscal da Associação Nacional de 
Jornais por dois mandatos e do 
Conselho Fiscal da Associação 
das Empresas de Rádio e Tele-
visão de Pernambuco (Asserpe).

O reconhecimento dos cole-
gas de profissão era motivo de 
orgulho para Joezil, em razão de 
sua história pessoal. “Comandar 
no seu posto máximo tão impor-
tantes instituições dos jornalis-
tas brasileiros, muitos dos quais 
intelectuais da maior expressão, 
significou para mim motivo de 
muito orgulho, tendo em vista a 
minha origem humilde, filho de 

pais operários, sem nenhuma re-
presentação social e financeira, 
morando na “beira chié”, como 
era conhecido o bairro da Torre, 
onde residíamos, mesmo local 
em que morava grande parcela 
dos desempregados do Recife e 
operários da fábrica de tecidos 
do mesmo bairro e os servidores 
da Pernambuco Tramways, em-
presa de bondes, veículos utili-
zados para transporte da popu-
lação e que antecedeu a chegada 
dos ônibus no Recife”, relembrou 
o jornalista, no texto publicado 
em setembro. 

A trajetória de Joezil Barros 
reflete, em boa medida, a evo-
lução dos Diários Associados no 
Nordeste. No Diario de Pernam-
buco, o jornal mais antigo em 
circulação na América Latina, a 
progressão profissional foi sóli-
da e constante. Ele trabalhou su-
cessivamente, como revisor, re-
pórter, diretor comercial, supe-
rintendente, diretor executivo e 
presidente da empresa e da Rá-
dio Clube de Pernambuco.

Em 1992, Joezil foi eleito 
membro do Condomínio Acio-
nário das Emissoras e Diários As-
sociados. Ao ingressar no grupo 
de comando formado por Assis 
Chateaubriand, Joezil assumiu a 
presidência da antiga TV Guara-
rapes e dos jornais O Norte (PB), 
Diário de Natal (RN) e Diário da 
Borborema (PB), bem como das 

rádios e estações de TV desses 
respectivos estados.

“Perdemos um ilustre compa-
nheiro, um verdadeiro líder per-
nambucano e um guerreiro de 
grandes batalhas. Estamos de lu-
to”, afirmou o presidente do con-
domínio dos Diários Associados, 
Álvaro Teixeira da Costa. “Ícone 
do jornalismo pernambucano, 
companheiro de grandes bata-
lhas, deixa uma legião de ami-
gos e admiradores. Perda irrepa-
rável!”, disse o vice-presidente 
executivo do Correio Brazilien-

se, Guilherme Augusto Machado.

Projetos editoriais

São inúmeros os projetos co-
mandados por Joezil Barros à 
frente do Diario de Pernambuco. 
Entre as iniciativas editoriais, po-
de-se registrar o lançamento do 
Panorama Literário, publicação 
que se tornou referência no jorna-
lismo cultural. Foram as páginas 
do Panorama Literário que teste-
munharam o nascimento da Ge-
ração 65, sociedade de jovens poe-
tas pernambucanos que publica-
vam os primeiros versos no jornal.

Para além das redações, Joezil 
Barros também atuou em mobili-
zações sociais. Entre 2015 e 2016, 
presidiu o Rotary Club do Recife, 
organização voltada para a pro-
moção da educação e da saú-
de das populações, treinamento 

profissional e combate à fome.
Com uma longa carreira na 

imprensa , Joezil Barros também 
teve projeção no âmbito do di-
reito. De 1985 a 1990, atuou co-
mo juiz classista do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 6ª Região, 
aposentando-se neste cargo. En-
tre 2018 e 2020, trabalhou co-
mo assessor de comunicação da 
Corregedoria Geral de Justiça de 
Pernambuco. Em sua mais re-
cente atuação profissional, co-
mandou a assessoria de comu-
nicação do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco.

Profissional respeitado, em-
presário e cidadão pernambu-
cano, Joezil também era conhe-
cido pelo carinho com os amigos. 
Em 2014, ao escrever um texto 
de despedida sobre uma pessoa 
próxima, recém-falecida, relem-
brou uma passagem de Santo 
Agostinho: “A morte não é nada. 
Eu somente passei para o outro 
lado do Caminho. Eu sou eu, vo-
cês são vocês. O que eu era para 
vocês, eu continuarei sendo. Vo-
cês continuam vivendo no mun-
do das criaturas, eu estou viven-
do no mundo do Criador. Não 
utilizem um tom solene ou tris-
te, continuem a rir daquilo que 
nos fazia rir juntos. Rezem, sor-
riam, pensem em mim. A vida 
significa tudo o que ela sempre 
significou, o fio não foi cortado. 
Porque eu estaria fora de seus 

pensamentos, agora que estou 
apenas fora de suas vistas. Eu não 
estou longe, apenas estou do ou-
tro lado do Caminho.”

Uma das pessoas mais próxi-
mas de Joezil, o condômino Mau-
rício Dinepi lembra o início de 
uma amizade de praticamente 
50 anos. “Joezil era gerente de pu-
blicidade no Diario de Pernam-
buco, e eu, iniciando na área de 
publicidade, com representação 
dos jornais Associados no Rio de 
Janeiro, em 1973”, conta. “Houve 
uma empatia muito grande. Des-
de então nos tornamos amigos, 
muito amigos e irmãos. Rimos 
e choramos juntos inúmeras ve-
zes”, lembra.

Em razão da pandemia, os en-
contros pessoais não eram mais 
possíveis. Mas as conversas con-
tinuavam frequentes, e o cari-
nho, intacto. “Nos últimos dois 
anos, não nos encontramos pes-
soalmente, por motivos óbvios. 
Mas sempre nos falávamos ao te-
lefone. Quando um dos dois fa-
lhava, sempre ele mandava uma 
mensagem ‘Alguma novidade?’. 
Foram 48 anos de amizade sin-
cera. Já está fazendo falta!!”, afir-
ma Dinepi.

Joezil Barros deixa a esposa, 
Neide Maria Pereira Marques 
de Barros; dois filhos, os jorna-
listas Roberto e Lydia Gomes 
de Barros; quatro netos e cin-
co bisnetos.

Natural do Recife, Joezil Barros foi um nome importante para a profissionalização do jornalismo: dedicação e companheirismo

Ana Dubeux/CB/D.A.Press

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) acatou parcialmente, on-
tem, um pedido da Advocacia 
Geral da União (AGU) para au-
mentar o prazo de repasse dos 
R$ 3,5 bilhões que o Ministério 
da Educação (MEC) deve enviar 
aos estados e Distrito Federal. Se-
rão mais 90 dias para que esse re-
curso, determinado em lei, che-
gue às escolas públicas do país, 
com a finalidade de garantir o 
acesso à internet.

É a segunda vez que o tribunal 
prorroga o prazo para o repasse. 
Em junho, quando a lei foi san-
cionada, sob queixas do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), o pra-
zo de cumprimento, que era pa-
ra o mês seguinte, foi posterga-
do até agosto. O governo, então, 
editou uma medida provisória a 
fim de suspender o prazo para o 
pagamento. A MP perdeu valida-
de  em novembro.

A AGU, então, ingressou com 
uma ação no Supremo. Alegou 
que o pagamento iria afetar, apro-
ximadamente, 18% das despesas 

primárias sujeita ao teto de gastos 
do ministério. Por isso, deveria ob-
servar “modelo de responsabilida-
de fiscal estabelecido na Constitui-
ção Federal” e requeria “um prazo 
razoável para a operacionalização 
adequada e correta da despesa”.

O ministro Toffoli atendeu 
parcialmente ao pedido da AGU. 
O magistrado entendeu que o 
prazo de 180 dias, pedido na ação 
da AGU, era “muito alargado ten-
do em vista a relevância e a ur-
gência da política”, mas conce-
deu um período de três meses, 
que “permitirá que os recursos 
cheguem aos estados ainda no 
primeiro semestre de 2022, pra-
ticamente coincidindo com o iní-
cio do ano letivo”.

Novas interrupções

Para que o crédito seja cria-
do e enviado ao MEC em um 
prazo mais curto, o presidente 
deve editar uma medida provi-
sória. Com isso, de acordo com 
o cronograma operacional do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) e do 

 » TAINÁ ANDRADE

STF autoriza mais 90 dias para 
repasse federal às escolas públicas

EDUCAÇÃO DIGITAL 

Fotos: Juliano Verardi/Ascom TJRS

Ministério da Economia, o MEC 
receberia o valor em até 55 dias. 
Assim, o ministro Toffoli enten-
deu que 90 dias seriam suficien-
tes para os recursos chegarem às 
unidades da Federação.  

“De fato, os trâmites legisla-
tivos e administrativos descritos 
apontam para a impossibilidade 
de cumprimento do prazo pre-
visto na Lei nº 14.172/2021, em-
bora a Administração Pública Fe-
deral tenha demonstrado esfor-
ços para a execução das transfe-
rências de recursos. Dessa forma, 
entendo ser o caso de prorrogar 
o término do prazo previsto no 
art. 2º, § 2º da Lei nº 14.172/2021, 
de forma a viabilizar, com razoa-
bilidade, a adoção das medidas 
mais céleres visando o cumpri-
mento da determinação legal”, 
escreveu Toffoli. 

O ministro cobrou atuação rá-
pida das autoridades para garan-
tir o acesso de crianças e profes-
sores à internet. Toffoli alertou 
para o risco de uma nova inter-
rupção nas atividades escolares, 
em razão do alastramento da va-
riante ômicron.

Recebi com muita 
tristeza a notícia da 
morte de Joezil Barros. 
Quero manifestar 
minha solidariedade 
aos familiares, amigos 
e ao jornalismo 
pernambucano pela 
perda desse profissional 
de grande destaque”

Paulo Câmara (PSB), 
governador de Pernambuco 

“A Fundação Joaquim 
Nabuco lamenta o 
falecimento de Joezil 
Barros. Sua morte abre 
uma lacuna entre os 
homens que valorizam 
a profissão de jornalista 
e dos profissionais que 
a exercem diariamente 
com a devida 
seriedade” 

Antônio Campos, presidente 
da Fundação Joaquim Nabuco

“É com profundo pesar 
que eu e todos os que 
integram o Tribunal de 
Justiça de Pernambuco 
recebemos a notícia do 
falecimento de Joezil 
dos Anjos Barros. Mais 
do que um grande 
nome do jornalismo, 
Joezil sempre foi um 
amigo inestimável, 
atencioso e bem 
humorado”

Fernando Cerqueira, 
presidente do Tribunal de 
Justiça de Pernambuco 

Os advogados de Elissandro Spohr, o Kiko (na foto, 
de moletom), condenado no júri da Boate Kiss, 
decidiram levar o caso à Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos (OEA). A defesa apresentou, 
ontem, um requerimento para que o habeas corpus 
concedido pelo Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
Sul (TJRS) seja cumprido, levando, assim, o ex-sócio 
da boate à liberdade. Os advogados apelaram à OEA 
após o ministro Luiz Fux, presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), suspender o habeas corpus 
preventivo dos réus. Com a decisão de Fux, os quatro 
sentenciados do caso Kiss foram encarcerados. Em 
nota, a defesa informa que a decisão do ministro 
do STF “transgride o duplo grau de jurisdição, a 
presunção da inocência e a irretroatividade da lei 
penal”. “Estamos vivendo uma das mais graves 
violações do ordenamento jurídico brasileiro”, 
afirmou o criminalista Rodrigo Faucz.

Boate Kiss: advogados recorrem à OEA
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Os aposentados do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS)  
que venceram na Justiça  ações de 
concessão ou revisão de benefí-
cios vão receber os valores atra-
sados nos próximos dias. O Con-
selho da Justiça Federal liberou 
para os Tribunais Regionais Fede-
rais (TRFs) o total de R$ 1,461 bi-
lhão para o pagamento das Requi-
sições de Pequeno Valor (RPVs).

Com a decisão, os segurados 
do INSS que venceram, em no-
vembro deste ano, ações de con-
cessão ou revisão de benefícios 
de até 60 salários mínimos (cor-
respondente a R$ 66 mil), devem 
ter acesso ao dinheiro. Acima dis-
so, o crédito será pago como pre-
catório. Nesse caso, o prazo para 
receber a dívida é maior.

O total liberado vai quitar 

ações previdenciárias e assisten-
ciais de aposentadorias, pensões 
e auxílios, incluindo o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), 
para 103.619 beneficiários que 
venceram 79.836 processos con-
tra o INSS sem que haja nenhuma 
possibilidade de recurso.

A verba paga pelo CJF é ainda 
maior, pois envolve também ou-
tras RPVs alimentícias, que não 
são previdenciárias nem assisten-
ciais, além de atenderem a proces-
sos de servidores contra o gover-
no federal. Ao todo, 175.336 be-
neficiários vencedores de 142.572 
ações irão receber R$ 1,7 bilhão.

Para saber se está na lista de pa-
gamentos deste mês, o segurado 
que entrou com ação contra o INSS 
precisa acessar o site de cada tribu-
nal responsável pelo processo, con-
forme a região em que mora. Segu-
rados de Brasília devem procurar a 

informação junto ao Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região (TRF-1)

Garantido por lei

Quando um segurado ganha 
uma ação contra o INSS, ele pode 

ter direito ao pagamento de va-
lores retroativos. Pela legislação, 
o beneficiário pode receber atra-
sados de até cinco anos antes do 
pedido judicial. 

“Se o segurado tem algum be-
nefício que, porventura, não tenha 

recebido e isso foi  feito de forma 
arbitrária, ele pode entrar na Jus-
tiça requerendo o pagamento des-
se benefício. Assim, o processo vai 
transcorrer normalmente e, ao fi-
nal, se apura o valor”, explica o ad-
vogado Rodrigo Fagundes. 

Divisa norte-americana fecha em R$ 5,74 e se mantém nos maiores patamares desde março, apesar 
de vendas de moeda à vista feitas pelo Banco Central. Para analistas, incerteza sobre rumo da economia desvaloriza o real

Euro

R$ 6,474

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
iPCa do iBGe (em %)

Julho/2021 0,96
agosto/2021 0,87
setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95

Dólar
na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,739
(-0,07%)

15/dezembro 5,708

16/dezembro 5,679

17/dezembro 5,685

20/dezembro 5,743

na terça-feira

Capital de giro

6,76%1,6%
Nova York

Bolsas
na terça-feira

0,46%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

16/12 17/12 20/12 21/12

105.500108.326

BC intervém, mas não 
segura alta do dólar

O 
Banco Central realizou 
um novo leilão de dó-
lar à vista, ontem, ofer-
tando US$ 500 milhões, 

mas a medida não mudou a ten-
dência de valorização da moeda 
norte-americana, que voltou a fi-
car acima de R$ 5,70 nesta sema-
na, nos maiores patamares desde 
março deste ano. 

O leilão não estava programa-
do, e foi comunicado pelo BC às 
instituições financeiras após o 
fechamento dos mercados, na 
segunda-feira. Ao longo do dia, 
o dólar oscilou bastante, ao sa-
bor dos ventos polêmicos da vo-
tação do Orçamento de 2022, e 
alcançou o pico de R$ 5,75 por 
várias vezes, o maior nível nomi-
nal desde 31 de março. No fim 
do pregão, a divisa foi cotada a 
R$ 5,739, com queda de 0,07% 
em relação à véspera. 

De acordo com especialistas, 
o volume de remessas de lucros 
de empresas com sede no ex-
terior costuma ser maior nes-
sa época, mas os volumes das 
ofertas do BC são considerados 
baixos e de pouco efeito na ten-
dência ou no estoque de reser-
vas do país. De fevereiro até ago-
ra, os leilões do BC no mercado à 
vista somaram US$ 10,2 bilhões. 
Enquanto isso, as reservas inter-
nacionais em moeda estrangei-
ra da autoridade monetária es-
tavam em US$ 364,227 bilhões 
no último dia 17. O montante 
é US$ 5,566 bilhões inferior ao 
patamar do fim de novembro e 
US$ 10,5 bilhões menor do que 
os US$ 374,715 bilhões contabi-
lizados em 31 de dezembro de 
2018, ou seja, no início do go-
verno Bolsonaro (PL).

Na avaliação de Eduardo Ve-
lho, economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos, o BC tem 
dado sinais de que pode interfe-
rir toda vez que o dólar começa 
a ficar perto de R$ 5,80. “O Banco 
Central mantém a estratégia de 
rolar os contratos de swap cam-
bial e intervir pouco no merca-
do. Mas, desde o ano passado, 
quando houve turbulências em 

 » ROsana hessel

 » luana PatRiOlinO

relação ao Orçamento deste ano, 
o BC partiu para o leilão de linha 
sempre que o dólar ficou perto 
de R$ 5,80 e mostrou uma ten-
dência de valorização mais acen-
tuada”, disse. “O BC está sendo 
prudente, mas parece que tem 
um nível de câmbio que provo-
ca uma atuação mais intensa”, 
acrescentou. 

Velho lembrou que a piora do 
cenário externo, por conta da 

variante ômicron do novo coro-
navírus e da mudança da políti-
ca monetária dos bancos centrais 
dos países desenvolvidos, prin-
cipalmente dos Estados Unidos, 
tende a manter o dólar mais valo-
rizado em 2022. “O dólar tem su-
bido nos últimos dias devido ao 
aumento da demanda por hedge 
(proteção) dos agentes financei-
ros e dos exportadores, que ten-
de a crescer diante da expectativa 

de maior desvalorização do real. 
Além disso, há o fluxo desfavo-
rável das remessas de lucro que 
sempre ocorrem no fim do ano.” 

Os analistas avaliam que o 
dólar continuará valorizado, em 
grande parte, por causa da piora 
do quadro fiscal esperada a par-
tir do próximo ano. Enquanto o 
Congresso aprovava um Orça-
mento com R$ 16,5 bilhões para 
as polêmicas emendas do relator 

— vistas como o Mensalão do 
atual governo —, com reajuste 
para policiais e quase R$ 4,9 bi-
lhões no fundão eleitoral, o mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, tirava férias, para só retor-
nar ao gabinete em 7 de janeiro.

“Há muita incerteza nos mer-
cados, e o cenário é de piora nos 
fundamentos macroeconômicos 
e da questão fiscal. Por isso, não 
vejo o dólar voltando a cair para 

INSS paga R$ 1,5 bi 
em atrasados

Há muita incerteza 
nos mercados, e o 
cenário é de piora 
nos fundamentos 
macroeconômicos e 
da questão fiscal. Por 
isso, não vejo o dólar 
voltando a cair para 
menos de R$ 5,60” 

Eduardo Velho,

economista-chefe da JF 

Trust Gestora de Recursos 

CONJUNTURA /

Valor vai cair na conta de segurados que venceram ações judicais em novembro contra o órgão

Marcello Casal Jr/agência Brasil

menos de R$ 5,60”, destacou Ve-
lho. “Tenho conversado com vá-
rios economistas e o consenso é 
de que o dólar deveria estar entre 
R$ 4,30 e R$ 4,80, mas o câmbio 
atual é resultado da piora na per-
cepção da qualidade do gover-
no. O fiscal atrapalha, mas não 
é só isso. O saldo é muito ruim, 
porque as reformas pararam na 
da Previdência. A do Imposto de 
Renda não andou e a guerra fiscal 
continua. Os problemas crônicos 
do país não foram  foram resol-
vidos e não se vislumbra uma re-
versão”, destacou o consultor Ro-
berto Luis Troster, ex-economis-
ta-chefe da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban).  

Gustavo Cruz, estrategista da 
RB Investimentos, lembrou que 
o real não é a moeda emergente 
que mais tem se desvalorizado 
neste ano. A lira turca acumula 
mais de 40% de perdas, enquan-
to a moeda brasileira cai cerca de 
10%. “O Banco Central tem dei-
xado o câmbio mais livre. No ano 
passado, as intervenções ocor-
riam com mais força. Entendo 
que eles deixaram o câmbio se 
estabilizar em um patamar mais 
alto e esses leilões no fim do ano 
estão ocorrendo mais por fatores 
técnicos, devido às maiores re-
messas no fim do ano”, afirmou.

A economista Catharina Sa-
cerdote, especialista em finan-
ças e investimento pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), aponta 
o impacto dessa medida. “Sabe-
mos que há um rombo no INSS. 
O que mais surpreende é que ao 
longo de 2020 e 2021 houve vá-
rias decisões do CJF autorizan-
do o pagamento para requisições 
de pequenos valores. Do ponto 
de vista da economia aumenta o 
rombo do INSS, no entanto, é um 
dinheiro que entra para circular 
agora”, destaca.

Existem dois tipos de atrasa-
dos. As Requisições de Pequeno 
Valor (RPV) são aquelas em que o 
valor da ação é de até 60 salários 
mínimos — o que, atualmente, 
equivale a R$ 66 mil. O prazo pa-
ra recebimento do dinheiro é de 
até 60 dias após o juiz determi-
nar a expedição do pagamento.

Quando o valor passa dos 60 
salários mínimos, é pago por 
meio de precatório, um título 
de dívida que deve ser incluído 
no Orçamento da União de ca-
da ano. Desse modo, o depósito 
do valor é feito uma vez por ano, 
conforme a expedição do juiz.



10  •  Negócios  •  Brasília, quarta-feira, 22 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

 Empregados trabalham sem identificação em atividades internas no Aeroporto JK, mas guichês de atendimento 
continuam vazios e companhia diz que não recebeu notificação da Senacom para prestar explicações

RAPIDINHAS

»  Os games estão com tudo. 
Segundo levantamento feito 
pela Credicard a partir dos 
dados de consumo dos cartões 
da marca, os gastos com jogos 
on-line — incluindo a compra 
de games eletrônicos e de itens 
dentro dos marketplaces das 
desenvolvedoras — aumentaram 
132% entre novembro de 2020 e o 
mesmo mês de 2021. O ritmo de 
compras cresceu no final de ano.

»  A gigante americana de 
software Oracle fechará, 
no início do ano que vem, o 
maior negócio de sua história: 
a compra da empresa de 
registros médicos eletrônicos 
Cerner por US$ 28,3 bilhões 
(cerca de R$ 162 bilhões). 
A aquisição é tão arriscada 
que as ações da Oracle 
tombaram depois do anúncio.

»  São Paulo, quem diria, é 
o destino doméstico mais 
buscado pelos brasileiros 
para as festas de fim de ano. 
Segundo a agência de viagens 
on-line ViajaNet, a capital 
paulista respondeu por 8,9% 
das passagens compradas para 
o período, à frente do Rio de 
Janeiro (6,2%) e Recife (6,1%). 
O destino internacional mais 
procurado foi Santiago, no Chile.

            
»  O futuro da agricultura 

sustentável passa pelas 
grandes cidades. Segundo 
a consultoria americana 
Market and Markets, os 
negócios gerados pelo cultivo 
em ambientes controlados 
— como fazendas verticais 
urbanas — crescerão a 
uma taxa de 9,4% ao ano, 
atingindo US$ 24,8 bilhões 
(R$ 141,34 bilhões) até 2026.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em 2015, como em 2021, o Brasil andou 
para trás. Mas as autoridades não tinham o 
estranho hábito de ameaçar a democracia

 Poupança lidera com 
folga a preferência 
dos brasileiros

Apesar de apresentar captação 
negativa (diferença entre entradas e 
saídas) de R$ 42,1 bilhões no ano, a 
poupança continua a ser, de longe, o 
principal destino dos investimentos 
no país. Atualmente, 81,3 milhões 
de brasileiros colocam dinheiro na 
caderneta, o que corresponde a 65,08% 
do universo total dos investidores. 
Enquanto isso, ações e fundos de ações 
estão no horizonte de 3,8 milhões de 
pessoas. É curioso: mesmo criticada 
por bancos e analistas do mercado, 
a poupança continua imbatível.

 iFood amplia testes 
com drones para 
entregas no Brasil

O iFood concluiu com sucesso a 
segunda fase de testes de entregas 
de refeições por drones. Realizado 
em Aracaju, Sergipe, o experimento 
contou com a participação das redes 
Madero e McDonald’s. “Uma entrega 
realizada por drones leva muito 
mais que inovação: ela amplia as 
possibilidades de alcance do delivery”, 
diz Fernando Martins, head de logística 
e inovação do iFood. O próximo passo 
será receber certificado da Agência 
Nacional de Aviação (Civil) para operar 
drones nas remessas de pedidos.

As tristes semelhanças entre 2015 e 2021
O Ibovespa, o principal índice da bolsa 

brasileira, caiu 12% desde o início do ano. Se 
o número se confirmar — é muito provável 
que fique em torno disso até 31 de dezembro 
— será o pior resultado desde 2015, quando 
encolheu 13,3%. Há incríveis similaridades 
entre 2015, quando o país era liderado por 
Dilma Rousseff, e 2021, sob o comando de Jair 
Bolsonaro. Assim como naquele período, o 
Brasil de hoje é governado por um presidente 
impopular, a recessão está aí, o desemprego 
assusta e o mercado internacional não 
confia nos rumos econômicos do país. 
Convenhamos, é um cenário muito parecido 
com o de seis anos atrás. Em 2015, como em 
2021, o Brasil andou para trás: o consumo 
despencou, a produção industrial voltou 
alguns anos no tempo, o desemprego 
cresceu e o desalento avançou em todos 
os segmentos da sociedade. A diferença é 
que, em 2015, as autoridades não tinham o 
estranho hábito de ameaçar a democracia.

Apesar da variante ômicron, 150 países 
estão liberados para brasileiros

Não é por falta de opções que os brasileiros deixarão 
de viajar para o exterior nas férias de fim de ano. Segundo 
levantamento feito pela plataforma de pesquisa de 
voos Kayak, 150 países estão com as fronteiras abertas 
para os viajantes do país, enquanto 70 permanecem 
fechados. Destinos tradicionais, como Estados Unidos 
e Portugal, continuam liberados, mas com restrições. 
Nesses casos, os turistas devem estar totalmente vacinados 
ou apresentar resultado negativo para a covid-19.

AVIAÇÃO / 

ITA esconde funcionários

A
pós ter sido notificada 
pela Secretaria Nacional 
de Defesa ao Consumi-
dor (Senacon) por deixar 

milhares de passageiros desam-
parados em aeroportos de todo o 
país, desde a noite de sexta-feira, 
a Itapemirim Transportes Aéreos 
(ITA), informou que não recebeu 
nenhuma notificação oficial do 
órgão, que é vinculado ao Minis-
tério da Justiça.

A Senacom pediu explicações 
em 24 horas e determinou, sob 
pena de multa, que a empre-
sa elabore um plano de assis-
tência aos passageiros prejudi-
cados. Ontem, porém, nenhum 
empregado da companhia es-
tava presente nos guichês de 
atendimento do Aeroporto de 
Brasília. Funcionários do termi-
nal, no entanto, informaram ao 
Correio que empregados da ITA 
estavam no local trabalhando 

internamente. “Eles vieram sem 
uniforme e ficaram lá dentro pa-
ra não serem reconhecidos, po-
rém eles estão no local”, afirmou 
um empregado do JK. 

Na última sexta-feira, a Itape-
mirim comunicou a suspensão 
temporária de todos os voos, dei-
xando cerca de 40 mil passagei-
ros desamparados. A decisão le-
vou a Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) a suspender a 
licença da companhia. Mais de 
500 voos previstos até o fim do 
ano foram afetados.

De acordo com a  Anac, até 
o último domingo apenas cer-
ca de 430 passageiros da ITA 
haviam sido reacomodados em 
voos de empresas congêneres, 
sendo que aproximadamente 7 
mil viajantes estão em processo 
de reembolso. 

Em nota enviada ao Correio, 
o grupo pontuou que todos os 
esclarecimentos da suspensão 
temporária das atividades fo-
ram dados à Anac, bem como 

as providências tomadas para 
atender seus clientes. No texto, a 
empresa afirmou que “vem pro-
gressivamente adequando seus 
meios de contatos e estrutura pa-
ra atender seus clientes afetados 
e realizando diariamente os es-
torno das passagens, não medin-
do esforços para disponibilizar a 
relocação de seus passageiros”.

O grupo informou também 
que a decisão não afeta o serviço 
de transporte rodoviário da Via-
ção Itapemirim — empresa que 
está em recuperação judicial des-
de 2016 e deve cerca de R$ 253 mi-
lhões a credores, além de R$ 2,2 
bilhões em tributos.

O Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas informou que a crise 
na Ita começou seis meses após 
seu lançamento, quando a em-
presa aérea passou a atrasar sa-
lários e benefícios de funcioná-
rios e pagamentos de fornece-
dores. Além disso, o plano de 
saúde da equipe foi suspenso no 
início de dezembro.Suspensão inesperada de voos da empresa prejudicou mais de 40 mil passageiros

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » FERNANDA STRICKLAND
 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*

A pandemia da covid-19 mos-
trou ao país a importância das 
micro e pequenas empresas 
(MPE) para a movimentação da 
economia, em um cenário de al-
tas taxas de desemprego e sur-
gimento de novos negócios. Se-
gundo o presidente do Sebrae 
Nacional, Carlos Melles, cerca de 
4,2 milhões de novos empreendi-
mentos desse tipo foram criados 
no período pandêmico.

Para Melles, as dificuldades 

enfrentadas durante o período de 
isolamento e de retomada das ati-
vidades deram às MPE a devida va-
lorização. “Nesse ambiente de difi-
culdade nós percebemos a impor-
tância das micro e pequenas em-
presas. Elas são responsáveis por  
mais de 70% dos empregos gera-
dos no país”, disse. O presidente do 
Sebrae foi o entrevistado de ontem 
do programa CB. Poder, parceria 
do Correio e da TV Brasília.

Os pequenos negócios são res-
ponsáveis por cerca de 30% do PIB 
brasileiro e recolhem R$ 80 bilhões 

por ano aos cofres públicos.  
Melles afirmou que o Sebrae 

está “facilitando cada vez mais 
o acesso das MPE ao Fundo de 
Apoio à Micro e Pequena Em-
presa (Fampe)”, fundo garanti-
dor de crédito gerenciado pela 
instituição. Das 4,2 milhões de 
pequenas e microempresas cria-
das na pandemia, 50% procura-
ram apoio do Sebrae para obter 
crédito no período. 

Carlos Melles aponta como a 
maior dificuldade dos empreen-
dedores a alta dos índices de 

inflação, das taxas de juros e dos 
preços da energia. Segundo ele, 
o Sebrae fez grande diferença no 
enfrentamento desses percalços. 
“Soubemos aproveitar a crise e 
as oportunidades. Posso dizer 
que o Sebrae ajudou muito. Ele 
esteve presente esse tempo todo 
com aquela máxima: o Sebrae de 
que o Brasil precisa, socorrendo, 
atendendo e apoiando na hora 
e no momento certo”, afirmou.

*  Estagiários sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

 » MARIA EDUARDA ANGELI* 

4,2 milhões de MPE criadas na pandemia

CB.PODER

Carlos Melles: pequenos respondem por 70% dos empregos

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução

Christopher Black/World Health Organization/AFP

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

2022 deverá ser o ano em que 
acabaremos com a pandemia 
da covid-19”

Tedros Adhanom Ghebreyesus, diretor-geral 
da Organização Mundial da Saúde (OMS)

R$ 2,7 BILHÕES
é quanto a brasileira Alpargatas, dona da marca 

Havaianas, vai pagar por 49,9% do capital social da 
californiana Rothy’s, fabricante de calçados sustentáveis
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O planeta se blinda 
contra a ômicron 

EUA anunciam a distribuição de 500 milhões de testes gratuitos e não descartam mobilizar militares para atendimento em 
hospitais sobrecarregados. Portugal fecha bares e boates até 9 de janeiro. OMS adverte sobre reuniões familiares no Natal

A
nte o avanço da ômicron 
como cepa amplamen-
te dominante nos Esta-
dos Unidos, o presiden-

te Joe Biden discursou à nação, 
apresentou um pacote de medi-
das contra a covid-19 e procurou 
tranquilizar a população. “Todos 
deveríamos estar preocupados 
com a ômicron, mas não alarma-
dos”, disse, em pronunciamento 
feito a partir da Sala de Jantares 
de Estado da Casa Branca. “Isto 
não é março de 2020”, acrescen-
tou, em referência ao período 
mais crítico da pandemia. “Du-
zentas milhões de pessoas estão 
completamente vacinadas. Esta-
mos preparados, sabemos mais. 
Só temos que continuar focados”, 
prosseguiu. A Casa Branca distri-
buirá 500 milhões de testes gra-
tuitos da covid-19 e não descar-
ta mobilizar as Forças Armadas 
para ajudar no atendimento em 
hospitais sobrecarregados. 

A Casa Branca anunciou que o 
governo distribuirá aos america-
nos, por meio do serviço postal, 
500 milhões de testes gratuitos da 
covid-19 e mobilizará o pessoal 
médico militar se necessário. O 
democrata associou a desacele-
ração na imunização da popula-
ção à “perigosa desinformação”. 
“As pessoas não vacinadas são res-
ponsáveis por suas próprias esco-
lhas. Mas tais escolhas têm sido 
alimentadas pela perigosa desin-
formação na TV a cabo e nas mí-
dias sociais”, advertiu.

O governo da Alemanha, por 
sua vez, decidiu que todos os 
eventos esportivos a partir de 28 
de dezembro serão realizados com 
portões fechados. As reuniões e 
festas de ano-novo foram limita-
das a 10 pessoas. “Não é o mo-
mento de celebrar festas e noi-
tes amistosas com muita gente”, 
disse o chanceler, Olaf Scholz. A 

 » RODRIGO  CRAVEIRO

O presidente norte-americano, Joe Biden, fala à nação: “Todos deveríamos estar preocupados com a ômicron, mas não alarmados”

Drew Angerer/Getty Images/AFP

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Enfermeira cuida de paciente com covid-19, em Portimão (Portugal)

Patricia de Melo Moreira/AFP

premiê da Finlândia, Sanna Ma-
rin, declarou que os bares do país 
serão obrigados a baixar as portas 
às 21h na noite de 31 de dezembro. 

Portugal determinou o fecha-
mento de creches, bares e boa-
tes entre 25 de dezembro e 9 
de janeiro. O trabalho a distân-
cia também será obrigatório pe-
lo mesmo período. “Este ainda 
não é o Natal normal das nossas 

vidas e, por isso, apelo a todos 
para que possam conter ao má-
ximo possível as celebrações no 
seu núcleo familiar”, declarou 
o primeiro-ministro português, 
António Costa.  

Na mesma linha dos líderes 
de Portugal e da Alemanha, a 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) enviou um recado so-
bre as celebrações natalinas e de 

ano-novo. “Um evento cancela-
do é melhor que uma vida can-
celada”, disse o diretor-geral Te-
dros Adhanom Ghebreyesus. “É 
melhor comemorar tarde do que 
comemorar agora e lamentar de-
pois”, reforçou. 

Também ontem, Israel adi-
cionou os Estados Unidos e 
outros países — Bélgica, Ca-
nadá, Alemanha, Hungria, 

Eu acho...

Eu acho...

“Como epidemiologista, 
recomendaria ao governo a 
adoção de medidas mais duras. 
No entanto, os tomadores de 
decisões precisam equilibrar 
medidas de saúde pública com 
impacto na economia e na vida 
social. É um equilíbrio muito 
difícil, e sei que governantes 
estão preocupados em não 
repetir erros do passado. 
Penso que fizeram o melhor 
possível com as informações 
de que dispomos hoje. Há 
dados cruciais que ainda não 
temos, como o padrão clínico 
dos infectados com ômicron. 
Nada é definitivo, e as medidas 
podem mudar assim que novas 
informações chegarem.”
 
Manuel Carmo Gomes, 
professor de epidemiologia 
da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa 
e membro da Comissão 
Técnica de Vacinação contra 
a Covid-19

“A derrota de Kast nos enche 
de orgulho. Há uma juventude 
que, apesar de não ter nascido 
durante a ditadura, hoje 
abraça a verdade e a justiça. O 
governo de Sebastián Piñera 
tratou de impedir a expressão 
popular, pois sabia que viria 
um sentimento antifascismo. 
Quando o povo quer, se 
mobiliza e derruba governos 
criminosos. No Chile, temos 
900 desaparecidos políticos, 
e nenhum governo ativou 
mecanismos para realizar as 
buscas aos restos dessas pessoas.”
 
Alicia Lira Matus 73 anos, 
presidente da Associação de 
Familiares de Executados 
Políticos do Chile (Afep)

uma desaceleração no aumen-
to dos contágios. A situação na 
enfermaria da covid-19 tem se 
mantido sob controle, e a ocu-
pação hospitalar começa a dar 
sinais de diminuição. No entan-
to, a ômicron deve mudar tudo 
isso”, advertiu. 

De acordo com Gomes, na se-
gunda-feira, a ômicron repre-
sentava 47% dos novos casos da 
doença. “Antes do fim do ano, será 
predominante. Começamos a de-
tectar uma subida rápida da inci-
dência, aparentemente associada 
e essa nova cepa, entre jovens de 
20 a 39 anos, em áreas urbanas.”

Um evento 
cancelado é melhor 
que uma vida 
cancelada"

Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, diretor-
geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS)

Marrocos, Portugal, Suíça e 
Turquia — à lista de destinos 
considerados de risco, com a 
proibição de viagens.

Retardo

Manuel Carmo Gomes, pro-
fessor de epidemiologia da Fa-
culdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa e membro da 
Comissão Técnica de Vacinação 
contra a Covid-19, afirmou ao 
Correio que as medidas anun-
ciadas ontem pelo governo de 
Portugal atrasarão o avanço da 
ômicron, mas não conterão a 
propagação da cepa. “É impor-
tante retardar a disseminação 
das infecções para espaçar, ao 
longo do tempo, as hospitaliza-
ções. O país registra 594 casos 
acumulados em 14 dias por 100 
mil habitantes. Essa incidência 
tem aumentado com taxas de 
1,5 a 2,5 pontos percentuais por 
dia, com domínio da cepa del-
ta. Até a semana passada, houve 

Em um gesto para tranquili-
zar o país e em um aceno à de-
mocracia, o presidente eleito do 
Chile, Gabriel Boric, visitou on-
tem Elisa Loncon, líder da Con-
venção Constituinte, e assegu-
rou que o órgão terá absoluta 
autonomia para redigir a no-
va Carta Magna — documento 
visto como uma ruptura em re-
lação à herança política do ge-
neral Augusto Pinochet. 

“Não vou tentar pautar a Con-
venção com o que ela tem que 
fazer, apenas respeitar e imple-
mentar o que deliberativamente 
for decidido aqui”, declarou Bo-
ric, 35 anos, o líder mais jovem 
da história do Chile. Ele refor-
çou que o trabalho da Conven-
ção é um tema de Estado, de lon-
go prazo. “Todos temos que dar 
o melhor de nós mesmos, inde-
pendentemente de nossas dife-
renças políticas, para que este 
processo tenha sucesso, porque, 
se a Convenção for bem, o Chile 

se sairá bem”, disse. 
A nova Constituição começou 

a surgir em 15 de novembro de 
2019, depois que Boric firmou 
um acordo entre as diversas cor-
rentes políticas do Chile, à exce-
ção do Partido Comunista. A Car-
ta Magna foi uma espécie de so-
lução institucional após manifes-
tações de outubro daquele ano, 
as quais deixaram 34 mortos. O 
texto precisará ser submetido a 
plebiscito de voto obrigatório. 

Cruzada antifascista

Em entrevista ao Correio, Ali-
cia Lira Matus, 73 anos, presi-
dente da Associação de Familia-
res de Executados Políticos do 
Chile (Afep), disse que o triunfo 
de Boric se deu graças a milha-
res de pessoas que se somaram 
em uma cruzada antifascista. “A 
votação pela coalizão Apruebo 
Dignidad, de Boric, foi um sinal 
de que não poderíamos ter um 

Autonomia absoluta 
aos constituintes

CHILE

Gabriel Boric (E) se reúne com a presidente da Convenção Constituinte, Elisa Loncon: respeito

Sebastian Beltran/AFP

retrocesso tão atroz, com a ultra-
direita no governo. Como fami-
liar de vítimas e como cidadã, es-
tou alerta. Não queremos confiar 
plenamente em Boric. Durante 
31 anos, os temas das aposenta-
dorias, da verdade e justiça, e do 
meio ambiente ficaram sem mu-
danças reais”, afirmou a ativista. 
O irmão de Alicia sofreu tortura, 
e o marido dela foi sequestrado 

e executado com 13 tiros em 8 
de setembro de 1986, no regime 
de Pinochet. Ela teme que seto-
res conservadores tentem colo-
car travas no programa de gover-
no progressista de Boric. 

Segundo Alicia, a derrota de Jo-
sé Antonio Kast se explica pelo fato 
de que o ultradireitista pretendia 
reeditar partes da ditadura cívi-
co-militar. “Ele defendia uma rede 

internacional para deter policiais 
em locais sigilosos. Isso seria um 
retrocesso. Kast queria retirar o vo-
to feminino, ao pregar a inexistên-
cia do Ministério da Mulher. Ele 
também exigia manter na prisão 
por mais tempo os jovens detidos 
na revolta popular de 2019. Creio 
que a direita lamenta profunda-
mente a coalizão feita com Kast”, 
comentou. (RC)
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P
ressionado pela exigência de se 
driblar a legislação do teto de 
gastos e encontrar recursos pa-
ra atender a urgente necessida-

de dos milhões de brasileiros que vivem 
hoje em extrema pobreza, Legislativo e 
Executivo acabaram fazendo do Orça-
mento da União de 2022 um retrato ex-
presso das desigualdades existentes no 
país. Expôs, também, um governo que 
busca, primeiro, atender suas próprias 
necessidades, deixando em segundo 
plano a sociedade. 

Buscou-se ampliar recursos para o 
novo Auxílio Brasil (R$ 110 bilhões), 
para os partidos bancarem as eleições 
do ano que vem (R$ 4,9 bilhões) e pa-
ra emendas parlamentares secretas 
(mais de R$ 16,2 bilhões) e se espera 
que haverá sobra para a realização de 
obras Brasil afora. E, nesse caso, o que 
se quer é que esses investimentos pú-
blicos sejam em projetos que permi-
tam atendimento de necessidades da 
população e a possibilidade de gera-
ção de emprego e renda.

E é na renda que ficam expostas, 
também, as desigualdades incorpora-
das na Lei Orçamentária. A necessida-
de de se pagar R$ 400 para 17,9 milhões 
de famílias (cerca de 71 milhões de pes-
soas) brasileiras vivendo em situação 
de extrema pobreza. Isso significa que, 
de cada três brasileiros, um vai receber 
o dinheiro extra do governo, que cor-
responde a 33% do valor do novo salá-
rio mínimo. São números gritantes ex-
pondo a dura realidade do Brasil, que 
empobreceu nos últimos anos. E não 
é apenas o empobrecimento que está 
escancarado no Orçamento de 2022.

O presidente Jair Bolsonaro chegou 
a sinalizar com a possibilidade de rea-
juste para todos os servidores públicos, 
ainda que em percentuais baixos. Mas 
o relator do Orçamento não destinou 
verbas para atender à reivindicação do 
funcionalismo federal. Em lugar disso, 
ele previu apenas o reajuste dos poli-
ciais vinculados à União ao separar 
R$ 1,7 bilhão para esse fim em 2022. 

Não se questiona a necessidade de se 
reajustar os vencimentos das forças de 
segurança, mas isso não pode ser fei-
to em detrimento de outras categorias 
que somam cerca de 1 milhão de ser-
vidores, que estão sem aumento sala-
rial há cinco anos.

O governo não pode ser o incenti-
vador do surgimento de castas dentro 
do funcionalismo, e logicamente have-
rá protestos. Nas contas de associações 
de servidores e especialistas, há espaço 
no Orçamento para aumentos de todo 
o funcionalismo federal, com índices 
que chegariam a 8%. Esse cálculo indi-
ca pressão do funcionalismo em 2022, 
ano eleitoral, por ganhos salariais. Tu-
do o que o Brasil não precisa neste mo-
mento é que o ano de 2022 seja marca-
do por greves e protestos de servidores.

Para todos os outros trabalhadores, 
não há garantias de reajuste salarial em 
2022, apenas para os que recebem salá-
rio mínimo, que terão aumento de pou-
co mais de 10% (de R$ 1.100 atuais para 
R$ 1.210 ou um pouco mais, dependen-
do da inflação fechada de 2021). Embo-
ra reponha o custo de vida oficial, esse 
valor é pouco para quem recebe e mui-
to para quem paga. Por um lado, o valor 
chegará ao bolso de aposentados, pen-
sionistas e trabalhadores corroído por 
aumentos de itens básicos de mais de 
50% ao longo de 2021.

Por outro lado, o aumento de R$ 110 
vai impactar as contas públicas — a ca-
da R$ 1 de reajuste estimam-se R$ 315 
milhões de gastos da Previdência So-
cial e com o pagamento de abono sa-
larial, seguro-desemprego e BPC. Há 
impacto também no caixa das prefei-
turas, que devem ter gastos adicionais 
de mais de R$ 4 bilhões em 2022. É 
preciso buscar meios, e aí não apenas 
no momento de votação do Orçamen-
to, de se equacionar essa limitação de 
correção do salário mínimo, que ho-
je, com base na lei que o criou, deve-
ria ser de quase R$ 6 mil para atender 
às necessidades básicas de uma famí-
lia de quatro pessoas.

Orçamento das 
desigualdades

Meu filho vai se vacinar

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Sim, meu filho vai se vacinar! Sa-
bem por quê? Porque eu o amo e de-
sejo nada mais do que saúde plena e 
felicidade a ele. Porque eu acredito na 
ciência, confio em pesquisadores que 
dedicam a vida a ajudar a humanida-
de. Porque abomino o negacionismo, 
as fake news, a mentira que se propa-
ga como lama tóxica pelas redes so-
ciais — parafraseando a jornalista fili-
pina Maria Ressa, ganhadora do Nobel 
da Paz deste ano. Porque não consigo 
conceber como algumas pessoas opi-
nam, a torto e a direito, sobre temas 
dos quais lhes falta qualquer conhe-
cimento, enquanto disseminam por aí 
que a Terra é plana e que a vacina con-
tra a covid-19 faz virar jacaré, altera o 
DNA humano, implanta um chip no 
corpo, entre outras baboseiras que te-
mos escutado de forma irresponsável.

A resistência do governo Bolsonaro 
em aplicar as vacinas nas crianças en-
tre 5 a 11 anos é inexplicável. Soa co-
mo uma tentativa de impor à popula-
ção os dogmas negacionistas de quem 
provavelmente nem acredita mais em 
si mesmo. Viola os artigos 5º e 196º da 
própria Constituição, que regem pelo 
direito à vida e à saúde, também um de-
ver do Estado. Atesta a insensibilidade 

das autoridades, que falam em colocar 
o tema na pauta de uma audiência pú-
blica, quando o mesmo exige máxima 
urgência. O que dizer da pressão sobre 
a Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) para que revele os nomes 
dos técnicos que autorizaram a imuni-
zação infantil?

No dia em que começou a vacina-
ção contra a covid-19 no Brasil, por 
iniciativa do governador de São Paulo  
(pasmem!), João Doria (PSDB), meu fi-
lho questionou-me quando poderia ser 
imunizado. Fiquei sem resposta. Com a 
vacina autorizada para essa faixa etária, 
é inconcebível que o Planalto e o Minis-
tério da Saúde ignorem uma aprovação 
embasada cientificamente. Na verdade, 
é um escárnio ao bom senso.

Quantas vacinas você tomou quan-
do criança? Alguma vez seu pai ou sua 
mãe questionou a eficácia das mesmas? 
Sua saúde foi colocada em risco depois 
que foi imunizado contra sarampo, po-
liomielite, entre outras doenças? Olhe 
para o seu filho ou filha. Você teria co-
ragem de impor a quem você mais ama 
a não proteção contra a covid-19? Uma 
pandemia cobra o preço do descaso pe-
la saúde. E ele pode ser alto demais para 
políticos e pais negacionistas. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Vacina salva

Em 25 de maio deste ano 
morreram mais de 3.000 pes-
soas devido à covid-19. Nesse 
dia, alcançou-se 20% da popu-
lação vacinada. A partir daí, 
os números de casos e óbitos 
foram decrescendo, chegan-
do a menos de 200 em 20 de 
dezembro, enquanto o percen-
tual de imunizados aumen-
tava, já chegando, nessa data, 
a 70% da população vacinada 
com duas ou três doses. Caso 
não houvesse a vacinação, a 
progressão dos óbitos conti-
nuaria ao menos no mesmo 
patamar, o que significaria mais 
660 mil óbitos nesses 219 dias. 
Isso quer dizer que a imuniza-
ção evitou que morresse uma 
população equivalente a todos 
os habitantes do Plano Piloto, 
Taguatinga e Samambaia jun-
tos. Que os negacionistas e crí-
ticos das vacinas pensem nisso. 
» Sylvain Levy, Asa Sorte

 

Inteligência Artificial

Em entrevista no Correio de 
20/12/21, o engenheiro Felipe 
Tôrres considera que, nos pró-
ximos 10 anos, cerca de 50% das 
tarefas humanas serão substituí-
das por robôs. É uma informa-
ção muito preocupante, pois is-
so vai gerar enorme desemprego, principalmente em países 
superpopulosos como a China, Índia, Bangladesh, Indonésia, 
Nigéria e outros. Esse desemprego vai atingir, principalmen-
te, a mão de obra menos qualificada, que terá dificuldade de 
recolocar-se no mercado de trabalho. No Brasil, serão 20 mi-
lhões a 30 milhões de desempregados. O prazo é muito exíguo, 
exigindo certas medidas preventivas o mais rápido possível. 
Do contrário, veremos explodir os índices de criminalidade 
e outros problemas sociais. Isso exigiria uma imediata re-
formulação do nosso ensino, preparando os jovens para es-
se desafio iminente. Outra medida, em nível mundial, seria 
o incentivo ao planejamento familiar para reduzir a popula-
ção que será considerada excedente.
» Itiro Iida, Asa Norte

Alckmin

Arrependo-me muito de ter votado neste senhor em 2006 (na 
minha opinião, as eleições mais fraudadas até hoje, basta ver os 
números). Hoje, o vejo se aproximando do PT e seus antigos desa-
fetos. Será que o poder vale mais que sua biografia, que está sen-
do jogada no lixo. É muito triste o fim deste senhor.
» Paulo César Ferreira, Asa Sul

Zico

O amado “Galinho” passou por Brasília furioso com a CBF 
(Correio — 21/12). Só faltou culpar a entidade pela pandemia 

que amedronta o mundo. Zico sa-
be que criticar a CBF rende cli-
ques de equivocados, desocupa-
dos, alucinados e desavisados. 
Ele ganhou títulos pelo Flamen-
go. Pela Seleção, teve passagens 
inexpressivas. Foi coordenador 
técnico da Seleção. Não deixou 
saudades nem marcas relevantes 
de trabalho. Jogou três Copas do 
Mundo e perdeu todas. Desper-
diçou pênalti. Nunca foi eleito o 
melhor do mundo. Menos, vovô 
Zico. Contenha-se.
» Vicente Limongi Netto, Lago Norte

Solidariedade de evento

Em torno do Natal, a solidarie-
dade de evento se impõe hipocri-
tamente. Durante o ano inteiro, o 
egoísmo prevaleceu como de cos-
tume. A conveniência deu as or-
dens no campo dos afetos. A con-
vivência foi desestimulada como 
ideal amoroso. A cultura do des-
carte e do cancelamento alimen-
tou o paradigma do consumo co-
mo bem supremo. Só agora, nes-
te dezembro de shopping center, 
existe hora marcada para ser ge-
neroso, conforme a cartilha do 
marketing pessoal e do capital 
erótico. Nada vem do coração. A 
cabeça calculista programa nos-
sos hábitos: tudo é intencional, 
precisa dar lucro e apresenta se-
gundas intenções. O medo do in-
ferno movimenta o mercado das 
boas ações. O céu é esperado co-

mo prêmio aos que viveram sob a tutela da moral e dos bons 
costumes. Saco cheio de sorrisos amarelos: lá vem o presente 
embalado por uma ceia de fariseus explorando lázaros. Papai 
Noel é a cruz de Jesus Cristo. Ou seja, a vida da matéria decre-
tando a morte do espírito. 
» Marcos Fabrício Lopes da Silva, Asa Norte

Fundo eleitoral

Deputados e senadores derrubam  o veto do presidente Bol-
sonaro e confirmam os R$ 5,7 bilhões para o Fundo Eleitoral. 
Nenhuma surpresa, isso já estava escrito nas estrelas.  O veto era 
de araque. Ainda bem que os recursos públicos estão sobrando 
e esses bilhões não acarretarão danos à população brasileira. Se 
fosse no tempo em que o Brasil tinha milhões de desemprega-
dos; milhões de brasileiros passando fome; milhões na extrema 
pobreza; a metade da população  sem serviço de esgoto tratado; 
rodovias intransitáveis dificultando o escoamento da produção 
agrícola, poderíamos, sim, achar estranho, mas o Brasil  vai de 
vento em popa, os suíços que aqui chegam não querem mais 
retornar  à Suíça, dizem logo: “Brasil tá maravilhoso”. Não po-
demos negar. Estamos vivendo um momento sui generis. Edu-
cação, saúde, transporte,  moradia para todos, ah, são coisas de 
Primeiro Mundo. Não podemos  desaprovar a atitude dos nos-
sos representantes, são eles que lutam para que vivamos bem. 
Os partidos precisam de dinheiro para a realização das cam-
panhas eleitorais. Sem receita não há como fazer “santinhos”.      

» Jeovah Ferreira, Taquari

Essa Comissão do Orçamento 
brinca com o povo. Não tem 
dinheiro para reajuste, mas  

aprova R$ 5,7 bilhões para os 
partidos políticos fazerem farra.

Sebastião Machado  — Aragão – Asa Sul

A “Terra do Fim do Mundo”  
se endireitou dando 
uma guinada para a 

esquerda...Viva, Chile!
Marcos Paulino  — Águas Claras

OMS prevê fim da pandemia de 
covid-19 em 2022. Torcendo.  

Vacinação em massa 
é o caminho.

José Matias-Pereira — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As escolas do Plano Pilôto serão mesmo cercadas de arame. 
Cai por terra o plano de cercá-las de jardins, mas o povo é mal 
educado demais, e, não encontrando cêrca, invade os prédios 
para danificá-los e roubar. (Publicada em 16/02/1962)

A 
solução de um problema passa, an-
tes de tudo, por uma visão ampla do 
cenário global. Vivemos um perío-
do de transição, vamos superando 

os momentos de agravamento da pandemia 
e o auge da crise, mas ainda temos grandes 
desafios em busca de retomar as questões 
social, climática, sanitária e de confiança.

Devemos assumir a responsabilidade de 
reconhecer essa interseccionalidade dos 
problemas que abrangem os setores. Não 
podemos ignorar o contexto geral e deixar o 
foco isolado em alguns problemas específi-
cos. O engajamento filantrópico não deve ser 
apenas caritativo ou técnico. A situação exige 
ter em mente que já vivíamos uma urgência 
no país, com dificuldades estruturais e de-
sigualdade social inigualável. A pandemia 
levou a uma emergência sem precedentes.

Nesse contexto, rever o papel da filantro-
pia para amplificar seu alcance é o nosso 
grande desafio, possibilitando criar mudan-
ças sistemáticas, sistêmicas e sustentáveis. 
O processo inclui uma análise dos poderes 
que temos como atuantes no setor e como 
usá-los, além de iniciativas que gerem re-
sultados efetivos, com novas soluções, me-
todologias e ferramentas.

Para as transformações sistêmicas, de-
vemos mudar a forma de atuar, trabalhan-
do mais em colaboração, além de adotar 
métodos como advocacy e pesquisa. Co-
mo atores filantrópicos, vamos priorizar a 
consistência e a coerência, com transpa-
rência, distribuição de poder, governança 
de recursos e análise dos efeitos socioam-
bientais para avaliar o resultado social pro-
movido. Essas abordagens são fundamen-
tais para fazer da filantropia um motor da 
transformação maior que não se limite às 
resoluções pontuais, mas com uma visão 
do ecossistema como um todo.

O Brasil é rico em inovações na área, com 
plataformas de doação on-line, empreende-
dores sociais jovens que trazem novas ideias, 
iniciativas que possibilitam trabalhar com o 
que temos no país, além de agregar exemplos 
que ocorrem pelo mundo. Os atuais forma-
tos filantrópicos internacionais predomi-
nantes são o americano e o anglo-saxão, o 
que nos leva a replicar ações desses modelos.

Utilizar bons exemplos é fundamental, 
entretanto, cada vez mais é necessário cons-
truir alternativas adaptadas à cultura local, 
com articulação e conexões nacionais e in-
ternacionais, público e privado. Essa deman-
da fez-se ainda mais urgente com a covid-19, 
que demonstrou como todos os problemas 
locais são globais e nos levará a buscar o 
equilíbrio entre esses dois polos. Por isso, a 
colaboração concreta envolve construir vo-
cabulários e objetivos comuns para utilizar 
experiências internacionais e, ao mesmo 
tempo, replicar e escalonar modelos locais.

Para que essas medidas funcionem, é es-
sencial, antes de mais nada, uma evolução no 
modo de fazer filantropia, a começar enfren-
tando o medo dos riscos e aceitando que os 
fracassos também poderão ajudar. Faz par-
te do risco também buscar parcerias novas.

Há muitos fatores em pauta para forta-
lecer a filantropia e possibilitar que se ex-
trapole a mensuração restrita ao aumento 
das doações e possibilite avaliar também o 
impacto provocado no território, no muni-
cípio, no estado e até no país, promoven-
do uma transformação social de médio e 
longo prazos.

Com essa atitude, chegaremos ao no-
vo modelo que buscamos, desenvolvido 
em uma sociedade civil atenta e alerta aos 
problemas sociais. Essa reformulação pas-
sa por nova construção cultural. Não con-
quistaremos o resultado sem uma transfor-
mação profunda da sociedade.

Vamos fortalecer uma filantropia de con-
sensos, de agenda compartilhada para uma 
atuação coordenada, norteada para o bem 

comum. Uma ferramenta inclusiva que 
possibilite, com investimento social, de-
senvolver uma comunidade menos desi-
gual, onde se combata a fome neste mo-
mento de crise e se possa olhar para os pro-
blemas estruturais futuros, que ficarão ain-
da maiores no pós-pandemia.

A filantropia brasileira precisa investir 
mais na estruturação do ecossistema pa-
ra garantir bases que possibilitem escalar 
o impacto coletivo. Cabe à sociedade civil 
organizada apoiar a construção de modelos 
econômicos e de sociedade que permitam 
criar um ambiente propício ao desenvolvi-
mento social coletivo. Nossa missão é pen-
sar um Brasil melhor, mais inclusivo, onde 
a filantropia possa ser parte integrante da 
construção do país.

O desafio de criar 
mudanças sistemáticas, 

sistêmicas e sustentáveis

“A
pertem os cintos... o piloto su-
miu.” O avião no qual estamos 
embarcados enfrenta tormentas. 
São constantes as apreensões so-

bre o futuro das nossas famílias, amigos, so-
ciedade. Nada há nada de engraçado no que 
vivemos. As boas expectativas são frustradas 
a cada discurso ou ação de lideranças.

Os problemas têm como raiz o conflito 
indesejado de Poderes, mascarado em pom-
posas palavras que asseveram convivermos 
com instituições maduras e conscientes de 
suas missões. Respira-se a sensação de que 
existe uma ambição, de cada Poder, em ope-
rar como engrenagem principal da máqui-
na do Estado.

Désolé, Montesquieu! Seus fundamentos 
iluministas, apresentados em O espírito das 
leis, agora são obras de um museu pouco vi-
sitado. O equilíbrio dos Poderes se perdeu 
em nosso país. A incapacidade da sociedade 
em avaliar o ambiente institucional — são 
muitas as razões — foi potencializada por in-
fluências exógenas. Entretanto, a população 
não necessita ser letrada para detectar pos-
turas pouco alinhadas com o senso comum 
do que é certo.

A Justiça libera delituosos sob alegação 
técnica de que o processo percorreu cami-
nhos inadequados e, portanto, deve voltar ao 
ponto inicial. E as confissões? E a materiali-
dade? E as penas cumpridas? “A justiça não 
deve ser apenas feita, deve ser vista” (Hanna 

Arendt). Eu acrescentaria: e compreendida.
Próceres do Executivo, ao abandonarem 

o discurso que os elegeu, encontram-se de-
sidratados em suas prerrogativas de poder e 
temerosos de retaliações legais ou eleitorais 
por ações destruidoras da boa governança. 
O striptease a que se submeteram, atiran-
do na vala de indigentes as vestes da litur-
gia dos cargos, os transforma em galhofa 
para adversários e para boa parte da popu-
lação. Justamente a que se sente enganada 
em sua confiança cidadã.

Já os parlamentares, manobrando des-
pudoradamente com votações não respal-
dadas pelos representados, certificadas em 
avançadas madrugadas, lutam pela manu-
tenção e conquista egoísta de sinecuras. 
Descobriram que a máquina de fazer di-
nheiro está sem senha, e basta pressionar 
o enter para que ela produza mais e mais 
moedas para abastecer os currais eleitorais.

Valho-me do historiador Oliveira Lima, 
na obra O império brasileiro (Avis Rara, 
2021), para descrever características que 
parecem não evoluir nos legisladores da 
Terra de Santa Cruz.

Dizia o professor: “Em certas democracias 
acontecem, por vezes, notar-se ausência de 
partidos políticos. O detentor do poder, exer-
cendo suas funções temporariamente, [...] 
galga a posição com a ajuda dos esforços 
de um grupo ou das intrigas de uma facção.

Uma vez instalado e dispondo dos favores 

e graças do Estado, a unanimidade tende a 
formar-se ao redor dele a ponto de um único 
partido subsistir, o partido governamental. Se 
debilita, se fragmenta e se dispersa quando 
está por expirar o mandato do eleito [...], re-
constituindo o agrupamento no dia imediato 
para se pôr ao serviço do novo chefe de esta-
do eleito ordeira ou violentamente”.

Naquela época e agora, os partidos cessa-
ram de ser portadores de opiniões e aspira-
ções (ou nunca o foram). Tornaram-se agru-
pações para exploração de vantagens. O mo-
mento é de tensões preocupantes. Estaremos 
diante de eleições cercadas por uma crise po-
lítica, econômica e social das mais severas. 
Uma polarização se configura, ainda que ce-
do para consolidar-se. Há opções.

É hora de mudar, para todos. Uma chance 
se apresenta aos parlamentares tão critica-
dos e pessimamente avaliados pela socieda-
de. Eles não podem ignorá-la. Devem man-
ter-se dentro dos limites éticos, legais e, prin-
cipalmente, morais. Abraçando essa postura, 
tornar-se-ão a defesa mais eficaz dos direitos 
do cidadão e o maior obstáculo à aparição de 
“tiranias”, não importa o nome.

Que se lhes imponha, como propósito, 
apenas o bem servir. Pela renovação, a so-
ciedade os acolherá. Do contrário, restará 
ainda mais desprezo dos eleitores diante da 
irrelevância como homens públicos. E o os-
tracismo merecido.

Paz e bem! Feliz Natal!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão da Reserva

Striptease da liturgia

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

“João amava Teresa/ que amava Raimundo/ que amava Maria/ que 
amava Joaquim/ que amava Lili/ que não amava ninguém.” Trans-
portando o texto de Carlos Drummond de Andrade para a vida árida 
e sem poesia da política nacional, num exercício de paráfrase tería-
mos mais ou menos a seguinte sentença: Lula elegeu Bolsonaro, que 
elegeu Lula, que elegeu os militares, que não mais elegeram ninguém.

Tal é o que parece estar se desenhando no horizonte do país, com 
as eleições de 2022, para desespero dos brasileiros de bem. Não há 
poesia possível, capaz de trazer um naco sequer de luz quando o que 
está em cena é o breu da política nacional e, principalmente, de seus 
protagonistas. O resultado da radicalização e do nonsense que toma-
ram conta da política em nosso país desde o final do século passado 
sinaliza que o final dessa história irá nos conduzir de volta ao beco 
sem saída da irracionalidade.

Um beco escuro que já conhecemos no passado e para o qual 
fomos empurrados à força por obra e graça do comportamento ar-
rivista da nossa classe política. O consenso como saída para essa e 
outras crises não existe por conta, também, do egoísmo que faz com 
que nossas lideranças políticas sejam incapazes de tirar os olhos do 
próprio umbigo.

A fórmula do quanto pior, melhor para o adversário é sem-
pre construída com o sacrifício dos cidadãos e do país. A popula-
ção, que a tudo assiste entre atônita, passiva e temerosa, não tem a 
quem recorrer. Nem Congresso, nem tribunal algum pode socorrer 
ou sequer demonstra interesse em acudir o gado marcado a cami-
nho do frigorífico.

A população lúcida espera pelo pior, como quem espera por seu 
algoz. De algum lado dessa estrada bifurcada, como o chifre de um 
bode, ele virá. Na verdade, como no poema de Carlos Drummond 
de Andrade, Quadrilha, nenhum dos personagens que hoje se apre-
sentam para, mais uma vez, pedir a mão da nação em casamen-
to ruma para esse matrimônio levado pelas asas do cupido ou por 
quaisquer outros nobres sentimentos.

Buscam essa celebração não como quem busca a harmonia e o 
bem de alguém ou de algo. Estão a caminho do altar da eleição, mo-
vidos apenas por propósitos cegos que nem a Deus confessam. As 
alternativas a essa espera do Godot nefasto são escassas e podendo 
acontecer, caso tudo isso não passe de um sonho turbulento numa 
noite de febre alta. A alternativa, então, viria com o despertar unísso-
no dos eleitores, pondo um fim ao pesadelo anunciado.

Pesadelo 
anunciado

“Todas as vezes que venho a Brasília 
tenho essa impressão. Parece que 
essa cidade fica mais perto do céu.”
Nívea Melina Madureira Yamim 

Encrenca
 » Começam as mobilizações por reajuste salarial. 

Não é para menos. No supermercado, o aumento de 
preço foi desproporcional nos últimos três meses. 
A gasolina, nos últimos seis meses, dobrou o valor. 
O fato de estarmos em ano de eleições não fez os 
preços baixarem, o que seria muito melhor que 
aumento salarial.

Reconhecimento
 » Ao postar uma foto nas mídias sociais de quando 

governava Fernando de Noronha, Fernando Cesar 
Mesquita pôde ver como é querido. Sua competência, 
educação e jeito de administrar falando a verdade 
cativou muitos por onde passou.

Alquimia
 » Quem busca na internet o debate entre Geraldo 

Alckmin e Lula não acredita que possam trabalhar 
juntos. Aquele Geraldinho de Pindamonhangaba não 
é mais o mesmo. Ou era um alguém vestido de outro.

Palha
 » Não dá para compreender como um restaurante 

recebe autorização para funcionar tendo palha no 
ambiente. Não é o primeiro que incendeia nessas 
condições. Ninguém foi ferido. O que parece ser mais 
uma oportunidade para evitar novas tragédias. A 
inspeção na Casa Maaya falhou. 

Obrigada, dona Weslian
» Nem todo mundo sabe, mas foi a figura ingênua 

e simples da dona Weslian Roriz que deu início 
à entrada de mulheres no Corpo de Bombeiros. 
Ao participar de uma solenidade, quis saber de 
Joaquim onde estavam as mulheres. No concur-
so seguinte, já estava admitida a força feminina 
na corporação.

Martírio
» Uma viagem de ônibus entre Juiz de Fora 

e Brasília dura mais de 15 horas. O ônibus 
para em vários lugares na estrada, inclusive 
de madrugada, o que deixa os passageiros 
apavorados. Quando teremos um governo que 
empenhará os impostos em trens para percorrer 
esse país com segurança e baixo preço?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » ABENJAMIN BELLEGY
Diretor Executivo da Wings, rede internacional de fomento à filantropia

 
» CAROLA MATARAZZO

Diretora executiva do Movimento Bem Maior
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Velhice saudável 
afasta a demência

Idosos com o corpo enfraquecido por problemas como hipertensão, sedentarismo e diabetes têm um risco 2,5 maior de 
desenvolver Alzheimer e outras doenças degenerativas, mostra estudo com dados de 196 mil pessoas com mais de 60 anos 

VIKTOR DRACHEV

F
ortalecer a saúde de idosos po-
de ser uma estratégia eficaz pa-
ra prevenir a demência, mostram 
cientistas canadenses e britâni-

cos. Em um trabalho publicado na re-
vista Journal of Neurology, Neurosur-
gery and Psychiatry, os pesquisadores 
mostram como um organismo mais 
fraco é um forte preditor para a doen-
ça neurodegenerativa — que tem o 
Alzheimer como tipo mais comum — 
mesmo entre pessoas com baixo risco 
genético de desenvolvê-la. A equipe 
também enfatiza que essa vulnerabili-
dade pode ser revertida com a adoção 
de um estilo de vida saudável.

No estudo, os especialistas ava-
liaram dados de cerca de 196 mil 
adultos com mais de 60 anos, todos 
retirados do UK Biobank, um siste-
ma nacional de dados médicos da 
população britânica, com informa-
ções coletadas por 10 anos. No pe-
ríodo, a demência foi identificada, 
por meio de registros de internação 
hospitalar, em 1.762 pessoas. Em 
uma segunda etapa da análise, os 
cientistas calcularam o risco gené-
tico dos voluntários para a doença e 
usaram uma pontuação para definir 
o nível de fragilidade considerando 
as seguintes condições: acúmulo de 
sintomas, deficiências e enfermida-
des relacionadas à idade. 

“O risco de demência reflete fatores 
genéticos, neuropatológicos, de estilo 
de vida e de saúde geral que, por sua 
vez, dão origem a uma série de anorma-
lidades no cérebro. Por isso, essa é uma 
doença difícil de ser avaliada e que exi-
ge uma análise minuciosa para enten-
der as suas causas”, afirma, em comu-
nicado, Kenneth Rockwood, professor 
de medicina geriátrica e neurologia da 
Universidade Dalhousie, no Canadá.

Por meio das análises e compara-
ções, constatou-se que, mesmo nos 
indivíduos com maior risco genético 
de demência, o risco de ter a doen-
ça era menor entre aqueles que es-
tavam em boa forma. Por outro lado, 
era maior naqueles com mais pro-
blemas de saúde. “Em comparação 
com os participantes do estudo com 
um baixo grau de fragilidade, o ris-
co de demência foi mais de 2,5 ve-
zes maior (268%) entre os analisados 
que tinham um alto grau de fragilida-
de mesmo depois de controlar vários 
determinantes genéticos da demên-
cia”, detalham os autores no artigo.

O estudo também mostrou que a 
combinação de alto risco genético e 
extrema fragilidade é considerada par-
ticularmente prejudicial — com indiví-
duos nessa condição apresentando ris-
co seis vezes maior de ter a doença neu-
rodegenerativa, quando comparados a 

 » VILHENA SOARES

Mesmo quem tem predisposição genética para desenvolver demências pode se proteger melhorando hábitos, dizem autores

Nos últimos 100 anos, muitos ovos e 
ninhos fossilizados de dinossauros fo-
ram encontrados por arqueólogos. Mas 
esses cientistas buscavam um artefato 
mais raro: um embrião bem preserva-
do. O pequeno tesouro — um feto po-
sicionado de forma semelhante a um 
pássaro com 72 a 66 milhões de anos 
— foi encontrado entre uma série de 
objetos pré-históricos retirados da ci-
dade de Ganzhou, na província de Jian-
gxi, no sul da China. Detalhes da des-
coberta estão na última edição da re-
vista iScience.

“A maioria dos embriões de dinos-
sauros não aviários conhecidos está 
incompleta ou com esqueletos desar-
ticulados. Ficamos surpresos ao nos 
deparar com esse embrião tão bem 

preservado”, relata, em comunicado, 
Waisum Ma, pesquisador da Universi-
dade de Birmingham, no Reino Unido, 
e um dos autores do estudo.

O ovo avaliado por Ma e outros cien-
tistas fazia parte de um conjunto de ar-
tefatos adquiridos, em 2000, pela em-
presa Yingliang Group. O acervo ficou 
esquecido por anos, até que uma equi-
pe do Museu de História Natural da Pe-
dra de Yingliang, que recebeu o mate-
rial como doação, resolveu catalogar 
todos os itens.

O embrião, nomeado Baby Yingliang, 
pertence aos oviraptorossauros, uma es-
pécie terrestre de dinossauros. Os espe-
cialistas também constataram que o fe-
to estava em uma postura distinta de ou-
tras espécies que não voavam, em uma 

posição que, até agora, era considera-
da exclusiva dos pássaros. “Observamos 
uma posição da cabeça mais colada ao 
corpo, com os pés de cada lado, em uma 
postura, até então, não reconhecida em 
um dinossauro não aviário. Isso levanta 
a possibilidade de que o comportamen-
to de dobra (coluna) pode ter evoluído 
primeiro entre os terópodes não aviários 
durante o período Cretáceo”, avaliam os 
autores do artigo.

Encolhimento

As aves são conhecidas por desen-
volverem uma série de posturas de en-
colhimento, nas quais dobram o cor-
po e colocam a cabeça sob as asas, lo-
go antes de eclodir. Comparando ‘Baby 

Yingliang’ com os embriões de outros 
terópodes, dinossauros saurópodes de 
pescoço longo e pássaros, a equipe pro-
pôs que o comportamento de dobrar, 
que era considerado exclusivo dos pás-
saros, evoluiu pela primeira vez em di-
nossauros terópodes há dezenas ou 
centenas de milhões de anos atrás.

Mais estudos, porém, precisam ser 
conduzidos. A equipe britânica destaca 
que os dados precisam ser melhor ava-
liados e, se possível, comparados com 
análises feitas em outros fósseis do mes-
mo período. Eles também adiantam que 
planejam usar técnicas de imagem avan-
çadas para obter mais detalhes da anato-
mia interna do feto, como ossos do crâ-
nio e outras partes do corpo que ainda 
estão cobertas por rochas.

Ovo fossilizado tem raro embrião de dinossauro 

COM 66 MILHÕES DE ANOS

 Embrião muito bem preservado era de 
um animal que estava prestes a nascer

Lida Xing/Divulgação

pessoas não vulneráveis geneticamente 
e com uma saúde melhor. “Nossa pes-
quisa é um grande passo para uma me-
lhor compreensão dessa doença, pois 
nos revela que a vulnerabilidade genéti-
ca tem um peso bem menor do que ima-
ginávamos, além de mostrar o valor de 
um estilo de vida mais saudável, que é 
algo que pode ser modificado”, frisa Da-
vid Ward, da Divisão de Medicina Geriá-
trica da Universidade Dalhousi. 

Também para os outros responsá-
veis pela pesquisa a mensagem mais 
importante do trabalho é que existem 
caminhos para combater a demência. 
“Essas descobertas têm implicações 

e x t re m a m e n t e 
positivas, mos-
trando que a de-
mência não é 
inevitável, mes-
mo que você te-
nha um alto ris-
co genético”, en-
fatiza Janice Ran-
son, pesquisado-
ra da Universida-
de de Exeter. “Po-
demos tomar me-
didas significati-
vas para reduzir 
nosso risco. Com-

bater a fragilidade pode ser uma es-
tratégia eficaz para manter a saúde do 
cérebro, além de ajudar as pessoas a 
se manterem móveis e independentes 
por mais tempo na vida”, acrescenta.

Outras fraquezas

Segundo Otávio Castello, geriatra 
atuante em neuropsiquiatria geriátri-
ca e presidente da Associação Brasi-
leira de Alzheimer no Distrito Federal 
(ABRAz/DF), a pesquisa reflete o que é 
observado na clínica diária e traz da-
dos que ajudam a entender melhor co-
mo os hábitos cotidianos podem estar 

relacionados à demência. “Temos da-
dos bastante robustos nessa pesqui-
sa que são valiosos. Eles nos ajudam a 
ilustrar o quanto um idoso com uma 
saúde debilitada apresenta mais ris-
cos de sofrer com a demência”, afirma.

O médico enfatiza que é importan-
te explicar o que significa a fragilida-
de avaliada pelos pesquisadores. “Es-
se é um nome técnico que usamos para 
definir uma síndrome clínica em que o 
idoso apresenta uma maior vulnerabi-
lidade, causada por problemas como 
pressão alta, diabetes, colesterol alto, 
baixa potência muscular. Muitas pes-
soas acham que é normal uma pessoa 
mais velha apresentar esses problemas, 
e isso não é verdade. É necessário cui-
dar desse cenário, até porque esse ido-
so está suscetível a outras enfermida-
des além da demência”, diz. 

Assim como os autores do estudo, 
Castello acredita que a boa notícia do 
artigo é que as pessoas mais velhas po-
dem proteger a saúde neural ao mu-
dar os hábitos. “Aumentar a atividade 
física adequadamente é uma das for-
mas que podem auxiliar nesse fortale-
cimento. Assim, você se protege desses 
danos cognitivos e também de casos 
mais severos de outras enfermidades, 
como a própria covid-19.”

Um estudo recente da Simon Fra-
ser University (SFU), no Canadá, mos-
tra que, na tentativa de evitar o surgi-
mento do Alzheimer e de outras de-
mências, os idosos devem, além de se 
manter ativos, variar as atividades da 
rotina. Dessa forma, uma combina-
ção de hobbies, como praticar exer-
cícios físicos e se manter conectado 
com pessoas queridas, reduz mais o 
risco de surgimento de doenças neu-
rodegenerativas do que se dedicar a 
apenas uma dessas atividades. 

Para chegar à conclusão, os pes-
quisadores avaliaram dados de 3.210 
pessoas com idade entre 65 e 89 
anos, participantes do Instituto Na-
cional de Estudo de Saúde e Aposen-
tadoria do Envelhecimento. Os vo-
luntários foram questionados sobre 
com que frequência se engajavam 
em 33 atividades, considerando as 
classificações: “nunca”, “pelo menos 
uma vez por mês”, “várias vezes em 
um mês” e “diariamente”.

Assar ou cozinhar, ler, jogar car-
tas, caminhar por 20 minutos, socia-
lizar-se com a família e amigos por 
meio de cartas, e-mail, telefonemas 
ou visitas pessoais foram algumas 
das atividades listadas. Um modelo 
de aprendizado de máquina foi cria-
do pelos cientistas para analisar o 
impacto desses fatores na memória 
dos idosos. “Os resultados do nosso 
estudo mostram que o declínio cog-
nitivo pode ser reduzido por meio 
de uma combinação de atividades 
diárias ativas”, afirma Sylvain Mo-
reno, professor-associado da Esco-
la de Artes Interativas da SFU e um 
dos autores do estudo, publicado na 
revista Aging-US.

Segundo Moreno, a constatação 
indica que o papel dos genes no de-
senvolvimento desse tipo da doença 
pode ser menor do que o imagina-
do. “Os cientistas acreditavam que 
a genética era o principal fator que 
influenciava a saúde cognitiva, mas 
nossas descobertas mostram o con-
trário. Com a idade, sua escolha de 
atividades diárias é mais importan-
te do que sua genética ou suas habi-
lidades cognitivas atuais.”

Para os autores do estudo, os resul-
tados também sugerem que a indica-
ção de cuidados sociais — que estimu-
lem adultos mais velhos a se conecta-
rem com uma série de atividades na 
comunidade, como jardinagem, aulas 
de arte ou voluntariado — deve fazer 
parte das políticas de promoção do 
envelhecimento saudável.

Variar atividades 
pode ajudar  

(O estudo) nos revela que a vulnerabilidade 
genética tem um peso bem menor do que 
imaginávamos, além de mostrar o valor de 
um estilo de vida mais saudável, que é algo 
que pode ser modificado”

 David Ward, pesquisador da Divisão de Medicina 

Geriátrica da Universidade Dalhousi
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Redução de feminicídios 
no DF é a meta para 2022

Em entrevista exclusiva ao Correio, a secretária da Mulher, Ericka Filippelli, reforça a importância das ações de  
combate à violência doméstica e de proteção às mulheres para diminuir os índices de crimes relacionados ao gênero

O 
ano de 2021 foi marca-
do por várias ações de com-
bate à violência domésti-
ca pela Secretaria da Mu-

lher. Em entrevista ao Correio, a se-
cretária Ericka Filippelli destaca os 
principais ganhos da pasta ao lon-
go dos últimos 12 meses e elenca os 
desafios para 2022. De acordo com 
ela, a meta prioritária é reduzir as 
estatísticas de feminicídio no Dis-
trito Federal. Entre janeiro e 18 de 
novembro, foram registrados 23 ca-
sos de mulheres mortas em contexto 
de gênero — um aumento de 35,3% 
em relação ao ano passado, quando 
houve 17 casos.

Para o próximo ano, a secreta-
ria pretende inaugurar mais qua-
tro Casas da Mulher Brasileira, nas 
regiões do Recanto das Emas, Sobra-
dinho 2, Sol Nascente e São Sebas-
tião. A secretaria também pretende 
implementar um núcleo de atendi-
mento a homens autores de agres-
sões contra a mulher. A intenção é 
criar espaços próprios da pasta pa-
ra esse atendimento nas regiões de 
Santa Maria, Paranoá, Planaltina, 
Samambaia e Sobradinho.

Subnotificações 
de casos

“Tivemos uma queda muito im-
portante no ano passado em rela-
ção a 2019 (quando houve 29 ca-
sos), com uma redução de 46%. 
Mas, mesmo com essa queda, 90% 
das vítimas de feminicídio do ano 
passado não chegaram às delega-
cias. O nosso grande desafio para 
2022 não é só a redução, mas tam-
bém a questão da subnotificação 
dos casos de violência doméstica. 
E isso, para nós, é um alerta. Dados 
recentes da Secretaria de Seguran-
ça mostram que, de todos os casos 
de feminicídio do DF — de 2015 
até hoje — 72% das mulheres não 
chegaram até as delegacias, não 
chegaram até a Casa da Mulher 
Brasileira. Essa é uma questão que 
a gente precisa enfrentar, o gover-
no com sociedade juntos. Lógico, 
precisamos criar canais de atendi-
mento, facilitar a divulgação dos 
canais de proteção, abrindo novos 
espaços, porque é importante che-
gar até a ponta. Uma solução pa-
ra a subnotificação é a rede de en-
frentamento, adicionada às ações 
de rua e de todos os cursos para 
empreendedorismo e autonomia 
econômica, que é uma porta de 
entrada para muitas mulheres em 
situação de violência.”

Rede de proteção
às mulheres

“A gente começou o ano de 2021 
com uma programação muito ro-
busta. No entanto, chegou o novo 
lockdown, e precisamos adaptar as 
atividades programadas. Naquele 
momento, estávamos consolidan-
do algumas entregas, como o apli-
cativo Proteja-se, lançado em ju-
lho. O projeto é uma parceria com o 
governo federal ligado ao 180. Nós, 
aqui no DF, somos a única unidade 
da Federação que temos essa par-
ceria, ou seja, toda a mulher que 
liga no 180 já é direcionada para o 
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nosso atendimento. Pelo aplicati-
vo, a mulher pode fazer a denún-
cia por mensagem e também tem 
a opção de acessibilidade por libras 
para atender quem tem alguma 
deficiência auditiva. Essa foi uma 
conquista muito importante pa-
ra a gente. Lógico que precisamos 
ter mais espaços de atendimento, 
mas também é interessante ter es-
ses aplicativos, tendo em vista que 
praticamente todo mundo tem um 
telefone celular. Essa é uma forma 
rápida e fácil de se promover al-
guma mudança. Fora que a gente 
trouxe também o Disque 100 para 
o DF, que é o disque Direitos Hu-
manos. Modernizamos o aplicati-
vo Viva Flor. Agora as mulheres sob 
medida judicial recebem um apa-
relho já com o aplicativo instalado, 
com dois chips e um pacote de da-
dos ilimitados. Ou seja, ela não vai 
ter restrição para acionar a polícia 
quando tiver qualquer problema.

Também foi lançada, no come-
ço do ano, a campanha Sinal Ver-
melho, que foi sancionada pelo go-
vernador e prevê que os estabe-
lecimentos comerciais, não só as 
farmácias, procurem o estado pa-
ra servir de apoio às vítimas de vio-
lência. A gente capacita os funcio-
nários e colaboradores dessas ins-
tituições, então, é legal porque es-
tamos formando uma verdadeira 
rede de proteção. Temos, ainda, o 
programa Jornada Zero que, neste 
ano, contou com duas edições: uma 
em Samambaia e outra em Planal-
tina. O programa tem como intuito 
criar uma parceria entre o Estado e 
a comunidade, e leva as lideranças 
comunitárias para conhecer a rede 
de enfrentamento, a experimen-
tar esses espaços. A gente faz uma 

série de ações, como a capacitação 
de homens, distribuição de folde-
res e uma caminhada pela cidade.”

Casa da Mulher  
Brasileira

“Neste ano inauguramos a Casa 
da Mulher Brasileira, em Ceilândia, 
que foi uma conquista. A gente tem 
a expectativa para, no futuro, dei-
xar a casa funcionando 24h; isso vai 
acontecer quando conseguirmos 
nomear mais servidores. Também 
está em andamento a construção 
de mais quatro unidades da Casa 
da Mulher Brasileira nas regiões de 

Recanto das Emas, Sobradinho 2, 
Sol Nascente e São Sebastião. Apre-
sentamos a proposta para a Caixa 
e estamos esperando o posiciona-
mento deles para começar a licita-
ção. Desde a sua abertura, o espaço 
realizou mais de 2 mil atendimen-
tos nas áreas psicossocial, Defen-
soria Pública, Polícia Militar e au-
tonomia econômica.”

Autonomia  
financeira

“Faz parte da competência da 
secretaria a articulação de políti-
cas de proteção à mulher. Nessa 
área de promoção, nós entende-
mos que precisamos articular polí-
ticas voltadas para autonomia eco-
nômica, para saúde, olhando sem-
pre essa questão da diversidade. A 
gente tem alguns programas nessa 
linha de atuação, e que em 2021 te-
ve um fortalecimento dessas ações. 
No nosso entendimento, a autono-
mia econômica é uma estratégia. 
A grande maioria dessas mulhe-
res que vive uma situação de vio-
lência ou que foi vítima de femi-
nicídio também dependia econo-
micamente dos autores das agres-
sões. Nesse intuito, temos o projeto 
Empreende Mais Mulher, que pro-
move vários cursos de formação e 
capacitação. Outro programa é o 
Mão na Massa, lançado neste ano, 
em parceria com o BRB, com cur-
sos na área de gastronomia.

Temos trabalhado com várias 
frentes voltadas para a questão da 
autonomia econômica. Durante 
a pandemia, os comércios fecha-
ram, e boa parte dos trabalhadores 
dos setores de serviços ficou pre-
judicada. Além do fim do auxílio 

emergencial, que impactou muito 
na realidade de muitas famílias. O 
que queremos é dar oportunidade 
para essas mulheres de abrir seus 
próprios negócios.”

Atendimento  
a agressores

“Queremos trazer para a se-
cretaria espaços sedes para o Nú-
cleo de Atendimento à Família aos 

Autores de Violência Doméstica. 
Esse é um programa que a gente 
tem no DF desde 2003, antes da 
Lei Maria da Penha, que trabalha 
com os agressores, e ocorre dentro 
do Ministério Público. Com a reali-
dade da pandemia e os espaços do 
Ministério Público fechados, a gen-
te sentiu o impacto disso e pensa-
mos em criar um local nosso para 
esse atendimento. A ideia é que se-
jam equipamentos da Secretaria da 
Mulher e que os homens possam 
buscar ajuda. Para isso, vamos assi-
nar um acordo de cooperação com 
a Prefeitura de Bogotá (Colômbia), 
por meio da União das Capitais 
Iberoamericanas, com o objetivo 
de trocarmos experiências em rela-
ção a um estudo que eles têm, que 
foi desenvolvido durante a pan-
demia, que foi a linha calma. Eles 
abriram uma linha de atendimen-
to ao homem. Então, a gente vai fa-
zer essa troca com eles.

O programa de atendimento a 
agressores funciona em nove nú-
cleos do Ministério Público, e o que 
a gente vê é que a reincidência é 
muito baixa dos casos em que o 
atendido volta a agredir. Nós somos 
sim uma sociedade machista, que 
temos valores machistas, e o pro-
grama vai desconstruir isso ao lon-
go dos 12 encontros. Lógico que os 
nossos profissionais são capacita-
dos para conduzir essa dinâmica. 
Queremos trabalhar a perspectiva 
do homem de se perceber com pen-
samentos agressivos, pensando em 
tirar a vida da mulher e de ele vir pe-
dir ajuda. Era para esse núcleo sair 
primeiro em Santa Maria, mas não 
conseguimos o espaço. Serão cinco 
núcleos: Paranoá, Santa Maria, Pla-
naltina, Samambaia e Sobradinho.”

O nosso grande 
desafio para 2022 
não é só a redução, 
mas também 
a questão da 
subnotificação dos 
casos de violência 
doméstica"

A grande maioria 
dessas mulheres que 
vive uma situação de 
violência ou que foi 
vítima de feminicídio 
também dependia 
economicamente 
dos autores das 
agressões"

Central de Atendimento à  
Mulher em Situação de Violência 
— Secretaria de Políticas para  
as Mulheres da Presidência  
da República
Telefone: 180 (disque-denúncia)

Centro de Atendimento  
à Mulher (Ceam)
De segunda a sexta-feira,  
das 8h às 18h
Locais: 102 Sul (Estação do Metrô), 
Ceilândia, Planaltina

Delegacia Especial de  
Atendimento à Mulher (Deam)
Entrequadra 204/205 Sul - Asa Sul
Telefones: (61) 3207-6172

Disque 100 — Ministério dos 
Direitos Humanos
Telefone: 100

Programa de Prevenção à  
Violência Doméstica (Provid)  
da Polícia Militar
Telefones: (61) 3910-1349 /  
(61) 3910-1350

Onde pedir ajuda?
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ZÉLIO MAIA
Procurador do DF 

e diretor-geral 
do Detran-DF

 

O Detran era um órgão com muitos comandos. 
Foi possível assumir o controle da gestão?

O fatiamento político de qualquer órgão ou 
entidade gera fragmentação de decisões e fatalmente 
prejudicam uma gestão séria e comprometida com a 
sociedade. Quando assumi o cargo de diretor-geral, o 
governador Ibaneis Rocha me deu completa autonomia 
e, graças a essa autonomia que me foi conferida, pude 
formar uma equipe técnica e que deu os resultados 
que hoje comemoramos. Não consigo imaginar uma 
gestão que não seja assim. Vários comandos e, muitos 
divergentes, geram indiscutíveis prejuízos à gestão e a 
toda a coletividade. Isso não admiti em minha gestão, 
ao contrário, o que institui foi compartilhamento 
de decisões, onde, na montagem dos processos de 
contratação coloco todas as diretorias para participar 
da construção do edital evitando, com isso, conflitos de 
interesses e maior segurança em razão da fiscalização 
pelos diversos setores, inclusive com remessa de minutas 
para os órgãos de controle abrindo a possibilidade 
para que se possa fiscalizar melhor a contratação.

Quais são seus planos 
para 2022? Será candidato?

Meus planos para 2022 são de completar o 
projeto iniciado em março de 2020 quando me 
comprometi com o governador Ibaneis Rocha 
de gerir o Detran tendo em conta o bem-estar do 
usuário e entregar a autarquia à população. Minha 
gestão tem a característica de ser uma gestão 
de Estado e não de governo. Quero concluir a 
reestruturação de modo a outros que me sucederem 
encontrarem uma “casa” organizada e livre de vícios 
que apenas prejudicavam a sociedade e os bons 
e competentes servidores. Busco uma mudança 
que seja estrutural e que não possibilite o retorno a 
grande desorganização que encontrei há dois anos.

E a política?
Quanto a eventual projeto político, há três eleições 

sempre sou procurado para concorrer a cargo eletivo, 
sempre recusei. Agora, em razão de uma gestão que deu 
grandes resultados, é natural que os convites surjam 
com mais frequência e de forma mais incisiva e eu, 
que já sou filiado ao MDB, tenho convites para unir 
esforços em torno de formação desse grande grupo 
político e não descarto a possibilidade mas, tudo ainda 
é muito novo e prematuro e adianto que, havendo 
confirmação de uma eventual candidatura, levarei 
meu conhecimento e experiencia como advogado, 
procurador, professor, servidor e gestor público para 
proporcionar melhorias que possam mudar a vida das 
pessoas, em especial na área de educação, mobilidade 
urbana, defesa de um serviço público de resultados 
e, acima de tudo, fiscalização dos gastos públicos.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

LATROCÍNIO /

Suspeito morre em tiroteio com a PM

Foragido desde segunda-feira, Denilson Gomes era acusado de assaltar e matar uma jovem de 27 anos, no Gama

C
onsiderado o segundo 
suspeito de participar 
do assassinato de Natá-
lia Joaquim Boitrago, 27 

anos, Denilson Gomes de Sou-
za, 23, foi morto ontem, em 
confronto com policiais mili-
tares de Alexânia (GO). Ele es-
tava foragido desde segunda-
feira, quando cometeu o cri-
me, na Quadra 6 do Setor Cen-
tral do Gama. A vítima, que se-
rá enterrada hoje, trabalhava 
como freelancer em um trailer 

de cachorro-quente e estava no 
momento de intervalo. Ela le-
vou um tiro no peito, pois teria 
demorado a entregar o celular 
ao assaltante. O outro acusado 
pelo latrocínio — roubo com 
morte — foi preso no mesmo 
dia, mas não teve o nome di-
vulgado pela polícia.

Natália foi assassinada por 
volta das 22h de segunda-feira. 
Imagens de câmeras de segu-
rança do local mostram o mo-
mento em que ela come um lan-
che em frente ao trailer, quan-
do um dos assaltantes aparece e 

outro funcionário. Na sequência, 
o criminoso atira contra o peito 
da jovem, que até consegue se 
levantar e andar, mas não resis-
te ao ferimento. “Ela não reagiu. 
Quando o autor (do crime) orde-
nou que ela passasse o celular, a 
vítima ficou paralisada, olhando 
para ele, e acabou levando um ti-
ro”, comentou o delegado Rodri-
go Telho, da 20ª Delegacia de Po-
lícia (Gama).

No momento do assalto, o se-
gundo suspeito — que permanece 
preso — aguardava pelo comparsa 
em um Fiat Fiorino. A dupla fugiu, 

mas Denilson decidiu seguir o res-
tante do caminho a pé. A Polícia Mi-
litar de Goiás chegou ao motorista 
depois de encontrar o veículo. Ele 
tinha os celulares das duas vítimas, 
além de um revólver calibre .38.

Moradora do Jardim Lago Azul, 
bairro do Novo Gama (GO), a jovem 
havia começado a trabalhar no trai-
ler naquele dia, para cobrir as folgas 
de um funcionário. O enterro dela 
está marcado para as 9h30 de hoje, 
no Cemitério de Planaltina (GO). 
A reportagem tentou contato com 
familiares de Natália, mas eles não 
quiseram comentar o caso.

 » DARCIANNE DIOGO

Muitos brasilienses que, ontem, 
buscaram os postos de atendimen-
to para tomar o reforço da vacina 
contra a covid-19 — com segunda 
(D2) ou terceira (D3) dose — tive-
ram de voltar para casa sem se imu-
nizar, pela falta do cartão de regis-
tro. A situação ocorre desde o últi-
mo dia 10, quando a Secretaria de 
Saúde (SES-DF) definiu que só se-
ria possível receber atendimento 
com apresentação de comprovante 

impresso. A determina-
ção ocorreu após o Sis-
tema de Informação do 
Programa Nacional de 
Imunizações (Sipni) do 
Ministério da Saúde so-
frer um ataque virtual, 
em 10 de dezembro.

O problema no siste-
ma provocou, também, 
o apagamento de informações da 
plataforma Conecte-SUS. Assim, 
o aposentado João Carlos Felipe, 
65 anos, não conseguiu compro-
var que havia recebido duas doses. 

“Tenho o aplicativo e, 
quando meu cartão (fí-
sico) estragou, passei a 
usar o app. Mas, depois 
da invasão, tudo sumiu. 
Aparece apenas como se 
nada estivesse ligado (ao 
sistema)”, relatou o mo-
rador de Taguatinga. 

Outro motivo de pe-
regrinação entre os moradores da 
capital federal foi a falta de imuni-
zantes em alguns postos de aten-
dimento. Nas primeiras horas do 
dia, os frascos para D3 não haviam 

chegado em parte dos postos de 
saúde. Os problemas ocorreram no 
primeiro dia de vacinação com o re-
forço após quatro meses da D2. Ape-
sar disso, a SES-DF informou que 
tem unidades suficientes no esto-
que e que não há risco de desabas-
tecimento. “O que ocorreu hoje (on-
tem), pontualmente, foi um aumen-
to expressivo na procura pela vacina, 
o que não vinha acontecendo nas 
últimas semanas”, destacou a pasta. 

*Estagiária sob supervisão 
de Jéssica Eufrásio

 » BRUNA LESSA*
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Postos exigem cartão de vacinação físico

Natália foi morta no primeiro 
dia de trabalho como freelancer

Material cedido ao Correio
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Lupa nos contratos

O novo secretário de Administração 
Penitenciária do DF, o delegado 
Wenderson Teles, vai passar uma lupa em 
todos os contratos de seu antecessor, o 
delegado aposentado Geraldo Nugoli. 
Em portaria publicada ontem no Diário 
Oficial do DF, o policial civil requisitou 
a relação dos contratos firmados, com a 
situação e a data de vencimento de cada 
um e relatório sobre todos os processos 
de aquisição. Ex-titular da delegacia de 
combate à corrupção, 
Teles assumiu a pasta depois da 
Operação Maré Alta (foto), focada em 
contratos de locação de prédios.

Nova deputada

Eleita como suplente, 
com 6.477 votos, Professora 
Maria Antônia (Solidariedade) 
tomou posse nesta semana 
como deputada distrital. Ex-
administradora do Gama, ela 
tem base eleitoral na cidade, e é 
pouco conhecida fora da área de 
atuação. Entre os candidatos em 
2018, ficou em 56º lugar e assume 
graças à licença do deputado 
Martins Machado (Republicanos), 
o mais votado na última eleição, 
que virou secretário da Família no 
governo Ibaneis Rocha (MDB).  

Prestação de contas

O senador José Antônio Reguffe (Podemos-DF) 
passou as últimas semanas rodando cidades, a 
pé, sozinho, com panfletos nas mãos. Apresentou 
a prestação de contas de seu mandato que chega 
na reta final. 2022 é o último ano de atuação e 
o momento de decidir o futuro, resolução a ser 
anunciada lá para março. “Cumpri tudo o que 
estava no meu panfleto de campanha. 
Ponto por ponto. Apresentei 11 PECs e 53 
projetos. Aprovei seis no Senado, e todos 
relevantes. Fui o parlamentar que mais destinou 
recursos para a saúde do DF. O DF recebeu 
equipamentos para vários hospitais públicos 
por emendas minhas. Além disso, economizei 
sozinho mais de R$ 16,7 milhões aos cofres 
públicos”, afirma em cada encontro.

Augusto Carvalho 
lidera entidade 

que adere à ação 
social no Natal

Representantes da Associação 
Nacional dos Funcionários 

do Banco do Brasil (Anabb), 
presidida pelo ex-deputado 

Augusto Carvalho, e do Instituto 
Viva Cidadania reuniram-se para 

a compra de alimentos para a 
campanha de Natal. Ao todo, 356 

cestas básicas serão entregues 
para quatro instituições 

sociais que acolhem 
famílias carentes no DF. 

Longe da 

política partidária

São ações como essa 
que motivam hoje Augusto 
Carvalho. Ele não abandonou 
a política no sentido de 
atuar com mecanismos de 
transformação social, mas 
desistiu de política partidária. 
Depois da derrota na última 
eleição, o ex-deputado federal 
e ex-distrital não pretende 
concorrer a novo cargo em 
2022. Vai completar o mandato 
de presidente da Anabb, para o 
qual foi eleito, até 2024.

Aposta de 
R$ 200 milhões

A região de Por do Sol e Sol Nascente foi uma das 
principais apostas dos candidatos ao governo em 2018. Não 
deve ser diferente nas próximas eleições. Pelo menos, no que 
depender do governador Ibaneis Rocha (MDB). Ele esteve na 
cidade ontem com aliados e assinou ordem de serviço para 
início das obras da rodoviária e do restaurante comunitário, 
com refeição a R$ 1 e café da manhã a R$ 0,50. Em 2022, 
Ibaneis destinará R$ 200 milhões para infraestrutura da 
cidade que ele criou em 2019, desmembrada de Ceilândia. 

Ela não reagiu. 
Quando o autor 
(do crime) ordenou 
que ela passasse o 
celular, a vítima ficou 
paralisada”

Rodrigo Telho, delegado

Chamado - Comissão de Busca
O Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE, associação civil, de direito privado,
sem ns lucrativos, qualicada pelo Decreto 4.078 de 09.02.2002 como Organização
Social, nos termos da Lei 9.637 de 15.05.1997, comunica a todos os interessados que,
dada a iminência do término do mandato do atual Diretor-Presidente, teve início o processo
de escolha para o cargo de Diretor-Presidente do CGEE, para um mandato de 4 (quatro)
anos. O processo de escolha consistirá em avaliação curricular para vericação do
atendimento aos requisitos estabelecidos, sendo que, a critério da Comissão de Busca, um
conjunto de candidatos será convidado a participar de entrevista, com vistas à formação da
lista tríplice a ser submetida ao plenário doConselho de Administração.
Oedital completo poderá ser encontrado no endereço:

www.cgee.org.br/documents/10182/2591623/CGEE- Comissao_de_busca-Ed2021.pdf

As inscrições serão recebidas até 23h59min do dia 28 de Janeiro 2022 e as possíveis
entrevistas serão realizadas emperíodo subsequente.

Brasília, 22 de dezembro de 2021.
GLAUCIUS OLIVA

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO CGEE
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Notícias da 
macacada

Enquanto o mundo explode, um lei-
tor solicita que eu mande notícias dos 
macacos-prego que visitam a minha ca-
sa, situada em um condomínio horizon-
tal, fronteiriça a uma mata cerrada. Bem, 
não sei se tenho novidades, mas tentarei 
evocar a macacada.

Começarei pelo momento da chega-
da, que é mágico. Primeiro, a gente ouve 
um barulho de mato se mexendo. Só que 
é um alvoroço aéreo, de pulo em pulo, no 

caminho dos galhos. De repente, os ma-
caquinhos aparecem desconfiados, com 
os olhinhos reluzentes e atentos.

Fico impressionado com a habilidade 
deles na copa das árvores. Fazem acroba-
cias de deixar o Cirque du Soleil no chine-
lo. Nunca vi nenhum escorregar ou des-
pencar por causa de um movimento em 
falso. Quando os vejo no alto, tenho von-
tade de repetir o comentário de Rubem 
Braga ao assistir um sujeito fazer malaba-
rismos sobre cordas a 20 metros de altura: 
“Eu quero ver é aqui no chão”.

Pois, numa tarde, vi um macaco andar 
sobre uma cerca de arame farpado com a 
maior fleuma, sem dar sequer uma olha-
dinha onde pisava. Fiquei tenso, estáti-
co, prendi a respiração, com medo de 

fazer um movimento. Ele podia se as-
sustar e ferir-se. Mas, logo, saiu incólu-
me do arame farpado, pulou num galho, 
deixou as folhas das árvores remexidas e 
sumiu na mata.

Certa madrugada, acordei sobressal-
tado com o som do que me parecia o de 
uma pelada de futebol no telhado da casa. 
Só escutava o barulho da correria de um 
lado para outro na disputa feroz da bola.

Levantei-me, abruptamente, com o 
coração disparado. Esperei um pouco 
para ver se estava sonhando. Porém, de 
repente, avistei um macaco de olhos ar-
regalados, com a cara colada numa faixa 
de vidro no alto. Abri uma porta e atirei 
uma pedra nas árvores para ver se a tur-
ma da pelada fugia.

No entanto, fora de forma e sem 
aquecimento, torci o braço e tive de fa-
zer um mês de terapia. O pior é que o 
fisioterapeuta se preocupava mais com 
a saúde dos macaquinhos do que com 
a minha: “Trata bem os macaquinhos, 
viu?”, lembrava sempre.

Tratá-los melhor é impossível. Em-
bora meu quintal não seja muito gran-
de, plantei mangueira, goiabeira, amo-
reira, aceroleira e pitangueira (a minha 
fruta predileta). Pois bem, as fruteiras se 
tornaram, praticamente, exclusivas dos 
macacos. E, mesmo assim, eles provo-
cam muitos transtornos.

Na época das chuvas, dão prejuízos 
grandes. A turma é bem-humorada, mas 
muito bagunceira. Alcança, facilmente, o 

telhado e se diverte jogando as telhas pa-
ra o alto. Numa noite, caiu um temporal, 
surgiram goteiras de todos os lados, era 
preciso colocar um balde ou bacia para 
aparar a água.

Inúmeras vezes, tive de pedir ao se-
nhor Hermínio que subisse e substituís-
se as telhas quebradas. Irritado com os 
macacos, um vizinho resolveu tomar 
uma decisão drástica: cortou todas as 
fruteiras. A verdade é que somos nós 
os invasores.

Os macaquinhos me dão muito pre-
juízo. Mas, também, muitas alegrias, 
com ou sem isolamento social. Ajuda-
ram-me a escrever várias crônicas. Sal-
varam-me muitas vezes quando estava 
no sufoco. Valeu, macacada!

VIOLÊNCIA /

Suspeita de esfaqueamento

Apesar do estado avançado de decomposição, perícia trabalha com a hipótese de Shirlene Ferreira da Silva, 38 

A 
morte de Shirlene Ferreira 
da Silva, 38 anos, e da filha 
Tauane Rebeca da Silva, 
14, segue em investigação 

pela Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF). Os corpos foram peri-
ciados no local em que estavam 
parcialmente enterrados, a cerca 
de 500 metros da margem de um 
córrego no Sol Nascente, na ma-
nhã de ontem. Por volta de 11h, 
o Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) levou 
as vítimas para o Instituto de Me-
dicina Legal (IML). Médicos legis-
tas suspeitam de que as mortes fo-
ram provocadas por esfaqueamen-
to, a mãe tinha marcas de golpe 
no tórax, e a filha, no pescoço. As 
duas saíram, no último dia 9, para 
tomar banho no curso d’água que 
fica próximo a casa onde mora a 
família e, desde então, estavam de-
saparecidas. Elas foram encontra-
das na segunda-feira por agentes 
da 23ª Delegacia de Polícia (P Sul), 
depois de 11 dias de buscas, em es-
tado avançado de decomposição.

Devido a região onde os cor-
pos foram localizados, a investi-
gação passou a ser conduzida pela 
19ª Delegacia de Polícia (P Norte). 
“Vamos instaurar o inquérito poli-
cial. Os corpos foram para a perí-
cia técnica, e vamos ouvir a famí-
lia e alguns vizinhos. Estamos di-
ligenciando na 23ª DP para ver o 
que eles têm de elementos e pro-
vas. Por enquanto, está bem inci-
piente. O estado de decomposição 
do corpo também não proporcio-
nou uma boa perícia no local. Não 
deu para verificar vestígio de vio-
lência sexual, abuso ou violência fí-
sica. Os corpos estavam com mui-
to barro”, detalha o delegado da 19ª 
Gustavo Augusto.

Segundo Gustavo, sem o laudo 
pericial, não é possível precisar o 
tempo que os corpos ficaram ex-
postos ao clima e a ataques de ani-
mais. “Já tinha urubu circulando 
na redondeza. Inclusive, foram eles 
que fizeram os policiais atravessa-
ram e encontraram os indícios para 
encontrarem o local. Apesar disso, 

Local onde os corpos foram encontrados é de difícil acesso, principalmente devido à chuva

Ed Alves/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Antônio da Conceição Limeira,  
59 anos
Celita Dias de Castro, 
82 anos
Daili Porto de Souza, 87 anos
Delsuc Augusto Ferreira de 
Sant`Anna, 67 anos
Eneida Vieira Chaves, 86 anos
Francisca Suely Severo de 
Figueiredo, 85 anos
João Barreiro dos Santos, 74 anos
Jocimar Bento de Sousa, 48 anos
José Salvineto Rodrigues, 67 anos
Josué Gomes Bezerra, 90 anos
Lindalvo José Benigno da Silva, 
83 anos
Sebastião Rodrigues Neves,  
62 anos
Valdivino Eleoterio, 88 anos
Yara Maria Lustosa de Brito,  
79 anos

 » TAGUATINGA

Bernardina Marques Alves, 77 anos
Euclides Lopes Prazeres, 55 anos
Francisco de Paiva Ribeiro,  
78 anos
Francisco Vieira Fernandes,  
87 anos
Gabriel Azevedo de Melo, menos 
de 1 ano
João Vitor da Silva de Andrade, 
22 anos
Lúcia Souza Nunes, 40 anos
Manuele Eusébio Filho, 90 anos
Maria Divina de Araújo, 76 anos
Neusa Rodrigues Müller, 84 anos
Rique Castro do Nascimento,  
29 anos
Terezinha Tavares da Silva, 67 anos

 » GAMA

Benedito Marques de Pinho,  
81 anos

Gilmar Sales Formiga, 52 anos
João Borba Ferreira, 60 anos
José Jadson Lopes da Cruz, 
43 anos
Leonardo Ferreira Santos, 23 anos
Maria Terezinha dos Santos,  
4 anos

 » SOBRADINHO

Anselmo Almeida Silveira,  
60 anos
Iury Alek Araújo da Conceição,  
25 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Bernardo Soares de Souza,  
77 anos
Celia Flores Santos, 
75 anos (cremação)
David Vecchi Achiamé, 
79 anos (cremação)
Eduardo Costa Araújo, 
59 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

anos, e Tauane Rebeca da Silva, 14, terem sido mortas com arma branca. A mãe tinha um ferimento no tórax, e a filha, no pescoço

o ponto estava bem intacto. Em ge-
ral, o laudo da perícia demora até 
dois meses para sair, mas pode ser 
mais rápido”, adianta. Apesar de as 
vítimas terem sido encontradas na 
segunda-feira, não foi possível res-
gatar os corpos no mesmo dia de-
vido às precipitações.

Três vidas perdidas

Shirlene estava grávida de qua-
tro meses, ansiosa para fazer a eco-
grafia e descobrir o sexo do be-
bê. Mãe de três filhos — um de 
21, Tauane, de 14, e o caçula de 12 
anos —, Shirlene é descrita pela ir-
mã Shirlei Vieira da Silva, 39, como 
uma mãezona. “Ela fazia tudo pelos 
filhos, se dedicava a eles e à casa. A 
Tauane era uma menina ainda, não 
via maldade em nada, para ela tudo 
era uma festa”, relata a cabeleireira 
e moradora de Samambaia.

A família de Shirlei mudou-se 
do Maranhão para o DF quando 
as duas irmãs ainda eram jovens. 
“Eu tinha 12 anos, e ela (Shirlene) 
tinha 11 anos. Viemos morar em 
Ceilândia. A Shirlene queria mui-
to montar um negocinho para ela 
nos últimos tempos. Chegou a ter 
uma lojinha de roupa, um bazar, 
mas quando veio a pandemia, ela 
fechou tudo e vendeu as coisas que 
tinha”, lembra.

Com a morte da irmã e sobri-
nha, Shirlei confessa que a famí-
lia está sem reação. “Meu cunhado 
(marido de Shirlene) e todo mun-
do não sabe o que fazer. A minha ir-
mã não era de sair de casa, ela não 
dormia fora, a gente sabia que ti-
nha acontecido alguma coisa para 
ela não aparecer. Desde que perde-
mos nossa mãe, sempre fomos eu 
e ela, éramos muito unidas. Estava 
muito feliz esses últimos dias, prin-
cipalmente com a gravidez. Pensar 
que isso tudo aconteceu dói muito. 
E não ter podido ajudar, não ter po-
dido fazer nada, é algo que machu-
ca muito”, lamenta.

O Centro de Ensino Fundamen-
tal 19 de Ceilândia (CEF 19) prestou 
homenagem a Tauane e Shirlene na 
manhã de ontem. A jovem era alu-
na do 7º ano do colégio. Amigos 

de sala e professores confecciona-
ram cartazes, e todas as turmas, na 
entrada do turno matutino, na por-
ta da escola, fizeram um minuto de 
silêncio e executaram, no aparelho 
de som da escola, a música Noites 
traiçoeiras. Uma faixa com os di-
zeres “Comunidade do CEF 19 em 
luto pela nossa aluna Tauane Rebe-
ca e sua mãe” foi colocada no local. 
“Fizemos uma foto do momento e 
queremos enviar à família depois, 
se for possível, como uma pequena 
homenagem, para prestar nossos 
sentimentos neste momento. Es-
tamos todos muito tristes e cons-
ternados”, descreve a vice-diretora 
do CEF 19, Eliane Gomes.

Buscas

Um dos atuantes nas buscas 
realizadas pelo CBMDF, aspiran-
te oficial Martinelli explica o mo-
tivo de os corpos não terem sido 
localizados antes. “Desde o prin-
cípio, nós trabalhamos com a si-
tuação de afogamento ou cabe-
ça d’água. A gente não tinha le-
vantado essa situação de homicí-
dio. Então, trabalhamos de acor-
do com o que o leito do rio pode-
ria nos informar”, detalha.

O Correio acompanhou, ontem, 
o percurso realizado pelo CBMDF 
para resgatar os corpos. Os agentes 
explicaram que o principal foco era 
trazer as vítimas com o máximo de 
integridade para a família. De difí-
cil acesso, para chegar ao local on-
de as duas estavam enterradas, foi 
necessário atravessar duas vezes o 
córrego da região, conhecido como 
Coruja. As pedras escorregadias e 
o leito do rio dificultavam a traves-
sia, principalmente dos bombei-
ros, que retornavam, em equipes 
alternadas, carregando as vítimas.

A reportagem conversou com 
vizinhos e moradores da região, 
que, sob o pedido de não serem 
identificados, relataram que o local 
frequentemente é utilizado como 
ponto de droga. “Vem muita gente 
fumar droga aí. É muito perigoso”, 
disse um dos moradores.

*Colaborou Ana Isabel Mansur
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não pedi coisas demais para não 
confundir Deus que à meia-noite de 

ano novo está tão ocupado 
Clarice Lispector 

Mesa Brasil fecha o ano com prato cheio
O programa Mesa Brasil no DF, realizado pelo Sesc, 

entregou, neste ano, 1,5 milhão de quilos de alimentos a 
306 instituições. Ao todo,74 mil pessoas tiveram a fome 
reduzida porque foram contempladas com doações 
diversas feitas por empresários. O embaixador do projeto, 
Sebastião Abritta, explica que o Mesa "é a maior rede de 
bancos de alimentos da América Latina, uma referência 
no combate à fome e ao desperdício de alimentos".

Iphan dá parecer  
contra VLT na W3 em 
projeto do PPCub

Depois de anos de espera, o GDF vai poder avançar 
com o Plano de Preservação do Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCub). O Iphan, que é um órgão federal, entregou, 
ontem, parecer técnico à proposta feita pela Seduh. De 
forma geral, aprovou a minuta do projeto de lei, que chega 
a mil páginas devido à grande quantidade de mapas. Mas 
se posicionou contra o veículo leve sobre trilhos (VLT) na 
W3 por considerar que a rede de fiação aérea vai ferir o 
tombamento. Também apontou restrição a novos usos 
comerciais da área do Autódromo Internacional de Brasília 
para concessão ao setor privado e à altura dos prédios 
na Quadra 901 da Asa Norte. Além disso, se manteve 
desfavorável ao uso do Setor Comercial Sul para moradia.

INCÊNDIO /

Empresários serão ouvidos

Donos do complexo cultural e gastronômico Maaya, no Lago Sul, prestarão depoimento à polícia, após local ser 
consumido pelas chamas, ontem. Bombeiros aguardam resultados de laudos periciais que ajudarão a descobrir o que deu início ao fogo

Fogo começou por volta das 10h30 e levou mais de duas horas para ser controlado pelos bombeiros

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA*
 » SAMARA SCHWINGEL Memória

Brasília Palace

Em 5 de agosto de 1978, 
a estrutura do Brasília Pala-
ce Hotel foi consumida pelas 
chamas, após um curto-cir-
cuito em uma cafeteira pro-
vocar um incêndio de gran-
des proporções. Na ocasião, 
todos os 135 quartos estavam 
com hóspedes, mas ninguém 
se feriu. A destruição provoca-
da pelo fogo obrigou o hotel a 
fechar, à época. A reabertura 
só ocorreu em 2006, quase 30 
anos depois.

INSS

Na manhã de 27 de de-
zembro de 2005, um incên-
dio atingiu sete dos 10 anda-
res do prédio-sede do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), na Asa Sul. O edifí-
cio estava praticamente vazio 
na hora que o fogo começou; 
por isso, não houve feridos. Na 
ocasião, o incidente foi consi-
derado o maior desse tipo em 
17 anos.

Oca da Tribo

Em 3 agosto de 2011, o res-
taurante Oca da Tribo, no La-
go Sul, ficou totalmente con-
sumido pelas chamas. No mo-
mento do incêndio, 120 pes-
soas almoçavam e 20 traba-
lhavam no estabelecimento. 
O fogo durou cerca de 20 mi-
nutos até ser controlado. Nin-
guém se feriu.

Incêndios 
históricos

Para saber mais

A
pós um incêndio con-
sumir parte do Com-
plexo Maaya — centro 
cultural e gastronômi-

co localizado às margens do 
Lago Paranoá, no Setor de Clu-
bes Esportivos Sul — a Polí-
cia Civil aguarda os resulta-
dos da perícia e pretende ouvir 
os donos do espaço. Informa-
ções preliminares passadas por 
testemunhas do incidente dão 
conta de que as chamas teriam 
começado durante um traba-
lho de soldagem que ocorria 
na entrada do estabelecimen-
to. O local estava autorizado 
para promover atividades de 
alimentação, mas não de clu-
be social, esportivo ou simi-
lar, cujos pedidos para funcio-
namento aguardavam estudos 
dos órgãos competentes.

O fogo começou por volta 
das 10h30. Durante duas horas, 
o Corpo de Bombeiros comba-
teu as chamas, até iniciar o pro-
cesso de rescaldo para extin-
guir possíveis novos focos de 
incêndio. Ninguém ficou feri-
do. Funcionários do comple-
xo, que pediram para não ter 
os nomes divulgados, relataram 
que o incidente começou per-
to da recepção do restaurante, 
fora do horário de recebimen-
to do público. “Não tinha nada 
aberto. Estavam só os trabalha-
dores da limpeza. Não era mui-
ta gente”, disse uma testemu-
nha. As equipes cuidavam do 
carpete quando ouviram aler-
tas sobre a situação. “Um ra-
paz começou a gritar depois de 
escutar estalos. Outro passou 
berrando: ‘Olha o fogo!’, ‘Olha 
o fogo!’”, completou.

Depois do aviso de incêndio, 
os funcionários tentaram con-
trolar a situação com extintores. 
Uma das testemunhas acrescen-
tou que dois dos aparelhos não 
estavam com a carga total e, co-
mo os equipamentos não davam 
conta, os empregados recorre-
ram a baldes d’água. “Pelo que 
vi, tem um (extintor) em todos os 
cantos. Mas peguei dois que esta-
vam pela metade. E eles eram no-
vos”, ressaltou um entrevistado.

As equipes dos bombeiros 
chegaram e conseguiram esva-
ziar o local. Apesar dos relatos 
sobre o serviço de solda, os mi-
litares não confirmaram a infor-
mação, porque não encontraram 
a máquina nem a pessoa que, 
supostamente, operava o item. 
“Não sabemos a causa exata. Só 
depois da perícia e com o laudo 
concluído é que vamos deter-
minar o fator predominante do 
princípio do incêndio. E o docu-
mento só fica pronto no prazo 

de 30 dias”, comunicou a corpo-
ração, em nota.

Licenças

Consultada pela reportagem, a 
Administração Regional do Plano 
Piloto informou que não havia li-
cenciado o espaço ou a estrutu-
ra do complexo para realização 
de eventos. A Secretaria de Pro-
teção da Ordem Urbanística (DF 
Legal) detalhou que, na Rede Sim 
DF — sistema que detalha a situa-
ção das empresas —, consta que o 
local tem autorização apenas pa-
ra atividades de “restaurante e si-
milar”, com permissão para exe-
cução de música ao vivo mecani-
zada ou eletrônica. Enquanto is-
so, a atividade de clube social, es-
portivo ou similar estava sob ava-
liação da Defesa Civil e aguardava 
envio para a Vigilância Sanitária.

Por meio de nota, o Comple-
xo Maaya ressaltou que toda a 
documentação estava regular. 

“Cumpre-nos esclarecer que a 
empresa tem, sim, todas as licen-
ças e alvarás necessários à reali-
zação de atividades comerciais, 
inclusive a de apresentações ar-
tísticas e musicais”, destacou o 
texto. Além disso, os responsá-
veis pela empresa lembram que 
a palha e a madeira usadas na es-
trutura do espaço passaram por 
tratamento especializado anti-
chamas. “Hoje (ontem) é um dia 
de grande tristeza. São milhares 
de empregos diretos e indiretos 
que vamos deixar de gerar por 
um tempo. Por isso, pedimos, en-
carecidamente, que esperem um 
pouco, e, em breve, traremos al-
ternativas. (...) Voltaremos ainda 
mais incríveis, para proporcionar 
novas experiências únicas a todos 
vocês”, pontuou o documento.

Fiscalização

A DF Legal salientou que pro-
move fiscalizações do alvará de 
funcionamento dos estabeleci-
mentos frequentemente e que o 
controle permanecerá neste fim 
de ano. Mais de 25 mil deles rece-
beram ações das equipes de vis-
toria, segundo a pasta.

O trabalho envolve a divisão 
dos seis grupos de fiscais entre três 
turnos e diferentes áreas. Ao visita-
rem um estabelecimento e pedir a 
autorização de funcionamento, os 
integrantes das equipes de fiscali-
zação verificam se o espaço po-
de abrir e se está liberado para ter 
música ao vivo ou eletrônica. Caso 
alguma documentação esteja in-
disponível ou irregular, os respon-
sáveis pelo local podem ser multa-
dos, notificados ou ter o comércio 
interditado, a depender do caso.

*Estagiário sob supervisão de 
Jéssica Eufrásio

O Complexo Maaya ocupa 
uma área construída de 10 mil 
metros quadrados, com a pro-
posta de oferecer ao público um 
espaço de lazer, bem-estar e gas-
tronomia. Composto por três res-
taurantes, o local abriu no fim 
de agosto e funcionava de ma-
nhã até a madrugada, com sho-
ws e eventos. No site e nas mí-
dias sociais do estabelecimen-
to, a empresa se posiciona como 
um “complexo de entretenimen-
to”: “Temos atrações musicais. 
Unindo a melhor vista do sunset 
(pôr do sol) de Brasília com mui-
ta música boa e uma vibe incrí-
vel”. O próximo evento marcado 
na agenda seria uma apresenta-
ção do cantor Belo.

Lazer, bem-estar 
e gastronomia

Audiência Pública
O PPCub definirá as regras de 

uso e ocupação da área tombada 
na capital federal, que é Patrimônio 
Cultural da Humanidade. O 
projeto está sendo discutido 
há 10 anos. Mas, agora, parece 
que destravou e seguirá para a 
Câmara Legislativa. Antes, o GDF 
vai convocar audiência pública 
em março. E em seguida será 
analisado pelo Conplan para, 
até o final de abril, ser entregue 
oficialmente à apreciação dos 
deputados distritais. “Quero 
ressaltar a parceria com o Iphan 
e o fato de termos avançado 
nesses três anos como nunca 
tínhamos avançado antes”, disse 
o secretário de Desenvolvimento 
Urbano, Mateus Oliveira.

Sinergia
“Com muita habilidade, criamos 

essa sinergia entre o Iphan e o GDF. 
Conseguimos derrubar barreiras”, 
comentou o superintendente do 
órgão Saulo Diniz. “Sempre digo 
que antes de Brasília ser tombada 
pelo Iphan, foi tombada pelo GDF. 
Então, a responsabilidade é de 
ambos”, completou. O presidente da 
Comissão de Assuntos Fundiários 
(CAF) da CLDF, o deputado 
Cláudio Abrantes participou do 
encontro. A entrega oficial do 
parecer do Iphan foi no Palácio 
do Buriti e teve a presença do 
governador Ibaneis Rocha que 
conduziu a reunião. “O PPCub tem 
grande importância para o DF, 
e, por isso, estamos juntos nessa 
missão de aprovar a lei”, frisou.

Agradecimento aos comerciantes
Para 2022, a meta é 

aumentar pelo menos em 
10% o total de pessoas 
assistidas. “A causa é nobre 
e exercita a sensibilidade 
de centenas de empresários 
que fazem doações. Graças 
ao apoio de supermercados, 
atacadistas, produtores rurais, 
entre outros comerciantes, 
podemos realizar esse 
trabalho. Somos imensamente 
gratos aos doadores” , 
diz Abritta, que é vice-
presidente do Sindivarejista.
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CDL faz ação social 
com espírito natalino

A Fundação CDL-DF realizou a 
15 edição da campanha de Natal em 
12 instituições de acolhimento. Elas 
receberam a visita de Papais Noéis 
que distribuíram presentes: Valdir 
Oliveira, superintendente do Sebrae 
DF; Márcio Farias, ex-secretário de 
Desenvolvimento Econômico; o chef 
Alessandro Albanes, do restaurante 
Nossa Cozinha Bistrô; e Olégario 
Frossard, técnico em vendas.

Alegria e esperança
Mais de 400 crianças e adolescentes 

receberam kits com roupa, calçado 
e presente e estão participando de 
ceias de Natal completas. “São dias de 
trabalho intenso, mas levar alegria e 
esperança para todos esses jovens é 
gratificante. Agradecemos a todos os 
voluntários que participaram desse 
momento tão especial”, disse Wagner 
da Silveira, presidente da CDL no DF.

CDL-DF/Divulgação

Lote mais caro do DF
A Terracap vendeu o lote mais caro da 

história da empresa e já comercializado na 
capital federal. A venda vai arrecadar  
R$ 406,67 milhões. Trata-se de um terreno 
de 165 mil metros ao lado do Parkshopping. 
Duas construtoras ofereceram lances 
durante a licitação, nesta sexta-feira. A 
vencedora foi a Emplavi. O valor mínimo 
exigido no edital de licitação era de R$ 353 
milhões. A área é de uso misto. A previsão 
é de que no terreno seja erguido um 
empreendimento imobiliário residencial 
com estabelecimentos comerciais. “Será 
um importante reforço de caixa para a 
Terracap poder realizar investimentos 
em projetos de infraestrutura na nossa 
cidade como o Drenar DF”, disse Izidio 
Santos, presidente da Terracap.
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“Se a gente cresce com os golpes duros da vida, também 
podemos crescer com os toques suaves na alma!”

Cora Coralina

Um presente 
para a cidade

A noite de terça-feira (14) 
foi bastante movimentada lá 
pelos lados do Shopping ID, 
por conta da pré-inauguração 
da unidade da rede 
pernambucana de restaurantes 
Camarada Camarão.

Um grupo de convidados 
especiais, personalidades do 
mundo social e político da 
cidade e a imprensa puderam 
degustar uma prévia do 
cardápio da casa, preparado 
pelo chef executivo da rede, 
François Schmitt.

Nem é preciso dizer que o 
camarão foi a estrela da noite. 
Pelas mesas do grande espaço, 
2.200 m² e capacidade para 
600 pessoas, o que faz dessa 
a maior unidade entre todas 
no país, com uma grande 
variedade de opções e  
sabores. Tudo harmonizado 
com as bebidas para  
cada tipo de prato.

Há espaços para eventos 
privados, que podem 
receber até 120 pessoas; e 
o espaço kids, com 100 m², 
acolhe toda a criançada.

A temática nordestina é 
o foco da decoração, com 
madeira de demolição e 
lembranças do mar. O projeto é 
assinado por Ricardo Campos, 
da Santa Irreverência.

Os mais de 200 convidados 
foram recebidos pelo CEO 
da rede, Sylvio Mattos, por 
Eduardo Lira, que é sócio da 
operação em Brasília,  
e o chef François Schmitt.

Zoroastro Neto, Pedro Venâncio e José Nicodemos 
Venâncio Júnior

Maestro Claudio Cohen e Fabiane Almirante Sérgio Goldstein e Ana Beatriz 
Eduardo Lira, Sylvio Mattos e o chef François Schmitt 

Gilberto Cardoso/Divulgação

Silvio Nascimento, o presidente da Embratur, Carlos 
Brito, Carlos Filho e Joana Freire 

Tatiana e Jack Corrêa Carlos Recarey e Suely Mestri 

Karla e Jael Silva RIcardo Campos e Gustavo Mattos



20  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 22 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

Sonhos de Natal 
da melhor idade

O desejO de passear e cOnversar está mais em alta dO que nunca,  
mas pequenOs presentes também pOdem fazer a alegria nOs asilOs

a 
solidariedade é um sentimento que deve 
ser exercitado o ano todo, mas nas festas 
de fim de ano, o desejo de ajudar o próxi-
mo parece despertar mais intensamente. 

A proximidade com a família e os amigos, e a re-
flexão sobre os meses passados contribuem com 
a vontade de retribuir.

Quando se trata de asilos, um dos maiores pe-
didos, não só no Natal, mas o ano todo, é compa-
nhia e atenção. A pandemia impediu que os vo-
luntários pudessem distribuir esse carinho pes-
soalmente, mas eles não desistiram e adaptaram 
as maneiras de mostrar aos idosos o quanto eles 
são amados e importantes.

Morador da instituição Obras Assistenciais Be-
zerra de Menezes (Obem) desde 2013, Manoel Qui-
rino de Oliveira, 76 anos, revela que seus principais 
desejos são ter saúde e paz para poder viver mais 
e conhecer pessoas. Mas para o Natal, a vontade 
mesmo é ficar cheiroso e bonito! Seu Manoel pede, 
de presente, um perfume e um sapato de nume-
ração 40. Apesar do confinamento e de nem sem-
pre poder aproveitar seus dias, olhar no espelho e 
se sentir bem é uma prioridade.

A vontade de estar bem para si e para passar o dia 
com os amigos do asilo não são exclusividade de seu 
Manoel. Cheias de acessórios, brincos, colares e com 
os cabelos arrumados, Angelina Pereira Barbosa, 69, e 
Elizete de Sousa Aguiar, 62, também querem presen-
tes de Natal que estimulam a vaidade e o bem-estar. 
Angelina, moradora desde 2018, quer um tênis novo, 
de cor clara, para que ela possa combinar com todas 
as cores de roupa e suas batas estampadas. Elizete, 
que chegou ao Lar dos Velhinhos no ano passado 
e adora combinar peças, pede por uma calça nova.

Com a dose de reforço da vacina contra a co-
vid-19 no braço, Angelina deseja um 2022 mais 
agitado. “Quero que a gente tenha mais liberdade. 
Comparando com 2020 já melhorou, mas nós, que 
somos idosos, ainda não podemos passear, e eu 
não vejo a hora de aproveitar mais”, complementa.

Kits de carinho

Uma das maneiras de ajudar é comprar os pre-
sentes tão desejados, outra é contribuir para a 
montagem de kits de Natal entregues em diver-
sas instituições. Entre os grupos voluntários que 
fazem e entregam pequenas lembrancinhas, es-
tá a ação social Amigos da Melhor Idade. O grupo 
surgiu em 2011. O professor universitário Rafael 
Moreira, 41 anos, visitou um abrigo de idosos, se 
comoveu e reuniu amigos para fazer visitas e doa-
ções. Hoje, a rede tem cerca de 70 voluntários e aju-
da, pelo menos, um asilo por mês.

Antes da pandemia, além de alimentos, pre-
sentes e medicamentos, o grupo se esforçava pa-
ra proporcionar bons momentos e diminuir a so-
lidão dos idosos. Dias da beleza e outras atividades 
eram uma programação mensal. Com a necessi-
dade de proteger os mais vulneráveis contra o co-
ronavírus, as ações passaram a acontecer somente 
do lado de fora. Os voluntários podem ajudar na 
triagem das doações e das entregas, que aconte-
cem nas portarias e administrações, sem contato 
com os moradores do asilo.

O grupo vende também camisetas, a R$ 20 cada, 
e reverte todo o lucro para as instituições. Durante a 
pandemia, itens de higiene entraram em prioridade 
e as necessidades mais urgentes ficaram em primei-
ro plano. Depois de quase dois anos sem o carinho 
das visitas, os idosos têm sofrido com a solidão, e os 
Amigos da Melhor Idade estão preparando os kits de 
Natal com o intuito de levar, mesmo de longe, um 
pouco de alegria e lembrar aos moradores dos asi-
los que eles são amados.

A ideia é entregar os kits em três ou quatro insti-
tuições. Cada um deles vai ter lembrancinhas, co-
mo pentes de cabelo, lixas de unha e meias e algum 
doce ou mimo que remeta ao Natal, além de men-
sagens de paz e esperança e máscaras de proteção. 
“O que eles mais sentem falta é essa troca de afeto, 
se sentirem ouvidos e ter, ali, um sorriso amigo que 
o respeita e considera. A caridade vai muito além do 
material, e são muitos os lugares que dizem que o 
que mais faz falta são os voluntários”, afirma Rafael.

A expectativa para 2022, conforme a vacinação 
avança, é que possam ser retomadas as visitas pre-
senciais e que, além de doar medicamentos, alimen-
tos e presentes, os voluntários possam doar mais 
atenção e carinho para quem precisa.

Saúde

Presidente do Centro de Tratamento do Câncer 
(CTCAN), o administrador Alisson Molina de Oli-
veira, 35, faz trabalho voluntário desde 2008 e men-
ciona a importância de enxergar as necessidades 
das pessoas antes de fazer doações somente por 
um senso de obrigação. “Muitas vezes, a conver-
sa e o simples fato de perguntamos o que aquela  

pessoa precisa pode ter um valor mui-
to maior do que uma doação feita sem 
amor ou carinho. Para as pessoas ido-
sas, isso é fundamental”, acredita.

Criado há cerca de dois meses e 
focado nas doações para pacientes 
com câncer, o CTCAN atende cerca 
de 10 pacientes, e é um dos braços do 
Instituto Mão Amiga. A equipe de vo-
luntários montou uma árvore de Na-
tal com fotos dos 10 pacientes aten-
didos e resolveu direcionar a cam-
panha de Natal para as necessidades 
mais urgentes, como suplementos 
alimentares e medicamentos.

Porém, Alisson ressalta que o gru-
po recebe todo o tipo de doação, 
incluindo cestas básicas. Entre os 
itens, alguns são direcionados para o 
instituto, que auxilia 60 famílias. São 
feitos bazares solidários e kits para as 
famílias, de acordo com a necessida-
de. Seu Leonaldo Freitas de Oliveira, 
45 anos, é um dos beneficiados pe-
lo trabalho do CTCAN. Ele descobriu 
um câncer na boca e na laringe há 
cerca de dois anos. Depois de passar 
por um tratamento intenso, incluin-
do quimioterapia e radioterapia, ele 
entrou em remissão.

Leonaldo é casado, tem três filhos 
e atuava como vendedor, sustentando 
família. O tratamento impediu que ele trabalhasse, 
e foi por meio das doações que ele conseguiu o tão 
necessário suplemento alimentar. Por se alimen-
tar por uma sonda, ele precisa do reforço nutricio-
nal. Mas seu Leonaldo não se deixa abalar. Garante 
que não pretende se aposentar e quer voltar a traba-
lhar e realizar muitos sonhos, além de viver muitos 

anos. Um dos sonhos mais preciosos dele é abrir 
uma loja e retribuir a ajuda que recebe.

“Jesus vai me ajudar. Eu vou abrir minha loja e 
vou poder fazer por outras pessoas tudo que fazem 
e já fizeram por mim. Vou retribuir todo esse bem 
que eu recebo, Meu sonho é poder ajudar como es-
tou sendo ajudado”, complementa.

 Moradora da instituição Obras Assistenciais Bezerra de Menezes (Obem), Elizete Aguiar pede uma calça nova de presente

fotos: ed alves/cb/d.a.press
 » ailim cabral

Lar dos Velhinhos

além dos presentes de 
natal, a instituição recebe 
alimentos, medicamentos 
e materiais de higiene 
e limpeza o ano inteiro. 
a doação financeira 
também é aceita pela 
conta da entidade.  
banco do brasil

Conta: 90.697-2
Agência: 1226-2
Site: www.
lardosvelhinhos.org.br
amigos da melhor idade
a preferência é pela 
doação de itens, incluindo 
alimentos, roupas e 
medicamentos. O grupo 
também recebe auxílio 
financeiro pelo 
Pix: 709879121-00
Instagram: @
amigosdamelhoridade

CTCAN
recebem doações dos 
itens necessários, como 
suplemento alimentar, 
cestas básicas e roupas. 
O grupo também recebe 
ajuda financeira pelo 
Pix: 44.003.022/0001-80
Instagram: @ctcancerbsb
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Também moradora da instituição Obem, Angelina Pereira Barbosa pede um tênis tamanho 39

Manoel Quirino pede sapatos novos tamanho 40

SOLIDARIEDADE 



CURSOS

Gasto consciênte
A Fundação Getulio Vargas (FGV) 
oferece o curso Como Gastar 
Conscientemente. Com oito horas de 
duração e totalmente on-line. Para 
participar, é necessário ter 18 anos 
ou mais. O curso é gratuito, e as 
inscrições podem ser feitas pelo site da 
instituição. Acesse: https://educacao-

executiva.fgv.br/cursos/gratuitos.

Conceito de tempo
A FGV oferece, de forma gratuita, o 
curso Conceito de Tempo. Realizado 
na modalidade on-line, com apenas 
duas horas de duração, o curso busca 
analisar a natureza do tempo social 
para, em seguida, focar nas interações 
existentes entre passado, presente 
e futuro. Acesse: https://educacao-

executiva.fgv.br/cursos/gratuitos.

Direito eleitoral
A FGV disponibiliza um curso 
gratuito de Direito Eleitoral. A 
carga horária é de 5 horas, e o 
curso é 100% on-line. Os conceitos 
abordados serão os mais relevantes 
e básicos do assunto, sendo 
recomendado para estudantes 
do ensino médio e superior, 
profissionais da área de direito 
e demais pessoas interessadas. 
Acesse: https://educacao-executiva.

fgv.br/cursos/gratuitos.

Inglê
O UP Cursos Grátis oferece um 
curso online gratuito de inglês 
básico. O curso conta com apostilas 
em PDF, que podem ser baixadas 
para serem estudadas até mesmo 
sem acesso à internet. A carga 
horária é de 35 horas, e, para 
concluir, basta responder e ser 
aprovado por uma avaliação ao 
final. Um certificado de conclusão 
é emitido ao final. Os cursos estão 
disponíveis por tempo permanente, 
acesse o site para fazer a inscrição: 
https://upcursosgratis.com.br/.

Espanhol
O UP Cursos Grátis oferece um 
curso online gratuito de espanhol 
básico. O curso conta com apostilas 
em PDF, que podem ser baixadas 
para serem estudadas até mesmo 
sem acesso à internet. A carga 
horária é de 50 horas, e, para 
concluir, basta responder e ser 
aprovado por uma avaliação ao 
final. Um certificado de conclusão 
é emitido ao final. Os cursos estão 
disponíveis por tempo permanente, 
acesse o site para fazer a inscrição: 
https://upcursosgratis.com.br/.

Desenho de moda
O UP Cursos Grátis oferece o curso 
online gratuito de desenho de m,oda. 
O curso conta com apostilas em PDF, 
que podem ser baixadas para serem 
estudadas até mesmo sem acesso à 
internet. A carga horária é de 35 horas, 

e, para concluir, basta responder e ser 
aprovado por uma avaliação ao final. 
Um certificado de conclusão é emitido 
ao final. Os cursos estão disponíveis 
por tempo permanente Acesse o 
site para fazer a inscrição: https://

upcursosgratis.com.br/.

Arbocontrol nas escolas
A Universidade de Brasília oferece 
um curso on-line sobre dengue, zika 
e chikungunya, chamado Arbocontrol 
nas escolas. O curso é destinado a 
professores da rede básica de ensino, 
de forma gratuita. O material didático 
foi desenvolvido por professores 
da UnB e de outras instituições de 
ensino, e organizado em 11 módulos. 
Os cursistas que realizarem as 
atividades propostas receberão 
certificado de extensão emitido pela 
UnB. O curso é finalizado no dia 31 de 
dezembro. Mais informações: https://
www.instagram.com/ecos_fsunb/.

Ansiedade
A escola virtual Fundação Bradesco 
disponibiliza o curso on-line 
regulação da preocupação e da 
ansiedade. A carga horária é de 
4 horas, sendo quatro aulas com 
vídeos e exercícios personalizados, 
e a idade mínima para participar 
é 14 anos. O curso é gratuito, e um 
certificado de participação é emitido 
ao final. O curso é permanente, para 
realizar a inscrição acesse: https://

www.ev.org.br/cursos/regulacao-

da-preocupacao-e-da-ansiedade.

Aprimoramento pessoal
A escola virtual Fundação 
Bradesco oferece três cursos 
online e gratuitos voltados para o 
aprimoramento pessoal. Os cursos 

são: postura e imagem profissional; 
desenvolvimento profissional; e 
atendimento ao público. Os dois 
primeiros possuem 8 horas de 
carga horária, e o último possui 10 
horas. Certificados de conclusão são 
entregues ao final de cada um. O 
curso é permanente, para realizar 
a inscrição, acesse: https://www.

ev.org.br/trilhas-de-conhecimento/

aprimoramento-pessoal.

OUTROS

Feira de artesanato 
Desde o 20 de dezembro ocorre 
a edição de Natal da Feira Ypê de 
artesanato, no shopping DF Plaza, 
em Águas Claras. A feira possui 
uma variedade de expositores 
vendendo vários tipos de produtos 
como artigos de papelarias, 
acessórios, queijos, terrários, 
roupas e decorações. O evento fica 
aberto no horário de funcionamento 
do shopping e segue até 
amanhã. https://instagram.com/

feiraype?utm_medium=copy_link.

Leitura dramática
O Centro Multicultural Casa dos 
Quatro receberá o projeto Janelas 
que conectam. A apresentação será 
realizada com o texto de Rafael 
Salmona, Meu monólogo e eu. 
O evento ocorre hoje, às 20h. A 
entrada é gratuita. Acesse: https://

bit.ly/3e7CGge.

Música e bem-estar
O Instituto Mindfullness, no 
Comércio Local Sul 210, realizará 
a segunda sessão do meditador 
urbano beats (M.U.B.), às 20h15, 
amanhã. O M.U.B. é uma parceria 
entre o músico Alf Sá e o psicólogo 
Pedro Lôbo, visando unir um som 
moderno e urbano à frequências 
sonoras indutoras de tranquilidade 
e bem-estar. Os ingressos estão 
sendo vendidos na plataforma do 
Sympla, a partir de R$ 50. Acesse: 
https://bit.ly/3pfayyi.

Rock n' roll
O Café De La Musique recebe amanhã 
o Digão da banda Raimundos no 
evento Dinning Club, das 20h às 2h de 
sexta-feira. O evento conta o melhor 
da gastronomia, vinhos e drinks, 
tudo na orla do Lago Paranoá. Para 
os amantes de boa gastronomia, 
o cardápio do pop-up conta com 
as criações e consultoria do Chef 
Lui Veronese e a curadoria do Lino 
Fructuoso. Anéis de lula, tagliatelle 
de camarão e carnes premium fazem 
parte do menu. A carta de drinks será 
assinada pelo conhecido mixologista 
Gutto Lopes, com uma variedade 
extensa que vai de coquetéis inéditos 
a releituras de clássicos. Os ingressos 
podem ser comprados no aplicativo 
ou site do Sympla e custam a partir de 
R$ 50 (+ R$ 5,00 taxa). Acesse: https://

www.sympla.com.br/jingle-bells---

digao-dos-raimundos---cafe-de-la-

musique-dining-club-copia__1445521.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ SANTA MARIA

CAMPOS ABANDONADOS QUADRA DANIFICADA
O leiturista da Neonergia, Washington Silva, 30 anos, 
morador do Guará, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para fazer uma reclamação referente aos 
campos sintéticos do local próximo de onde reside. 
Segundo ele, abandonados há muito tempo, os 
campos precisam passar por uma grande revitalização. 
“Precisamos de reforma nos campos sintéticos, estão 
abandonados. Do jeito que está a grama, não dá para 
caminhar, muito mato e buracos”, finaliza. O campo 
mencionado pelo reclamante fica localizado entre a Iapi 
e a QE 38, na via que desce para o bandeirante.

 » A Secretaria de Trabalho informa que, por intermédio 
do programa de qualificação profissional Renovare, 
vai reformar 43 campos sintéticos em todo o Distrito 
Federal. A pasta reitera que o cronograma do início das 
obras está em fase de elaboração.

A quadra poliesportiva da Quadra 
210 Sul de Santa Maria precisa de 
melhorias, é o que pede o leitor  Daniel 
Ribeiro, 20 anos, morador da região 
administrativa. Segundo o estudante, 
há anos, o local está em processo de 
deterioração, sem que nada seja feito. 
"Os gols não possuem rede, as grades 
estão derrubadas e tudo o que sobrou 
da quadra foi o piso", detalha.

 » A Administração Regional de 
Santa Maria informa que a obra 
de reforma da quadra de esportes 
localizada na 210 Sul de Santa 
Maria foi licitada e, nos próximos 
dias, será executada.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » RIACHO FUNDO 2
QN 07A, QN 07B, QN 07C, QN 
07D, QN 07E, das 8h40 às 16h30.

 » GUARÁ

Local: QE 32: conjuntos S e T, 
das 9h às 14h.

 » BRAZLÂNDIA

Córrego Pulador: chácaras de 
02 a 04, 06, 07 e 18; Capãozinho 
III: chácaras de 01 a 09, 15, de 
17 a 21, 27, 29, 31 e 50, das 9h às 
13h. Córrego Pulador: Chácara 
11; Capãozinho III: Chácara 13, 
das 9h às 11h. Núcleo Rural 
Alexandre Gusmão: Gleba 02: 
chácaras 173, 948 e Chácara 
Izar, das 9h às 16h.

Nado no Lago

Isto é Brasília 

Passeando, um pequeno grupo de capivaras atravessam as águas do Lago Paranoá. Esses 

animais são a maior espécie de roedores do planeta. Espalhados por, praticamente, todo 

o Brasil, são abundantes no cerrado do Distrito Federal. É fácil encontrar exemplares em 

algumas regiões de Brasília e não é raro flagras de banhos em piscinas de algumas casa.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Exposição  
on-line
O Instituto de Arte 
Contemporânea (IAC) 
e o grupo de pesquisa 
Academia de Curadoria 
da Universidade de 
Brasília (UnB) apresentam 
a exposição on-line 
Vigas-mestras: outras 
narrativas concretas, 
composta por documentos 
dos fundos de artistas 
concretistas depositados 
no instituto. A mostra 
digital está disponível 
na página virtual da 
Academia de Curadoria, 
até 31 de dezembro. 
Acesse: http://www.
academiadecuradoria.
com.br/.

Noites de Luz
Organizado pelo CCBB 
Brasília, o evento Noites 
de Luz acontece entre 
hoje e 24 de dezembro. 
A Orquestra de Câmara 
de Brasília fará parte 
da programação, que 
vai compor os três 
dias. Sob a regência do 
Maestro Claudio Cohen, 
músicas tradicionais 
natalinas serão levadas ao 
público, para momentos 
emocionantes e imersivos. 
A entrada é gratuita, 
mediante doação de 
1kg de alimento. Mais 
informações no site 
https://ccbb.com.br. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, nublado 

com pancadas de chuva e 
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

crédito

A temperatura
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O 
Gama tem contrato assi-
nado com um grupo eco-
nômico, aguarda apenas 
a emissão do CNPJ pa-

ra oficializar a Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF) e lançou 
até Utility Token para inaugurar 
uma nova era. O Correio apurou 
que a criptomoeda Gama Utility 
Token (GAMAO) entrou em cir-
culação na última segunda-feira 
no site www.gamao.io. 

Utility Token é um criptoativo 
que pode ser usada para adquirir 
produtos ou serviços. Funciona 
como programas de fidelidade, 
com acesso a descontos e mer-
cadorias exclusivas. A principal 
função é operar como ponte pa-
ra estratégias de marketing das 
empresas. No caso específico, da 
Gama Futebol SAF.

O Utility Token tem valor fi-
nanceiro. Para adquirir ingressos, 
por exemplo, o usuário terá de 
acessar o token do clube do co-
ração. Portanto, esse é o diferen-
cial do Gama Utility Token (GA-
MAO) em relação a Fan Tokens 
lançados recentemente no Brasil.

Especialistas consultados pe-
lo Correio apontam a nova fer-
ramenta como nova fonte de re-
ceita. Apenas em Fan Tokens, os 
times arrecadaram mais de R$ 3 
bilhões em 2021. No cenário in-
ternacional, Barcelona, Juven-
tus, PSG e Milan toparam a ino-
vação. No Brasil, Flamengo, Co-
rinthians, São Paulo, Palmeiras e 
Internacional avançaram.

“O futebol brasileiro é, ainda, 

muito analógico, mas o mundo 
do esporte está assistindo a uma 
revolução digital. As novas tec-
nologias avançam sobre o nobre 
esporte bretão e isso é ótimo”, diz 
Amir Somoggi, sócio-diretor da 
Sports Value, em artigo publica-
do na Insiders. “O mercado bra-
sileiro de clubes é muito depen-
dente das receitas de tevê e das 
vendas de jogadores. Embora os 
times sejam gigantes nas redes 

sociais, pouco dinheiro ainda ge-
ram no digital”, compara.

A projeção é de que redes so-
ciais e outros ativos digitais, co-
mo Fan Tokens, NFTs, app pró-
prio e publicidade online ge-
rem R$ 860 milhões ao ano para 
times brasileiros. Só o Flamen-
go, por exemplo, poderia fatu-
rar R$ 220 milhões.

Com o Utility Token (GAMAO), 
a Gama Futebol SAF  espera gerar 

sinergia entre torcedores, popu-
lação do Gama, indústria, comér-
cio e time. Não se trata só de um 
Fan Token, mas de uma cripto-
moeda com utilidade prática na 
economia real.

O Gama Utility Token (GA-
MAO) também fará parte de 
ecossistemas digitais em block-
chain — mais conhecidos co-
mo metaversos. Especialis-
tas dizem que esse nicho deve 

corresponder a um mercado de 
US$ 1 trilhão nos próximos anos.

A Gama Futebol SAF também 
ensaia o lançamento de NFTs (to-
kens não fungíveis) dos jogado-
res e de momentos marcantes do 
time, como museu virtual e tour 
pelo estádio e a sala de troféus.

O Gama Utility Tokens (GA-
MAO) prevê o direcionamento 
de parte dos valores arrecadados 
a projetos de reestruturação de 

quadras de futebol na cidade do 
Gama para projetos sociais que 
utilizem o futebol como meio de 
transformação social na vida de 
crianças carentes. Ao fim do pe-
ríodo de venda, o GAMAO será 
listado oficialmente nas corre-
toras de criptomoedas (exchan-
ges) BigOne (Ásia) e Biconomy 
(América do Norte). É possível o 
cadastro de brasileiros em am-
bas as corretoras.

Clube mais popular do DF assina a papelada para se transformar em Sociedade Anônima do Futebol e 

Gama vira SAF
MARCOS PAULO LIMA
DANILO QUEIROZ

Em meio às mudanças extracampo, o elenco do Gama se apresentou e deu início, na última segunda-feira, aos treinos para o Candangão 

Divulgação/Gama

NBB
O Brasília sofreu mais uma derrota na temporada 2021/2022 
do Novo Basquete Brasil (NBB). Ontem, o time candango teve 
uma pedreira pela frente e encarou o Franca, líder do torneio 
nacional com 100% de aproveitamento. Apesar de ter feito 
um segundo quarto interessante e uma partida equilibrada 
de forma geral, os brasilienses acabaram derrotados, por 87 
x 79. O resultado negativo no último jogo do ano pelo torneio 
manteve a equipe da capital na lanterna.

LUTO

DANILO QUEIROZ

O cenário olímpico brasileiro 
foi impactado por uma triste notí-
cia, ontem. Ian Matos, atleta de 
saltos ornamentais, morreu aos 
32 anos. Ele era natural do Pará, 
mas estava radicado em Brasília 
desde 2007, quando escolheu a 
capital federal como base de trei-
namentos. Ele estava internado na 
Casa de Saúde São Bento, na Ilha 
do Governador, no Rio de Janeiro, 
desde o dia 30 de outubro, devido 
a uma infecção pulmonar.

Durante o período, Ian che-

gou a apresentar evolução em 
seu quadro de saúde. Porém o 
panorama voltou a se agravar 
na segunda-feira, provocando 
o óbito do atleta. Inicialmente, 
a hospitalização foi provocada 
por um quadro de infecção na 
garganta. Entretanto, a bactéria 
se deslocou para o esôfago e, 
posteriormente, para o pulmão.

Ian se destacou nos sal-
tos ornamentais muito jovem, 
obtendo bons resultados no 
Campeonato Pan-Americano 
Júnior de 2003 e no Campeona-
to Mundial Júnior de 2004. Após 

a mudança em definitivo para 
Brasília, o atleta garantiu índice 
para os Jogos Sul-Americanos de 
2010. Em 2016, ele representou o 
país nos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro.

Em nota, a Confederação 
Brasileira de Desportos Aquáti-
cos (CBDA) confirmou a partida 
precoce de Ian Matos e se soli-
darizou com familiares e ami-
gos do saltador. “Agradecemos 

pela amizade, companheirismo 
e dedicação à modalidade”, pos-
tou a entidade.

O saltador buscava popu-
larizar o esporte em regiões 
carentes. “A prática esportiva é 
um grande fator na promoção 
de cidadania e igualdade. Eu 
acho que existem talentos que 
não são descobertos, tanto no 
esporte quanto nas artes, músi-
ca, dança... Áreas que carecem 
de investimentos e incentivo”, 
ressaltou, durante entrevista ao 
Correio em 2016, ano que dispu-
tou a única olimpíada da carreira.

Saltador Ian Matos 
morre aos 32 anos

ATLÉTICO-MG

SÃO PAULO

FLUMINENSE

NATAÇÃO

Sem espaço no Atlético-
MG, o meia Alan Franco 
foi emprestado para o 
Charlotte FC, dos Estados 
Unidos, informou a direção 
do clube ontem. O jogador 
ficará cedido ao clube 
americano até dezembro 
de 2022, com opção de 
compra no fim do período.

Rafinha falou, ontem, pela 
primeira vez como reforço 
do São Paulo. O lateral-
direito de 36 anos rebaixado 
com o Grêmio seguiu os 
passos de Daniel Alves e 
revelou que é torcedor do 
clube desde a infância e 
sempre teve vontade de 
defender suas cores.

Willian Bigode é 
oficialmente jogador do 
Fluminense. Ontem, o ex-
atacante do Palmeiras 
foi aprovado nos exames 
médicos e assinou contrato 
até dezembro de 2023. Feliz 
na nova casa, o jogador 
de 35 anos espera “fazer 
história bonita” no clube 
com conquistas de títulos.

João Gomes Junior 
conquistou, ontem, a 
medalha de bronze no 
Mundial de Natação em 
Piscina Curta, em Abu 
Dabi, nos Emirados Árabes 
Unidos A conquista veio 
na prova dos 50m peito. O 
Brasil também esteve na 
final do revezamento 4x100 
metros medley masculino.

SUPERLIGA MASCULINA

Brasília Vôlei dá adeus à 
2021 diante do Vôlei Renata
JÚLIA MANO*

A equipe masculina do Bra-
sília Vôlei finaliza hoje a agenda 
de compromissos do ano dian-
te do Vôlei Renata. O desafio 
também é o último do primeiro 
turno da fase de classificação 
da Superliga 2021/2022. A bola 
sobe às 17h e terá a presença 
dos torcedores nas arquibanca-
das do Ginásio Sesi Taguatinga. 
A transmissão ao vivo será pelo 
Canal Vôlei Brasil.

A venda dos ingressos 
antecipados para o confron-
to é pelo site Ticket Fácil. A 

inteira está no valor de R$ 40 
e a meia-entrada sai por R$ 
20. Os torcedores terão que 
apresentar o comprovante de 
imunização completa contra a 
covid-19, ou seja, com as duas 
doses ou com a dose única da 
Janssen. O teste RT-PCR com 
resultado negativo feito até 
72h do jogo também serve 
para liberar a entrada.

O Brasília Vôlei e o Vôlei Renata 
chegam embalados para a partida. 
As equipes anotaram vitória por 3 
sets a 2, na última rodada. O time 
da capital federal triunfou contra 
o Farma Conde Vôlei — São José e 

os paulistas superaram o Funvic/
Educacoin/Natal. Apesar dos resul-
tados positivos, os times estão em 

situações diferentes na Superliga. 
O Brasília Vôlei fez dez jogos, teve 
três vitórias e sofreu sete derrotas. 

Com isso, ocupa a 10ª posição da 
tabela e soma oito pontos. O Vôlei 
Renata é o quinto colocado com 20 
pontos. Também protagonizou dez 
confrontos, mas conquistou sete 
vitórias e amargou três derrotas.

Ao fim da rodada, a Super-
liga entra em recesso para as 
celebrações de fim de ano. O 
time da capital federal retorna 
às quadras em 8 de janeiro, oca-
sião em que enfrentará o Mon-
tes Claros América Vôlei pelo 
returno da fase de classificação.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Time candango terá importante 
e difícil desafio hoje no 
Ginásio do Sesi Taguatinga

@guerreirofotografia

 Atleta faleceu por 
complicações causadas por 
uma infecção pulmonar

 Zuleika de Souza/CB/D.A Press

Como funciona a SAF?
O que é?
A SAF permite aos clubes adotarem 
o modelo de sociedade anônima 
e levantarem recursos por meio 
de emissão de debêntures e de 
ações. A constituição é facultativa, 
respeitando a autonomia 
desportiva. A promessa é de 
que, além do aporte financeiro, 
a gestão do departamento seja 
profissionalizada. Um futuro 
investidor comprará somente a 
operação do futebol. Patrimônios 
do alviverde, como o Centro de 
Treinamentos Ninho do Periquito, 
permanecem como propriedades 
da associação civil.

Como ficam as  
dívidas do Gama?
Os débitos anteriores acumulados 
pelo Gama são de responsabilidade 
da associação, mas serão pagos 
com a destinação de 20% das 
receitas correntes mensais da 
SAF, além de 50% dos lucros e 
dividendos arrecadados. O alviverde 
é o primeiro time candango a 
adotar o novo modelo de gestão.

FUTEBOL CANDANGO
vê adesão como cartada final contra falência: dívida é estimada em R$ 20 milhões. Lançamento de Utility Token marca nova era
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
míngua em Leão. as 
razões que te conduzem 
para dentro dos conflitos 
são poderosas, mas tão 
poderosas quanto as tuas 
são também as razões 
das pessoas que parecem 
estar do lado oposto 
do conflito. nada além 
de impasse resultará 
disso, o exercício de um 
cabo de guerra que, no 
fim, fará com que cada 
pessoa participante volte 
para casa ciente de que 
venceu, mas na verdade 
nada terá saído do lugar. 
Há conflitos que servem 
única e exclusivamente 
ao impasse, passando 
longe de qualquer 
perspectiva de se 
encontrar uma terceira 
via criativa e benéfica 
para todas as partes. 
a vaidade sempre está 
envolvida nessa situação, 
a danada que impede 
mudar de ponto de vista 
só para não perder a 
razão, só para não dar o 
braço a torcer.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as pessoas se juntam para 
agregar forças, esse é o melhor 
destino da congregação. com 
o tempo, em vez de agregar, 
algumas delas desagregam e 
se tornam lastros onerosos. 
intervenha nessa situação, 
corte pela raiz. só assim.

nada do que você quer fazer 
pode ser feito contando apenas 
com seus recursos particulares, 
para tudo você precisará 
ampliar sua rede de contatos 
e estabelecer parcerias, dentro 
das possibilidades que se 
apresentarem.

se o mundo está mudando 
completamente, como sua 
alma faria para se isolar e 
deixar tudo como está? seria 
impossível, e além disso essa 
atitude provocaria um desgaste 
inútil e contraproducente. 
melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

só daria para continuar tudo 
como era antes se sua alma 
se isolar e tomar distância 
de tudo e de todos. isso seria 
impossível e contraproducente, 
portanto, será melhor você 
aceitar as mudanças e as 
experimentar.

não há mágica na evolução, 
apenas a concatenação de 
um fato com o outro, numa 
corrente interminável de 
eventos. isso não há de ser 
objeto de desânimo, mas, pelo 
contrário, infundir entusiasmo 
em sua alma. É o caminho.

teoricamente, dá para fazer 
tudo que você pretende. na 
prática, a teoria é outra, 
porque as coisas requerem 
muito ajuste e adaptação, 
ao ponto que, no fim, tudo é 
completamente diferente do 
imaginado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a lucidez começa com um 
pouco de dor, porque coloca 
em relevo as questões que, 
durante muito tempo, foram 
varridas para baixo do tapete. 
não se detenha na dor, porque 
ela é passageira, e a lucidez é 
eterna.

Logo mais sua alma se 
acostumará com a ideia de que 
as mudanças vieram para ficar, 
e que não são apenas uma fase 
que passará. Quanto antes você 
se desapegar de como era tudo 
no passado, mais rápido tudo 
será melhor.

a ambiguidade não há de 
ser considerada um corpo 
estranho a ser rejeitado, 
porque a complexidade do 
panorama atual não pode ser 
compreendida sem passar pela 
experiência da ambiguidade, 
que provoca dilemas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

com alegria, tudo é melhor, sem 
ela, até as coisas interessantes 
se tornam tediosas. a alegria 
não depende inteiramente das 
circunstâncias exteriores, há 
um gatilho interior na alma que 
pode ser acionado. alegria.

nem tanto para lá nem muito 
para cá, é hora de encontrar um 
raro equilíbrio que, por enquanto, 
está escondido por trás das 
emoções intensas que inclinam 
sua alma a tomar decisões 
precipitadas. melhor não.

apesar dos pesares, sua alma 
precisa descobrir o lado positivo 
em tudo que veio acontecendo 
ao longo dos meses anteriores, 
porque o futuro comprovará que 
veio por bem. Este é o momento 
de começar a descobrir.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Ano vacinado contra as pandemias

Dois mil e vinte e um ficou marcado
pelos vírus letais e assassinos.
Matam pai, mãe e o filho abandonado
vagueia pelo mundo sem destino.

A tristeza se esconde em mascarados
rostos que sofrem a dor em desatino
pela perda cruel de seus amados
e que vivem na fé do Amor Divino.

Quando as vacinas chegam, a esperança
de renascer a vida tudo alcança
no combate viral das pandemias.

Os sonhos se renovam e as crianças
vacinadas passeiam na bonança
com sorrisos de paz em novos dias.

Souza Prudente

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Livro/ 

Sociobiografia de
Roberto Carlos

n
ão é comum que biografias 
de grandes artistas se apro-
fundem nos aspectos sociais 
que atravessaram a vida do 

biografado. O que se cria é a ideia de 
que todas as escolhas do personagem 
central foram orientadas em razão do 
objetivo do sucesso. Em A simplici-
dade de um rei: trânsitos de Roberto 
Carlos em meio à cultura popular de 
massa, de autoria do sociólogo Mar-
cos Henrique Amaral, a carreira de 
Roberto Carlos serve como ponto de 
partida para a compreensão de pro-
cessos sócio-históricos, como a notá-
vel expansão da indústria cultural. O 
livro é resultado de uma dissertação 
de mestrado de Amaral na Universi-
dade de Brasília, defendida em 2012.

Marcos Henrique Amaral é pro-
fessor de sociologia na Secretaria de 
Educação do Distrito Federal (SEE-
DF), pesquisador do grupo Cultura, 
Memória e Desenvolvimento (CMD) 
e doutor em sociologia pela Universi-
dade de Brasília (UnB). Suas pesqui-
sas têm como eixo orientador as re-
lações entre cultura popular, memó-
ria e economia. Em 2020, defendeu a 
tese de doutorado Jorge Ben, tradu-
tor do Brasil.

 Amaral adianta que a disputa en-
tre a MPB, representada nos anos 
1960 pelo programa O fino da bossa, 
e o iê-iê-iê, beneficiou os dois lados, 
mas que a Jovem Guarda, cujo pro-
grama era concorrente direto do que 
era comandado por Elis Regina e Jair 
Rodrigues, nunca ganhou o páreo.

“Naquela época, a indústria co-
meçava a pensar no público jovem, 
que, antes da bossa nova, simples-
mente não existia. Em meio a essa 
competição entre Jovem Guarda e 
a MPB, a primeira foi a que melhor 
conseguiu atingir esse novo público”, 

 » naum giLó*

Marcos Henrique Amaral: mira 
na simplicidade do rei

gabriel souto 

analisa Marcos. O uso da guitarra elé-
trica era desprezado pela MPB, que ti-
nha a ideia de cultura popular oriun-
da de um passado imaculado, de rit-
mos tradicionais brasileiros, o cha-
mado “folclorismo”. “Roberto Carlos 
é um dos músicos mais regravados e 
que mais arrecada direitos autorais. 
Como ele não é reconhecido na histó-
ria da música nacional como os câno-
nes da MPB são, sendo que ele vendeu 
tanto?”, questiona o sociólogo.

A SIMPLICIDADE DE 
UM REI: TRÂNSITOS 
DE ROBERTO CARLOS 
EM MEIO À CULTURA 
POPULAR DE MASSA 
marcos Henrique amaral. Paco 
Editorial, 305 páginas. Preço: r$ 
47,60. 
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A 
música sempre embala os momentos 
festivos, e no Natal ela é mais do que 
especial. Músicas de natal são qua-
se um gênero, com artistas em todo 

o mundo lançando gravações na época dos 
festejos. As canções natalinas marcam o rit-
mo de praticamente os dois últimos meses do 
ano nos locais públicos e dão o clima para es-
sa data tão especial.

Assim como a magia do Papai Noel pa-
ra entregar presentes no mundo inteiro 
na noite de Natal, as músicas natalinas 
dominam o mundo em poucos dias. Um 
bom exemplo é a canção All i want for 
Christmas is you, de Mariah Carey. A fai-
xa, lançada em 1994, figura todo ano no 
topo das paradas de música internacio-
nal precisamente na época dos feriados 
de fim de ano. No Brasil, Então é Natal, 
lançada de Simone em 1995, é a principal 
trilha sonora das casas durante as come-
morações natalinas.

A estudante Gabriela Leão identifica o cli-
ma de Natal com a música. “A partir do dia 
25 de novembro, eu começo a escutar minha 
playlist natalina e já começo a entrar no cli-
ma. Montar a árvore e decorar a casa também 
é importante, mas as músicas estão sempre 
acompanhando esse momento, como trilha 
sonora”, conta a jovem de 23 anos.

“Eu sou completamente apaixonada 

 »  PEDRO IBARRA pelo Natal e as músicas são a cereja do bo-
lo. Eu não tenho uma preferida, cada ano 
eu gosto mais de uma ou outra. Adoro Na-
tal todo dia, do Roupa Nova. Também gos-
to muito  das clássicas All I want for Christ-
mas is you e White Christmas. Neste ano, o 
Pentatonix lançou um disco de Natal novo 
e a música Evergreen ganhou meu coração”, 
conta Gabriela. Ela também acredita que o 
ano no Brasil só tem Natal se “escutarmos 
a Simone cantando Então é Natal”.

“Talvez a parte mais bela do Natal seja o 
espírito de alegria, esperança e união que 
parece nascer nesta época do ano. As mú-
sicas com esse tema lembram da impor-
tância de estarmos juntos de quem ama-
mos e conviver em paz com aqueles à nos-
sa volta”, explica Arthur Zaire. O estudan-
te de 21 anos descobriu o amor por músi-
cas de Natal, em viagem com a família no 
exterior, após conhecer uma rádio que to-
cava exclusivamente canções do gênero. 
“Se passaram quase 10 anos desde então 
e ainda sigo escutando a estação de rádio 
natalina todo fim de ano”, afirma o jovem.

Arthur comenta que são tantas canções, 
que ele tem até dificuldade de determinar as 
favoritas. “Diria que gosto das mais antigas, 
que lembram os corais de Natal, como Hark 
the herald angels sing e Carol of the bells. E 
também de alguns dos clássicos modernos, 
como Wonderful christmastime, do Paul Mc-
Cartney”, pontua. w

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Para comemorar o Natal ao la-
do da família, a Disney lançou a 
campanha De nossa família para 
sua, que tem como principal pro-
duto Pai de coração, curta-metra-
gem cuja a música-tema, O amor é 
maior, foi interpretada em portu-
guês pelo sambista Péricles.

O curta conta a história de uma 

família formada pela mãe, Nicole, e 
dois filhos, que são desafiadas a se 
reorganizar após a chegada de um 
padrasto. As crianças, Max e Ella, 
precisam entender que Mike pode 
ser um novo membro da família. Tu-
do isso próximo da época de Natal.

“Falar de família é muito impor-
tante para gente, porque todo mun-
do vem de uma família e acaba for-
mando uma, nem que seja com um 
grupo de amigos”, afirma Péricles 
sobre o curta. O cantor ouviu as ver-
sões em português e em espanhol 
para achar o tom da própria versão, 

além de ter assistido ao curta. “Can-
tar sobre família, para mim, é muito 
legal, eu vim de uma família, eu for-
mei uma também. Para mim, a famí-
lia é a base de tudo”, complementa.

Para o sambista, família, Natal e 
música são coisas complementa-
res. “O Natal é onde o espírito fami-
liar aflora”, afirma o cantor. “Músi-
ca tem tudo a ver com essa época, 
com animação, com juntar gente e 
esse ano que a gente pode se jun-
tar um pouco mais, vai ser melhor 
ainda”, acrescenta.

Péricles acha que este será um dos 

natais mais importantes, com mais 
pessoas vacinadas e a possibilidade 
de ter encontros mais seguros. “Esse 
é um ano que a gente cada vez mais 
vem falando de amor e da impor-
tância de dizer o quanto ama. Essa 
campanha nunca fez tanto sentido 
quanto agora”, crê o músico. “Espe-
ro que a gente possa dar muito mais 
valor a coisas como essa, de família, 
de união, de poder dar um abraço 
e de dizer: “eu te amo”. A gente não 
sabia que precisava tanto, até o mo-
mento do isolamento. Isso tudo vale 
ouro”, completa.

Lançamento 
festivo

W I WANT FOR 
CHRISTMAS IS YOU, DE 

MARIAH CAREY
Talvez a mais replicada música de Natal 

dos últimos 25 anos, a canção pop de amor 
da cantora norte-americana é um clássico 

de Natal no mundo inteiro. Atualmente, 
ocupa o primeiro lugar da lista Hot 100 

da Billboard, principal parada dos 
Estados Unidos.

Correio Indica cinco músicas de Natal

ENTÃO 
É NATAL, 

DE SIMONE
Clássico absoluto e revistado 
anualmente na discografia de 

Simone. Faz parte do álbum 25 de 
dezembro, disco lançado pela 
cantora na intenção de dar ao 

Brasil uma tradição com 
músicas de Natal.

BOAS 
FESTAS, DE 

ASSIS VALENTE
Talvez a mais tocada marchinha 
de Natal brasileira. A música foi 
regravada por corais de todo o 

país, além de grandes nomes da 
música brasileira como Caetano 
Veloso, Gilberto Gil e a própria 

Simone.

LAST 
CHRISTMAS, DA 
BANDA WHAM!

Mais um hit de Natal norte-
americano, Last Christmas é uma 

composição de George Michael para 
banda Wham!, também destinada a um 

álbum de Natal. A música fez tanto 
sucesso que foi adaptada para o 
filme Uma segunda chance para 

amar, lançado em 2019.

NOITE 
FELIZ, DE FRANZ 
XAVER GRUBER

O mais internacional dos clássicos de 
Natal, Noite feliz é uma composição de 
1818 de autoria do padre autríaco Franz 

Xaver Gruber. A música foi regravada em 
diversas línguas e tem uma versão muito 
famosa em inglês, intitulada Silent night. 
No Brasil, Patrícia Marx, Sandy & Junior, 
Simone, Xuxa, Aline BarrosChitãozinho & 

Xororó, Leandro & Leonardo e Zezé Di 
Camargo & Luciano figuram entre 

os nomes que deram voz à 
canção.

 Cantor Péricles faz parte de 
campanha da Disney

 Cantora Mariah Carey

Cantora Simone

Farias/Divulgação
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A trilha 
sonora do 
Natal

Fãs falam  sobre como a 
música é parte integrante do 

clima da festa  e o Correio 
indica boas canções 
para embalar a data



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

GUARÁ

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p le to desocupado
98165-9011 c7432

1.3 SAMAMBAIA

1.3 CASAS

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 518 - BARATO !!!!
LocalizaçãoPrivilegiada,
De Frente, Balão SMS,
Único a Venda, Somen-
te Venda. Não Aceita Fi-
nanciamento, Escritura-
do e Registrado. Ape-
nas R$ 210.000,00 Sem
Contra Oferta! Tr: (61)
9.9189-2103

QR 518 - BARATO !!!!
LocalizaçãoPrivilegiada,
De Frente, Balão SMS,
Único a Venda, Somen-
te Venda. Não Aceita Fi-
nanciamento, Escritura-
do e Registrado. Ape-
nas R$ 210.000,00 Sem
Contra Oferta! Tr: (61)
9.9189-2103

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 SAMAMBAIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago comentrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

OUTRAS MARCAS

CORVETTE/2014 C7
Stingray Targa, Kit Z51,
Cor Vermelho, Apenas
6.980km Valor: R$
750.000, Quem ver com-
pra! Para Pessoas Exi-
gentes! Estudo proposta
Particular! Brasília/DF.
Tr. 99189-2103

3.1 OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2009 , 6cc, 2.9 Câmbio
Mecânico, Cor Prata, Pú-
blicoExigente,Coleciona-
dor, com 37.200km. To-
das Revisões Ok Valor:
R$310.000, Quem ver
Compra! Brasília/DF. Tr
99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

PARTICULAR SÓ DF
S 10 12/13 Branca, revi-
sada 4x4. Ótima 2.8 Die-
sel 99975-9599

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191
SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

4.1 POÇOS ARTESIANOS

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR CHEQUE
BANCO CAIXA

C/C 001.0028813-0
Agência 2272 Cheque
nº 900069 em 09/12/
2018R$1.400,00emno-
me: Mariza Xavier Viei-
ra. Favor entrar emcon-
tato (61) 9.8239-2577.

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
CONAFER - CONFEDE-
RAÇÃO Nacional dos
Agricultores familiares e
Empreend. Fami. Rurais
do Bras i l , CNPJ :
14.815.352/0001-00,con-
vocaMariaEduardaSou-
za Brito CTPS 2086214
Série 00050/GO a com-
parecer no local na em-
presa, no prazo de 24h,
sob pena de caracteriza-
ção de abandono de em-
prego conforme Artigo
482 Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)
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Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamenteautorizada pela Credora Fiduciária – Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento do Planalto Central – SicrediPlanalto Central, inscrita no CNPJ sob nº 10.736.214/0001-84, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datas de11/01/22 (1º leilão) e 18/01/22 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do seguinte lote: LOTE 1 – Luziânia/GO.A) PQ. Nova Luziânia. Rua 6 (Lt.09 da Qd.17). Ter. Área do Ter. 300,00m². Mat. 52.105 do 1° RI local. B) PQ. NovaLuziânia. Rua 6 (Lt.10 da Qd.17). Ter. Área do Ter. 300,00m². Mat. 52.107 do 1° RI local. C) PQ. Nova Luziânia. Rua6 (Lt.11 da Qd.17). Ter. Área do ter. 300,00m². Mat. 52.109 do 1° RI local. D) PQ. Nova Luziânia. Rua 8 (Lt.37 daQd.21). Ter. Área do ter.300,00m². Mat. 52.131 do 1° RI local. E) PQ. Nova Luziânia. Rua 9 (Lt.19 da Qd.33). Ter.Área do ter. 300,00m². Mat. 52.145 do 1° RI local. OBS: Caberá ao comprador, verificar junto ao órgão competentea totalidade da área destinada a preservação ambiental permanente, bem como a responsabilidade de eventualdemarcação física do imóvel e georreferenciamento. A responsabilidade de eventual remembramento dasmatrículas, correrão por conta do comprador. Desocupado (AF). Lance mínimo: 1º leilão R$ 100.000,00.2º leilão R$ 109.273,67 (caso não haja venda no 1º leilão). CONDIÇÕES DE PGTO.: À vista, mais comissão de 5% àLeiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ONLINE: Mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O fiduciante possuidireito de preferência na aquisição do imóvel, nos termos da lei.
(51) 99537.5119 • Condições de Pagamento e Venda no site: www.leiloes.com.br • imoveis@pestanaleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEIS EM LUZIÂNIA/GO
Acesse o site www.leiloes.com.br e participe!

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ONLINE

1º LEILÃO: 20 de janeiro de 2022, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 01 de fevereiro de 2022, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.547, Mooca,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO
de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário
BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42 nos termos da Cédula de Crédito Bancário datado de
26/09/2016, cujo Fiduciante ELIZETE LIONEL, CPF 306.233.401-00, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 744.263,14 (Setecentos e Quarenta e Quatro Mil Duzentos e Sessenta e Três Reais e Quatorze
Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 102, com garagem localizada
no pavimento térreo, lote 11, Rua 28 Sul, bairro Aguas Claras, Taguatinga, DF, melhor descrito na matrícula nº 216.163 do
3º Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Distrito Federal/DF”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Pendência do Imóvel: Consta Ação de consignação em pagamento pendente
de julgamento - Nº do processo 0707803- 34.2018.8.07.0020. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 361.669,83 (Trezentos e Sessenta
e Um Mil Seiscentos e Sessenta e Nove Reais e Oitenta e Três Centavos - nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97)))).
O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira.... Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro
24 horas do início do leilão.... Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 - (11251_AL_1585-02).

Ministério Público da União
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios Secretaria-Geral

AVISO DE LEILÃO
MINISTÉRIO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

EDITAL DE LEILÃO ELETRÔNICO N.º 001/2021 – MPDFT
(PGA 08191.097128/2021-22)

MINISTÉRIO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS, CPNJ n.º 26.989.715/0002-
93, comunica que o Sr. Marco Geovanne Tobias da Silva, brasileiro, CPF n.º 263.225.791-34, Leiloeiro
Público Oficial, matrícula n.º JCDF 12/1999, devidamente autorizado pelo CONTRATO nº
009/SG/MPDFT/2021, venderá em LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO a quem maior lance oferecer,
desde que igual ou superior ao valor da avaliação, 311 LOTES de bens móveis inservíveis à adminis-
tração do MPDFT mediante as condições estabelecidas no EDITAL DO LEILÃO ELETRÔNICO N.º
001/2021/MPDFT. São os bens grande quantidade de equipamentos de informática como CPUS,
MONITORES, NOTEBOOKS, SCANNERES, IMPRESSORAS demodelos variados; além demobiliários
e equipamentos em geral como ARMÁRIOS, BEBEDOUROS, ESTANTES EMAÇO, FRAGMENTADO-
RAS DE PAPEL, MESAS, MICRO-ONDAS, POLTRONAS, PURIFICADORES DE ÁGUA, BATERIAS,
LUMINÁRIAS, QUADROS ELÉTRICO, RESFRIADORA DE LÍQUIDO – CHILLER; assim como 14
VEÍCULOS, sendo 1 FIAT/DUCATOS, PLACA: JJE 4497; 1 PEUGEOT/307SEDAN, PLACA: JJQ 4723;
1 PICK-UP/MITSUBISHI, PLACA: JJQ 9943; 1 RENAULT/CLIO, PLACA: JJE 8911; 1 RENAULT/CLIO,
PLACA: JJE 7391; 1 RENAULT/CLIO PLACA: JJE 7721; 1 RENAULT/CLIO, PLACA: JJE 7731; 1
RENAULT/CLIO PLACA: JJE 7771; 1 RENAULT/CLIO, PLACA: JJE 7431; 1 RENAULT/CLIO, PLACA:
JJE 7461; 1 RENAULT/CLIO, PLACA: JJE 7411; 1 RENAULT/CLIO, PLACA: JJE 7421; 1
RENAULT/CLIO, PLACA: JJE 7681; 1 RENAULT/CLIO, PLACA: JJE 7741. Todos os itens no estado de
conservação em que se encontram. DIA, HORA E LOCAL DO LEILÃO: 18 de janeiro de 2022 (terça-
feira), às 10h30, exclusivamente ELETRÔNICO pelo site www.bsbleiloes.com.br. DIAS DAVISITAÇÃO:
De 10/1/2022 (segunda-feira) a 14/1/2022 (sexta-feira) nos horários previstos no Catálogo do Edital.
Dúvidas contatar o leiloeiro Marco Geovanne Tobias da Silva pelo telefone (61) 98167-2078/3552-4667.

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.4 PROPAGANDA E
MARKETING

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 305 Norte

LARISSA MASSAGIS-
TA 20 aninhos peito e
bumbum grandes, faço
completo 61 992013510

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bl E Lj.44 (61)
99177- 0820

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTROC12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICOQD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SULSCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL

DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H

E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
42anos Bonita, educada
e paciente asa norte 61
98182-2128 whatsapp

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

6.1 NÍVEL MÉDIO

ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l um p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

RECEPCIONISTA PA-
RA CLÍNICA odontológi-
ca, com experiência em
CTPS para a Samam-
b a i a C V p a r a :
brasiliadentista@yahoo.
com.br

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROMOTOR DE VENDAS
CONTRATA-SE

COM EXPERIÛNCIA
emtelemarketing,capta-
çãodeclientes.Currícu-
lo: talentoscaptacao
jk@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços 2x sema-
na 99870-0063 Nayara

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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